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APRESENTAÇÃO

A obra Domínios da linguagem: novas perspectivas em estudos linguísticos 

reúne, em dez capítulos, trabalhos de pesquisadores que utilizam as teorias lin-

guísticas como aporte para suas investigações. 

No primeiro capítulo, Theciana Silveira empreende um estudo acerca da 

terminologia das quebradeiras de coco do Maranhão, com uma curiosa análise 

sobre o babaçu, os pontos principais referentes a tipologias sinonímicas e as 

associações que um falante faz ao usar um termo sinonímico para determinada 

atividade dentro do contexto a que ele pertence.

No segundo capítulo, Mauricio Pereira apresenta um estudo de base le-

xical, o qual mostra como o léxico da cachaça produzida na cidade de Salinas, 

Minas Gerais, espelha a realidade sociocultural dos falantes do município, sobre-

tudo com relação ao saber tradicional relacionado ao uso de ervas medicinais na 

bebida. 

O terceiro capítulo, por sua vez, compreende um estudo da gramaticali-

zação do verbo “achar” no PB. Nessa pesquisa, Josenildo Freire analisa textos 

escolares produzidos por alunos do Ensino Fundamental – anos finais do 6º ao 

9º - de duas escolas da rede pública de ensino, em busca de respostas para 

os seguintes questionamentos: há um processo de gramaticalização do verbo 

“achar” nos textos escolares provenientes da enunciação escrita? Qual o estágio 

da gramaticalização do verbo “achar” nos textos escolares? Que contribuições 

essa pesquisa pode oferecer ao ensino de Língua Portuguesa na contempora-

neidade?

Em sequência, os capítulos quatro e cinco tomam como base as teorias 

de Bakhtin. Em seu trabalho, Renata Rosa nos brinda com considerações insti-

gantes sobre os estudos da linguagem desenvolvidos pelo Círculo de Bakhtin, a 

partir da discussão sobre a natureza dialógica do discurso, enfatizando a teoria 

dialógica. Por sua vez e nessa mesma linha, Alceane Feitosa, Julia Andrade e 



Karla Monteiro esclarecem, em seu artigo, três abordagens referentes à natureza 

da linguagem propostas por Bakhtin: o subjetivismo idealista, o objetivismo abs-

trato e o dialogismo.

No sexto capítulo, Priscila Drulis, Crys Dutra, Luis Meneghelli e Antonio 

Sales realizam um estudo sobre as concepções de mestrandos a partir de nar-

rativas autobiográficas. Por meio de cartas, os autores buscam compreender as 

dimensões pessoais e expectativas futuras relacionadas ao ingresso no mestra-

do em educação.

O sétimo capítulo desta obra lança mão dos estudos em Linguística Cog-

nitiva. Em seu texto, Rosangela Netzel analisa direcionamentos didáticos para o 

ensino de Língua Portuguesa na EJA, com foco no gênero textual Carta do Leitor. 

A autora busca responder se as influências teóricas da Linguística Cognitiva se 

fazem presentes no livro didático da EJA para o estudo de Língua Portuguesa. 

No oitavo capítulo, a pesquisadora Wilma Pereira contempla as teorias em 

Análise do Discurso para discutir o papel da relação de argumento na dimensão 

dramatúrgica do discurso, realizando uma análise da relação de lugares nos co-

mentários em site de notícia. Em seu artigo, Pereira investiga o caso especifico 

da relação de argumento, conforme propõe o Modelo de Análise Modular do Dis-

curso com o estudo da forma de organização relacional. Seu objetivo é analisar 

de que maneira essas relações podem ser ativadas na reivindicação de lugares 

na interação. 

Com discussões sobre semântica, pragmática e linguística do texto, o nono 

capítulo, escrito por Rôgeres Carvalho, amplia a discussão acerca da progres-

são textual em redações de alunos do ensino médio na educação a distância. No 

trabalho em questão, o autor busca verificar os problemas da progressão textual, 

considerando os elementos que caracterizam a coesão, a coerência e o pragmá-

tico, bem como identificar os elementos coesivos, semânticos e pragmáticos que 

poderiam garantir a progressão textual em produções realizadas por discentes 

do 3° ano do nível médio. 



Por fim, o décimo capítulo trata da importância da variação linguística para 

a comunicação em português. Na pesquisa, Genival Costa Jr. e Iago Lima con-

tribuem para as discussões acerca do ensino de língua materna a partir das pro-

postas da Sociolinguística, especialmente com relação à variação regional. 

Em todas as obras, o leitor encontrará importantes correntes e teorias lin-

guísticas utilizadas tanto para a análise e descrição da língua quanto para a re-

flexão sobre o ensino de língua materna em sala de aula. 

Boa leitura! 



EPÍGRAFE

A linguagem é como uma pele: 
com ela eu entro em contato com os outros.

Roland Barthes
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CAPÍTULO 1

ASPECTOS SEMÂNTICOS 
DA SINONÍMIA NA 

TERMINOLOGIA DAS 
QUEBRADEIRAS DE COCO 

DO MARANHÃO

Theciana Silva Silveira

10.48209/978-65-89949-31-1
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INTRODUÇÃO 

O babaçu é uma das mais importantes palmeiras brasileiras. Atualmente, 

é o segundo maior produto florestal não madeireiro dos mais vendido no Brasil 

e é encontrado, principalmente, em plantações conhecidas como babaçuais. O 

Maranhão, segundo dados do IBGE (2010), é o estado onde há maior concentra-

ção de palmeiras de babaçu e, consequentemente, dos produtos oriundos do seu 

coco. A palmeira do coco babaçu tem um papel significativo no cenário econômi-

co da agricultura do Estado, tanto no plano industrial, com as grandes indústrias 

de beneficiamento, como no plano da atividade extrativista em si (realizada por 

famílias de baixa renda, com a coleta e a quebra do coco) e da produção arte-

sanal (de óleo, sabonete, farinha, biscoito). É grande o número de produtos e 

subprodutos oriundos do babaçu, tendo em vista que o aproveitamento da pal-

meira é integral: da folha à semente. 

Tendo em vista esse panorama, o babaçu requer estudos de natureza           

social, cultural e linguística. No que diz respeito aos estudos de natureza linguís-

tica, convém destacar que o trabalho de coleta e trato do produto oferece uma ex-

celente oportunidade para registro do vernáculo, visto que muitos dessas traba-

lhadoras conservam, em seu discurso, formas linguísticas próprias, pertencentes 

a um vernáculo característico do Estado. Por ser coletiva e, em geral, envolver 

diferentes gerações de uma mesma família, a atividade congrega vários sujeitos 

que interagem em situações naturais de comunicação linguística realizadas sob 

a forma de conversas, cantorias e relatos de experiências pessoais.

Todo esse material linguístico traz consigo uma parte específica do léxi-

co da língua portuguesa, que é o léxico profissional das quebradeiras de coco.                  

A descrição desse material permite a análise dos termos em vários níveis, sobre-

tudo no nível semântico, nível analisado neste trabalho.

Nesse sentido, vale destacar a importância dos estudos variacionistas               

sobre o léxico nos estudos sobre o português brasileiro. Tais estudos têm mos-
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trado como a realidade humana pode ser observada por meio do léxico, visto ser 

este domínio da língua, no dizer de Oliveira e Isquerdo (2001, p. 9), a janela por 

meio da qual uma comunidade pode ver o mundo.

Em se tratando do léxico especializado, observamos que a produção de 

trabalhos socioterminológicos tem aumentado consideravelmente nos últimos 

tempos (cf. BARROS, 2004). Desse modo, objetivamos analisar as relações si-

nonímicas presentes na terminologia do babaçu do Maranhão, privilegiando os 

aspectos semânticos.

UM PASSEIO PELA TERMINOLOGIA: DA TEORIA                                                         
GERAL DA TERMINOLOGIA À TEORIA COMUNICATIVA DA                                                   
TERMINOLOGIA

A Terminologia, como disciplina da Linguística, se ocupa da investigação 

e da descrição do conceito, bem como das denominações dadas a esses 

conceitos, mostrando a relação entre esses elementos e o comportamento das 

unidades lexicais especializadas dentro da comunicação técnico-científica ou 

não. A pesquisa que ora nos propomos a executar se insere entre as reflexões 

e os resultados alcançados pela Terminologia, principalmente em sua face 

descritivista, a Socioterminologia, que é o campo de estudos que se ocupa do 

discurso especializado e de sua relação com o social, ou o extralinguístico. Sobre 

a Terminologia, Cabré (2002, p.57) explica que se trata da ciência cujo objetivo é:

(...) descrever formal, semântica e funcionalmente as unidades que 
podem adquirir valor terminológico, dar conta de como o ativam e explicar 
suas relações com outros tipos de signos do mesmo ou distinto sistema, 
para fazer progredir o conhecimento sobre a comunicação especializada 
e as unidades que nela se usam.1

Nesse sentido, entenderemos o discurso especializado como a manifestação 

linguística do conhecimento especializado, tanto técnico como científico.

1  Tradução nossa do original: “(...) describir formal, semántica y funcionalmente las uni-
dades que pueden adquirir valor terminológico, dar cuenta de cómo lo activan y explicar sus 
relaciones con otros tipos de signos del mismo o distinto sistema, para hacer progresar el co-
nocimiento sobre la comunicación especializada y las unidades que se usan en ella.”



14 15

DOMÍNIOS DA LINGUAGEM: NOVAS PERSPECTIVAS EM ESTUDOS LINGUÍSTICOS

A ideia da variação terminológica também subsidiará nosso estudo, o que nos 

leva a considerar os princípios teóricos e metodológicos da Teoria Comunicativa 

da Terminologia (TCT), sobretudo no que diz respeito à variação denominativa e 

conceitual como algo indissociável da comunicação especializada.

Porém, nem sempre os estudos terminológicos aceitaram a variação. Nos 

primeiros estudos sobre Terminologia, orientados pelos trabalhos de Wüster, 

o teórico não negava a existência da variação, porém defendia que fossem 

evitados termos sinonímicos, ou seja, a variação era um defeito da linguagem. 

Nessa perspectiva, conteúdo e expressão eram considerados independentes um 

do outro, ficando a cargo do terminológo propor uma denominação exata para um 

conceito. Nesse sentido, Barros (2004, p. 56) afirma que para Wüster,

pode-se identificar um conjunto de conceitos de um domínio especializado, 
organizá-los em um sistema estruturado e defini-los sem mesmo identificar 
com precisão os termos que os designam. Haveria, portanto, uma total 
independência entre a expressão e o conteúdo.

Wüster, desse modo, buscava distanciar-se da Linguística que, por sua 

vez, tomava como base os estudos saussurianos. É importante lembrar que, para 

Saussure ([1916] 2006), o signo linguístico é uma unidade bifacetada, não sen-

do, portanto, possível isolar o som da ideia, nem ideia do som.

O aumento do interesse da sociedade pelas terminologias levou a uma 

reflexão acerca das limitações da Teoria Geral da Terminologia (TGT) e,                                

consequentemente, à criação de uma nova teoria que desse conta dos aspec-

tos linguísticos e funcionais da comunicação especializada. Essa nova proposta, 

denominada por Cabré de Teoria Comunicativa da Terminologia, é concebida 

como uma contraproposta à teoria de Wüster, considerada reducionista e idealis-

ta, muito embora, a autora reconheça o valor do modelo da TGT para os estudos 

terminológicos. Cabré define a TCT como uma teoria que “reconhece a existên-

cia de variação conceitual e denominativa nos domínios de especialidade e leva 

em conta a dimensão textual e discursiva”. (CABRÉ apud BARROS, 2004, p.57).
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Essa mudança de rumo sustenta a ideia de que um termo pode ser usado 

com igual conceito ou com características conceituais diferentes nos diferentes 

campos do conhecimento especializado, dando, desse modo, espaço para a po-

lissemia, a homonímia e outros fenômenos variacionistas. Nessa nova aborda-

gem, reitera Barros (2004, p. 59), “a sinonímia, a homonímia, a polissemia e a 

variação linguística (léxica) de diferentes tipos passam a ser previstas, aceitas e 

tratadas em um estudo terminológico de perspectiva comunicativa”.

Em se tratando da sinonímia, fenômeno que será discutido no presente 

trabalho, é válido pontuar que trataremos desse fenômeno com base na Teoria 

Comunicativa da Terminologia, que como vimos, reconhece a variação no âmbito 

terminológico.

Desde o início da Terminologia como disciplina, a sinonímia tem sido um 

tema bastante abordado, a sinonímia é tratada na maioria dos manuais que dis-

cutem sobre a Terminologia. Inserida no âmbito terminológico, a sinonímia é con-

ceituada, segundo Wüster (1998, p.137), como “denominações múltiplas para 

um mesmo conceito”2, além disso, Wüster também apresenta distinções entre 

sinônimos e quase-sinônimos.

Em linhas gerais, os sinônimos são aqueles termos que se relacionam de 

forma absoluta, sem matiz em seu conceito e os quase-sinônimos são aqueles 

que se matizam e/ou são sinônimos por apenas uma de suas acepções. Cabré, 

em seus estudos, também segue a definição de Wüster ao conceituar sinonímia 

“em sentido amplo, duas unidades são sinônimas quando designam um mesmo 

conceito”3 (1993, p.216).

Com bases nesses conceitos e na tipologia da sinonímia segundo Aspectos 

Semânticos proposta por Araújo (2006) analisaremos nosso corpus.

2  Tradução nossa do original: “denominaciones múltiples para un mismo concepto.”
3  Tradução nossa do original: “[…] en sentido amplo, dos unidades son sinónimas                    
quando designan um mismo concepto.”



16 17

DOMÍNIOS DA LINGUAGEM: NOVAS PERSPECTIVAS EM ESTUDOS LINGUÍSTICOS

Figura 1. Tipologia da Sinonímia segundo Aspectos Semânticos

Fonte: Araújo (2006)

Da tipologia proposta por Araújo (2006), apresentado na Figura 1, 

analisaremos (i) sinonímia entre termos com elemento(s) definido(s) por artigo ou 

não-definido(s); (ii) sinonímia entre termo com elemento(s) descritivo denotativo 

e termo descritivo metafórico; (iii) sinonímia entre termo com elementos descritivo 

que entre si apresentam relações de hiperonímia/ hiponímia e (iv) sinonímia entre 

termo com elementos descritivos denotativos diferentes.

Considerando as reflexões apresentadas, podemos entender que o 

conhecimento especializado é, sem dúvidas, um conjunto de relações que estão 

além dos limites linguísticos, relações essas que devem ser consideradas, 

caso queiramos ter um retrato fiel da socioterminologia dos diferentes campos 

especializados. Daí a importância de pesquisar o fenômeno da sinonímia no 

léxico especializado.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A metodologia deste estudo adota os princípios teóricos e metodológicos 

da Teoria Comunicativa da Terminologia e está dividida nas seguintes etapas: (i) 

leitura de trabalhos técnicos e científicos que envolvem o universo do babaçu, 

além de pesquisas referentes à Terminologia e sinonímia; (ii) levantamento de 
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expressões, termos e suas variantes, presentes na modalidade oral da terminologia 

do babaçu do Maranhão; (iii) seleção do corpus linguístico por meio de programa 

de processamento de corpora linguísticos; (iv) descrição do corpus e (v) análise 

dos termos da terminologia do babaçu.

O corpus do trabalho é constituído por textos, na modalidade oral das 

quebradeiras de coco babaçu, dos municípios maranhenses: Buriti, Itapecuru, 

Viana, Vargem Grande, Presidente Vargas, Cantanhede e São Bento. Os 

municípios foram escolhidos de acordo com a distribuição da produção de babaçu 

em toneladas, abarcando os 4 níveis de produção de coco babaçu no Maranhão, 

como podemos observar na Figura 2.

Figura 2. Mapa do Maranhão com a distribuição da produção do babaçu em 
toneladas

Fonte:IBGE
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Figura 3. Legenda do Mapa

Fonte:IBGE

Os textos orais das quebradeiras de coco foram extraídos do banco de 

dados do Projeto Atlas Linguístico do Maranhão - ALiMA, foram recolhidos por 

meio da aplicação de um questionário semântico-lexical (QSL), que contém 54 

questões, distribuídos em 3 campos conceituais, a saber: morfologia da palmeira 

do babaçu, instrumentos de trabalho e beneficiamento.

Para seleção e análise dos termos, utilizamos o programa computacional 

de seleção de termos: Antconc. Neste programa, os inquéritos transcritos foram 

processados, já que as ferramentas, principalmente a wordlist, Concordance e 
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Key- word, aceleram a seleção dos termos e permitem uma análise mais completa, 

proporcionando observar quais termos aparecem com maior frequência nos 

inquéritos e em que contexto os termos aparecem.

Para a classificação das tipologias sinonímicas encontradas na terminologia 

do babaçu, organizamos os grupos sinonímicos em uma tabela gerada pelo 

programa EXCEL, da Microsoft, dividindo-as em colunas com os seguintes 

campos:

•	 Coluna 1: todos dos 43 grupos sinonímicos;

•	 Coluna 2: sinonímia entre termos com elemento(s) definido(s) por artigo ou 

não- definido(s);

•	 Coluna 3: sinonímia entre termo com elemento(s) descritivo denotativo e 

termo descritivo metafórico;

•	 Coluna 4: sinonímia entre termo com elementos descritivo que entre si 

apresentam relações de hiperonímia/ hiponímia;

•	 Coluna 5: sinonímia entre termo com elementos descritivos denotativos 

diferentes.

Desse modo, foi possível selecionar os grupos sinonímicos de acordo com 

a sua tipologia sinonímica. Ao final da coleta, chegou-se a 43 grupos sinonímicos 

distribuídos em 168 termos da fala das quebradeiras de coco.

ASPECTOS SEMÂNTICOS DA SINONÍMIA PRESENTE NA 
FALA DAS QUEBRADEIRAS DE COCO

Consequências semânticas da utilização ou não-utilização de artigo                
definido

A utilização ou não do artigo definido nos compostos sintagmáticos 

sinonímicos é bastante comum na terminologia que ora estudamos, como 

podemos observar nos exemplos (1) e (2):
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(1)

INQ- Eu olho para palmeira e vejo que o coco fica pendurado, como é 

que chama aquela coisa em que ele fica pendurado?

INF- O cacho. O <cacho de coco>.

(Informante 1, Vargem Gande)

INQ. E como é que se chama aquilo em que o coco fica pendurado?

INF. Nós “chama”... aqui a gente chama o <cacho do coco>, aí outro 

diz assim: Ah, rapaz, tu vai cortá o <cacho do coco>, num corta.

(Informante 1, Viana)

(2)

INQ- E essa parte que parece uma massinha?

INF- Essa já é o mesocarpo.

INQ- As pessoas chamam de outro nome também aqui?

INF- Chama <massa de coco>.

(Informante 1, Cantanhede)

INQ- E como é que tira? Tem que tirar também com alguma coisa? INF- A 

<massa do coco>, você descasca o coco, aí bate...

INQ- Descasca com o que? Porque ele é bem duro, né? INF- Com a faca.

(Informante 1, Vargem Grande)

Nos exemplos (1) e (2), nos contextos acima, encontramos pares sinonímicos 

que se diferenciam apenas pelo uso ou não do artigo definido: cacho do coco/

cacho de coco e massa do coco/ massa de coco. Podemos observar que a 

razão do uso ou não do artigo definido precedendo o determinante do sintagma 

são semelhantes. Observemos que coco não é precedido de artigo nos dois 

contextos em que aparecem como um termo a ser explicado, ou seja, o falante 
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inconscientemente entende que está falando de um conceito genérico. Porém, 

no contexto em que os determinantes do sintagma foram precedidos de artigo, ou 

seja, determinados, foi construída uma argumentação para se chegar ao termo. 

Desse modo, podemos inferir que não há apenas uma mudança semântica, 

mas também discursiva, no que se refere aos contextos em que os termos são 

empregados.

Consequências semânticas da escolha entre termos formados por                
elementos descritivos metafóricos ou denotativos

Analisando os termos sinonímicos encontrados neste trabalho, verificamos 

que, em alguns casos, a diferença semântica entre os termos sinonímicos se dá 

pelo fato de um termo simples ser metafórico e o outro denotativo ou, em se tratando 

de sintagma, um dos elementos do composto sintagmático ser metafórico e o 

outro composto sintagmático possuir elementos denotativos. Podemos verificar 

essas consequências semânticas nos exemplos (3) e (4):

(3)

INQ – E como se chama o fruto da palmeira do babaçu? INF – o fruto? É o 

coco!

(Informante 1, Buriti)

INQ - E como é que se chama o fruto da palmeira de babaçu? INF - O fruto 

do babaçu?

INQ - Sim, o fruto da palmeira. Esse aqui ó. INF - É os <filhote>.

(Informante 1, Itapecuru)

(4)

INQ - E quando se corta a palmeira de babaçu sai assim um líquido, como 

é o nome desse liquido?
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INF. Aquele liquido... eu num tenho uma boa prática mas eu acho que é a 

água dela, <água da palmeira>.

(Informante 1,Itapecuru)

INQ - E quando corta a palmeira do babaçu jorra um líquido...como é o 

nome desse líquido?

INF - ... quando a gente corta ela, que ela derrama, a gente sabe, gente 

do interior, né? Diz assim: coitada, a palmeira tá chorando, eles derribaram 

ela, ela ficou derramando uma lágrima. Ai, diz que ela tá chorando. É o 

<choro da palmeira>!

(Informante 1,Viana)

 No exemplo (3), a metáfora encontra-se no segundo contexto no termo 

filhote. O termo filhote, denotativamente, segundo Houaiss (2009), designa 

“natural, originário”. Embora o uso do termo filhote não possibilite uma associação 

automática para o sentido empregado na terminologia ora estudada “fruto da 

palmeira de babaçu”, podemos relacionar semanticamente coco e filhote em um 

mesmo conceito, uma vez que o fruto é natural, ou seja, se origina da planta. 

Desse modo, coco e filhote possuem uma relação sinonímica por meio do 

processo metafórico verificado no termo filhote. Já no exemplo (4), as sinonímias 

com elementos denotativos e elementos metafóricos encontram-se no primeiro 

elemento do sintagma dos termos nos contextos apresentados, a saber: água da 

palmeira > água/ choro da palmeira> choro. A metáfora está presente no termo 

choro, que por sua vez, agrega características que incluem o conceito de água. 

O termo choro, empregado na terminologia do babaçu, se referindo à água que 

escorre quando é cortado o tronco da palmeira, segundo as quebradeiras de 

coco, ocorre pelo fato delas compararem o corte feito no tronco, como um corte 

feito em um ser humano, atribuindo assim características humanas a palmeira, 

assim a água que sai por meio do corte feito no tronco da palmeira, seria o choro 

da palmeira.
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Consequências da sinonímia expressa entre termos que apresentam uma 
relação de hiperonímia e hiponímia

 Por relações de hiperonímia/hiponímia entendemos uma “relação hierárquica 

fundada na identidade parcial da compreensão das noções consideradas, 

sendo elas genéricas, específicas ou coordenadas.”. (ISO, 1087, p.3). A noção 

genérica é o conceito mais geral, que superordena os conceitos mais específicos, 

estabelecendo uma relação de hierarquia, como podemos observar no exemplo 

(5):

(5)

INQ – Aquela já tá aberta? INF – Já.

INQ – E aquela, ela, ela usa também pra…

INF – E também tem um tempo que o <olho>..., o <olho de palha>. Tem um 

tempo que ele também tá aberto que não tá boa pra tirar, tem o tempo dela 

que é pra gente tirar, o <olho de palha>.

(Informante 1, Presidente Vargas)

INQ- E como é que se chama a palha que ainda tá fechada? INF- <olho de 

palha>.

INQ- olho de palha?

INF- ou <olho de palha de palmeira>.

(Informante 1, Vargem Grande)

Os exemplos apresentados nos contextos acima têm como elemento 

principal o termo olho, base dos compostos sintagmáticos: olho de palha> olho de 

palha de palmeira. Assim, olho é hiperônimo, o termo mais genérico, de olho de 

palha, que por sua vez é hiperônimo de olho de palha de palmeira. No exemplo (5), 

essa relação de hiperonímia/hiponímia ocorre pela extensão do sintagma, logo o 

conceito ao longo da cadeia hiperonímia torna-se cada vez mais específico. Nos 
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exemplos, os três termos apresentados são sinônimos, ambos se referem à palha 

da palmeira que ainda encontra- se fechada, porém, o termo olho, a priori pode 

remeter a qualquer universo, não só terminológico; olho da palmeira restringe o 

uso do termo olho a palha, a um grupo de plantas, árvores que possuem palha; 

já o termo olho de palha da palmeira é o termo mais específico e restringe o uso 

desse termo no universo das palmeiras, que para o trabalho em questão é a 

palmeira de babaçu.

Consequências semânticas do uso de determinados e determinantes 
denotativos diferentes

Para finalizar as análises sobre as implicações semânticas da escolha entre 

termos sinonímicos, apresentaremos as diferenças semânticas existentes no uso 

de determinados ou determinantes de denotativos diferentes ou semelhantes. 

Vejamos o exemplo (6):

(6)

INQ. E quando as pessoas fazem queimadas assim na roça, o coco babaçu 

cai antes do tempo, como é que se diz esse coco...como é que se chama 

esse coco?

INF. É que ele num presta. <Coco queimado>. <Coco sapecado>.

(Informante 1, Itapecuru)

O exemplo (6), apresenta os termos coco queimado e coco sapecado, que 

entre si estabelecem uma relação sinonímica. No entanto, podemos observar 

que os elementos determinantes que compõem esses sintagmas, embora sejam 

descritivos denotativos, possuem diferenças semânticas. O termo queimado, 

segundo Houaiss, significa “que ardeu em fogo, incendiado, que se carbonizou”, 

nesse caso, ressalta-se a intensidade e a exposição ao fogo até chegar a 

estado de “cinzas”; já o termo sapecado, ainda de acordo com Houaiss, significa 

“chamuscado ou seco, levemente assado”, nessa definição a intensidade e 
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exposição ao fogo é menor, porém ambos são resultados de exposição ao fogo, 

conceito principal dos termos apresentados no exemplo (6).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho teve como objetivo analisar as tipologias sinonímicas 

encontradas na Terminologia do babaçu do Maranhão, considerando o modelo 

tipológico proposto por Araújo (2006). Com base no que foi exposto, podemos 

evidenciar os pontos principais referentes a essas tipologias e quais associações 

o falante faz ao usar um termo sinonímico para determinada atividade dentro do 

contexto que ele pertence.

Buscamos, ainda, com este trabalho, desenvolver análises que corroboram 

a ideia de que o fenômeno da sinonímia não constitui um empecilho na 

comunicação especializada, mas que devido a vários fatores extralinguísticos, 

desempenha uma importante função importante, não só no discurso especializado 

apresentado, mas também nas diversas áreas do saber.

Além da descrição sinonímica na área que envolve a atividade desempenhada 

pelas quebradeiras de coco, a análise nos proporcionou reflexões a respeito das 

causas e das funções sinonímicas nos discursos especializados, uma vez que 

não tratamos o termo em uma perspectiva formal, mas inserido dentro de um 

contexto discursivo e pragmático.
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O léxico é o repositório do saber linguístico e é ainda 
a janela através da qual um povo vê o mundo. 

Mário Vilela (1994)

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 O léxico é a área de estudos da linguagem que mais nitidamente reflete 

os traços socioculturais dos indivíduos que manipulam determinada língua. Por 

meio das palavras das quais os falantes lançam mão, é possível identificar suas 

intenções, crenças, práticas culturais, entre outros fatores ligados ao seu modo 

de viver. 

 Na cidade de Salinas, localizada na região norte do estado de Minas Gerais, 

o léxico é fortemente marcado por palavras que remetem ao campo semântico da 

cachaça, tendo que em vista que a cidade é considerada a Capital Nacional da 

Cachaça – título obtido em 2018, por meio da Lei Ordinária nº 13.773.

O município possui a maior quantidade de marcas registradas e fabrica as 

mais vendidas cachaças do Brasil, as quais são exportadas para diversos países 

(MAPA, 2020). Além disso, é o único local a oferecer um curso superior em Tec-

nologia e Produção de Cachaça, o qual capacita pessoas que querem investir 

nesse ramo – atualmente, principal atividade econômica da cidade –, e também 

detentor de um museu que guarda produtos e instrumentos relacionados à ca-

chaça: o Museu da Cachaça de Salinas.

Uma pesquisa de mestrado (PEREIRA, 2021) realizou um levantamento 

do léxico da cachaça na região, enfatizando as lexias que mais representam a 

cultura da cidade no que tange à sua relação com a bebida. Nesse trabalho, fo-

ram arroladas 272 lexias relacionadas ao produto, das quais boa parte compõe o 

campo lexical das plantas. 

Uma das práticas culturais dos moradores da cidade é acrescentar plantas 

e suas raízes à cachaça, visto que, de acordo com o conhecimento tradicional 
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passado de geração em geração, a bebida tem o poder de extrair propriedades 

medicinais dessas ervas. Cada uma das misturas produzidas tem uma determi-

nada finalidade terapêutica, cujo poder de cura vai de comorbidades simples a, 

até mesmo, doenças mais complexas, como o câncer. 

Dessa maneira, este artigo apresenta um recorte da pesquisa anterior-

mente mencionada, enfatizando, dentro do léxico da cachaça, as lexias que que 

abarcam o campo lexical das plantas, de modo a evidenciar o saber popular e 

as práticas culturais que existem por trás desse léxico. As lexias foram coletadas 

de entrevistas orais concedidas por moradores da cidade de Salinas que lidam 

diretamente com a cachaça. Do mesmo modo, as informações relacionadas às 

propriedades medicinais das plantas usadas na cachaça foram extraídas dos 

dados das entrevistas. Este trabalho se justifica pela importância de valorizar o 

saber popular, sobretudo aquele que se manifesta por meio do léxico – espelho 

da cultura. 

ENTRELAÇANDO CONCEITOS: CULTURA POPULAR E LÉXICO

O conceito de cultura popular encontra controvérsias e divergências, ten-

do em vista que ambos os elementos que compõem essa expressão – cultura e 

popular – apresentam múltiplas e diferentes acepções. Contudo, ao analisar as 

tentativas de definir do que se trata essa modalidade cultural, alguns elementos 

ganham destaque, como a noção de manifestação da cultura de um povo e suas 

produções, resultado da interação de pessoas de dada região.

Com relação à cultura em uma perspectiva mais abrangente, Paula (2008) 

explica que
 
cultura é o conjunto de práticas sociais, situadas historicamente, que 
se referem a uma sociedade e que a fazem diferente de outra. Baseia-
-se na construção social de sentidos e ações, crenças, hábitos, objetos 
que passam a simbolizar aspectos da vivência humana em coletividade. 
Construída socialmente no cotidiano das relações humanas demanda 
que seja definida no seio das relações sociais e históricas que a ampa-
ram e por ela são caracterizadas (PAULA, 2008, p. 259).
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Restringindo o conceito à vertente popular, a origem da cultura popular está 

no próprio contexto de vivência do homem e é explicada por Souza (2014). De 

acordo com esse autor:
 
a cultura popular nasce da adaptação do homem ao ambiente onde vive 
e envolve diversas áreas de conhecimento, como artes, artesanato, cren-
ças, folclore, hábitos, ideias, linguagem, moral, tradições, usos e costu-
mes. Ela surge das tradições e costumes e é transmitida de geração para 
geração, principalmente, de forma oral (SOUZA, 2014, p. 17).
         

Para o autor, a cultura popular surge com as manifestações criadas por 

um grupo de pessoas que participam ativamente de atividades dentro do seio de 

uma sociedade, e é transmitida sobretudo oralmente, dos mais velhos para os 

mais novos. Logo, a cultura popular, dependente das interações contínuas que 

se estabelecem entre indivíduos, é fortemente influenciada pelas crenças de um 

povo e pelo modo como as pessoas vivem e produzem sua arte, música, culiná-

ria, religiosidade etc. (SOUZA, 2014, p. 20).

Nesse sentido, é possível afirmar que a cultura está intimamente relacio-

nada à linguagem, dentro da qual se situa o léxico. Não se pode negar que a 

linguagem possui um forte caráter social, tendo em vista que é fruto da natureza 

humana. Por meio dela, os indivíduos expressam aquilo que sentem e pensam e, 

principalmente, estabelecem interação, fator essencial para a vida em sociedade. 

Nesse sentido, as palavras são as ferramentas pelas quais o homem exprime 

aquilo que deseja; é através delas que são nomeados os objetos, os sentimentos 

e tudo aquilo que se conhece. 

Às palavras que compõem uma língua damos o nome de léxico, um 

conjunto dinâmico e heterogêneo de palavras que integram o conhecimento 

internalizado e por meio do qual o falante se expressa. Para Coelho (2008), o 

léxico é “o inventário das unidades significativas responsáveis pela conceituação 

e representação do universo empírico natural e do sociocultural produzido pela 

atividade dos homens em sociedade” (COELHO, 2008, p. 14).

Por força disso, as ciências do léxico tornam-se a área dos estudos da lín-

gua que melhor consegue refletir a relação do indivíduo com a sociedade e, por-
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tanto, com a cultura. O léxico evidencia, através das palavras das quais o falante 

lança mão, isto é, das escolhas lexicais, os pensamentos, os sentimentos, as 

ideologias, as crenças, os costumes e todas as suas peculiaridades. Consoante 

Sapir (1969),
 
o léxico da língua é que mais nitidamente reflete o ambiente físico e so-
cial dos falantes. O léxico completo de uma língua pode se considerar, 
na verdade, como o complexo inventário de todas as idéias, interesses 
e ocupações que açambarcam a atenção da comunidade (SAPIR, 1969, 
p. 45).
 

A afirmação de Sapir é sustentada e expandida por Biderman (1978), a qual 

afirma que
 
o léxico de qualquer língua constitui um vasto universo de limites impre-
cisos e indefinidos. Abrange todo o universo conceptual dessa língua. 
Qualquer sistema léxico é a somatória de toda experiência acumulada 
de uma sociedade e do acervo da sua cultura através das idades. Os 
membros dessa mesma sociedade funcionam como sujeitos-agentes no 
processo de perpetuação e reelaboração contínua do léxico de sua lín-
gua (BIDERMAN, 1978, p. 139).
                     

Assim, estudar o léxico de uma comunidade permite entender seu sistema 

de valores e crenças, logo, a sua cultura, o que se comprova com o posiciona-

mento de Isquerdo (1996, p. 93), para quem o léxico, na medida em que recorta 

realidades do mundo, define, também, fatos da cultura.

Quando se quer estudar especificamente a cultura popular, o léxico pode 

ser uma excelente ferramenta, pois, ainda conforme Isquerdo (2001), “o estudo 

de um léxico regional pode fornecer dados que deixam transparecer elementos 

significativos relacionados à história, ao sistema de vida e à visão de mundo de 

um determinado grupo” (ISQUERDO, 2001, p. 91).

LEXIAS, PLANTAS, CACHAÇA E SABER POPULAR

Nos dados das entrevistas, foi possível encontrar um total de 19 lexias que 

compõem o campo lexical das plantas, todas elas utilizadas na cachaça com 

alguma finalidade. Nesse sentido, apresentamos, no quadro abaixo, dados para 
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cada uma dessas lexias, com informações etimológicas, morfológicas e semân-

ticas, extraídas de obras dicionarísticas em que as palavras se encontram regis-

tradas. 

Em um primeiro momento, é apresentada a lexia que nomeia a planta. À 

frente, encontram-se informações quanto à morfologia da palavra: classe (nome 

simples ou composto), gênero (masculino ou feminino) e número (singular ou 

plural). Em seguida, é apresentada a quantidade de ocorrências dessa palavra 

no corpus pesquisado. Abaixo, são mostrados exemplos de ocorrências da lexia 

no corpus e, por fim, o registro dessa lexia em alguma das obras dicionarísticas 

consultadas (Aulete [2008]; Houaiss [2012]; Michaelis [2015]). As lexias registra-

das foram: barbatimão, bunina, buta, carqueja, casca de jatobá, cerno, dureto, 

entrecasco de aroeira, escada-de-macaco, jandiroba, junciana, losna, pacari, pra 

tudo, raiz de caju, raiz de canguçu, raiz de rupão, raiz de perdiz e unha danta. 

Quadro 1 – apresentação das lexias
 

BARBATIMÃO Nm [Ssing] _____________________________2 ocorrências

a) Tem o barbatimão. O barbatimão você não pode tomar ele na... Querer por na pinga, 
põe, mas você tem que pôr por conta. Porque ele é corante. Ele dá muita tinta (INF13-M75).

Houaiss (2012): Árvore pequena (Stryphnodendron adstringens), de folhas bipenadas, flores 
avermelhadas ou esbranquiçadas, e fruto carnoso; barba-de-timão, barbatimão-verdadeiro, 
casca-da-virgindade, casca-do-brasil, charãozinho-roxo [Ocorre nos campos e cerrados do 
Pará até São Paulo e Mato Grosso do Sul; a madeira é útil e resistente à umidade; extrai-se 
tanino do fruto e esp. da casca, que tb. fornece tinta vermelha e tem vários usos medicinais; 
as sementes são tóxicas ao gado.
BUNINA Nf [Ssing] _______________________________________3 ocorrências

a) Depois eu ia falar da Bunina. A Bunina... Que a Bunina estando madura, você tira peda-
cinhos dela para jogar dentro da pinga. Para curtir (INF13-M75).

Michaelis (2015): bela-margarida: Planta herbácea acaule (Bellis perennis), da família das 
compostas, nativa da Europa, de folhas radicais e serreadas, flores simples ou dobradas, 
nas cores branca, vermelha ou roxa, cultivada em jardins, com múltiplos híbridos; bonina, 
mãe-de-família, margarida, margarida-rasteira, margaridinha, margarita.
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BUTA Nf [Ssing] ____________________________________1 ocorrência

a) E tem a buta. A buta é uma raizinha, fininha, que ela dá no chão, ela dá um cipozinho. 
Amarga demais. É muito amargosa (INF13-M75).

Aulete (2008): planta trepadeira da ilha de S. Tomé. || Serpente de Angola.

CARQUEJA Nf [Ssing] __________________________________11 ocorrências

a) Mas se você pôr uma cachaça muito escura no Bálsamo, ela fica indigesta. Você não 
consegue. É muito forte. Assim, pode até conseguir. Mas vai ser tipo carqueja (INF3-F34).

b) Hoje nem todo mundo tem um pedacinho de carne para comer. Ali você tomava a amar-
gosa ali... Feita com a carqueja... Com uma raizinha dentro ali, né? Você tomava ela que era 
para abrir o apetite que era para encarar só o feijão e o arroz (INF10-M56).

c) Tem a carqueja que também é boa. A carqueja você pode pôr na pinga (INF13-M75).

d) A carqueja mesmo ela é remédio, e ela na pinga fica amargosa. Ela amarga demais (IN-
F13-M75).

e) O único remédio que meu pai me deu para melhorar... Que eu estava sentindo muito... 
Foi a carqueja... Eu estava... morava na Tapera. Eu estava casado de novo, que *** estava 
esperando para ganhar ***. Aí... Eu cheguei lá em casa. E eu tinha jantado e andei muito. Aí 
quando eu cheguei na casa do pai, já senti... Já cheguei sentindo a dor da barriga. E dor que 
foi essa que quase eu vou. Aí pai pegou e me deu uma dose de pinga com a carqueja, né? 
Ele machucou a carqueja, que lá tinha bastante. Machucou a carqueja e colocou na pinga 
e me deu para mim tomar. Depois que eu tomei aquilo esparramou, mas a dor ficou no lugar. 
Aí ficou. Passou... Uns três dias melhorou (INF13-M75).

Michaelis (2015): Bot Denominação comum às plantas do gênero Baccharis, da família das 
compostas, nativas do Sul e Sudeste do Brasil, apreciadas pelas propriedades estomáqui-
cas; amargosa.
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CASCA DE JATOBÁ NCf [Ssing + Prep + Ssing] _____________1 ocorrência

a) Tem a casca do jatobá. É boa também (INF13-M75).

Os dicionários registram apenas a lexia simples Jatobá, como uma árvore de até 40 m                   
(Hymenaea courbaril), principal fonte para a produção de copal, nativa do México ao Brasil 
e comum na Amazônia, com casca tanífera, folhas com dois folíolos coriáceos, pequenas 
flores brancas, em cimeiras terminais, e frutos quase negros, cilíndricos, duros, com polpa 
farinácea, amarelo-clara, doce, nutritiva e laxante, consumida por animais silvestres e pelo 
homem.

CERNO Nm [Ssing] _____________________________________2 ocorrências

a) O cerno. O pó do cerno da Arueira. Você pode tirar ele e jogar na pinga para corar a pinga. 
Aí você pode tomar que é bom para os ossos também. É cálcio para os ossos (INF13-M75).

Aurélio (2010): Cerne: Bot. Parte do lenho das árvores formada de células mortas e sem 
substâcias nutritivas de reserva. Fica no centro do tronco, e é quase sempre mais escura.

DURETO Nm [Ssing] _____________________________ 2 ocorrências

a) Tem o Dureto. Que Dureto é um remédio bom também (INF13-M75).

Não foi encontrado nenhum registro da lexia em dicionários.
ENTRECASCO DE AROEIRA NCm [Ssing + Prep + Ssing] _____1 ocorrência

a) Tem o entrecasco de Arueira. Também é bom (INF13-M75).

Os dicionários registram apenas a lexia simples aroeira, como sendo uma árvore de grande 
porte (Schinus molle), da família das anacardiáceas, nativa dos Andes peruanos, de folhas 
penadas, flores brancas ou amarelo-esverdeadas e frutos drupáceos, vermelhos, dos quais 
se obtém um agente tintorial rosa. Também é cultivada pela boa qualidade de sua madeira e 
pelas propriedades medicinais de suas folhas, flores, frutos e casca, utilizados contra reuma-
tismo, bronquite e doenças das vias urinárias; abaraíba, aguaraíba, aguaraibá-guaçu, agua-
raúba, aroeira-do-amazonas, aroeiro, corneíba, pimenta-da-américa, pimenteira-da-américa, 
pimenteira-do-peru (MICHAELIS, 2015).
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ESCADA-DE-MACACO NCf [Ssing + Prep + Ssing] ________2 ocorrências

a) É um cipó que eles chamam de escada-de-macaco. Escada-de-macaco. Ele dá uma 
adocicada na pinga e diz que serve para a coluna. Mas eu acho que pra mim, remédio de 
pinga nenhum serve (INF4-M52).

Michaelis (2015): Denominação comum às trepadeiras do gênero Bauhinia, da família das 
leguminosas, com caule que lembra uma escada, flores alvas e frutos em forma de vagens; 
cipó-de-escada, cipó-unha-de-boi, escada-de-macaco, mororó-cipó, pata-de-vaca.

JANDIROBA Nf [Ssing] _______________________1 ocorrência

a) Que era um remédio que colocava em pinga. Podia tomar na pinga. A pessoa usava na 
pinga. Tem o... Que serve para sinusite. Um remédio que serve para a dor de cabeça tem 
no mato. Ela dá umas cabacinhas assim. A jandiroba. Ela tomada por conta também... É 
para a sinusite. Ela é amargosa. Se você for bater ela na agua, ela espuma igual sabão. Aí 
você chupa aquela espuminha ali. Mas não tem nada dentro da cabeça que não tira também 
(INF13-M75).

Aulete (2008): Andiroba: trepadeira cucurbitácea (Fevillea trilobata. L.), de valor medicinal, 
outrossim fava-de-santo-inácio-falsa (q. v.). || Árvore loganiácea das Filipinas (Strychnos ig-
natii, Berg, ou Ignatia amara, L.), também chamada inácia e inaciana. || A semente medicinal 
de qualquer destas plantas.

JUNCIANA Nf [Ssing] _______________________2 ocorrências

a) Mas eu acho que pra mim, remédio de pinga nenhum serve. Tem uma junciana. Em Minas 
Gerais ainda tem ela bastante. Aí de vez em quando o povo me pede. Ela dá um aperto na 
pinga. Ela tinha aquele ardor da pinga e dá um tipo de aperto na pinga. Mas não sei para quê 
que serve, não. E no mais é a unha danta o pessoal coloca. A Junciana mesmo, na beira do 
rio (INF4-M52). 

Houaiss (2012): Junça: angios erva estolonífera (Cyperus esculentus), com folhas estrei-
tas, flores em espiguilhas lineares e aquênios triangulares, nativa da África e do Oeste da 
Ásia; bimbal, chufa, junça-de-conta, junquinho [Naturalizada no Novo Mundo e daninha nos 
E.U.A., tem uma variedade (C. esculentus var. sativus) cultivada desde o antigo Egito, com 
tubérculos comestíveis depois de assados, ricos em fécula, açúcar e gordura, e de que tb. se 
fazem farinha e suco.]
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LOSNA Nf [Ssing] _______________________3 ocorrências

a) Aqui também. É uma cultura, não sei se brasileira, mas pelo menos mineira, de você co-
locar erva losna dentro da cachaça quando vem o bebê. E existem outros países, não com 
cachaça, mas com outros produtos (INF9-F29).

b) Existem lendas de que a losna seja um broxante. Quando a mulher tem um bebê, ela fica 
de quarentena. Então aqueles quarenta dias que ela fica de repouso... O marido faz a losna 
e espera os amigos. Aí ele não vai ficar sozinho em quarentena. Ele vai ter os amigos tam-
bém (INF9-F29).

Houaiss (2012): Erva aromática (Artemisia absinthium) da fam. das compostas, muito ramo-
sa, nativa da Europa e cultivada em todo o mundo, esp. pelas raízes e folhas, us. em infu-
são e de que se extrai óleo volátil tóxico, us. no licor de absinto, com ação sobre o sistema 
nervoso; absinto-comum, absinto-grande, absinto-maior, alosna, artemísia, erva-das-sezões, 
erva-dos-vermes, erva-santa, losna, losna-de-dioscórides, losna-maior, sintro.

PACARI Nm [Ssing] _______________________1 ocorrência

a) Tem também o pacari. Que esse é o remédio que meu avô me ensinava. Se você estives-
se com uma dor no braço, uma dor na perna, uma dor nos ossos. Você colocava às vezes. 
Tirava a casaca dele e colocava em um litro de vinho. E deixava vinhar três dias. Aí você 
tomava. Não tem dor que não sare no osso. Ele serve até para câncer também (INF13-M75).

Michaelis (2015): Arbusto (Lafoensia vandelliana) da família das litráceas, nativo do Rio de 
Janeiro, de folhas oblongas ou obovadas, flores brancas paniculares e frutos em globos.

PRA TUDO NCm [Prep + PronSing] _____________________2 ocorrências

a) E tem também o Pra Tudo. O Pra Tudo também é remédio. Você põe ela em pinga. Esse 
é um remedião também. Ele é bom para tudo quanto é dor. Se você sentir dor no corpo ele 
é bom (INF13-M75).

Michaelis (2015): Denominação comum a várias plantas de diferentes gêneros e família, 
principalmente as do gênero Gomphrena, da família das amarantáceas, muito cultivadas por 
suas propriedades medicinais.

RAIZ DE CAJU NCf [Ssing + Prep + Ssing] _______________1 ocorrência

a) Aqui a raiz que nós usávamos para colocar na pinga. Que meu avo ensinava... a raiz para 
tomar. Era a raiz de caju, a raiz de rupão . É uma raiz boa (INF13-M75).
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Os dicionários registram apenas a lexia simples caju, como árvore de médio porte (Anacar-
dium occidentale), da família das anacardiáceas, nativa dos trópicos, com folhas ovaladas 
e de textura coriácea, pequenas flores melíferas vermelhas dispostas em panículas e frutos 
comestíveis formados por pedúnculo e castanha, apreciada pela madeira rosada, pela casca 
adstringente e pela raiz purgativa; acajaíba, acaju, acajuíba, caju1, caju-comum, cajuzeiro 
(MICHAELIS, 2015).

RAIZ DE CANGUÇU NCf [Ssing + Prep + Ssing] ___________2 ocorrências

a) E tem a raiz do canguçu também. Esse é para... Se você tiver sentindo gases presos... 
Intestino. Você rala ele, machuca ele, põe na agua fervendo e faz o chá e toma. Com a fé em 
Deus na hora também some (INF13-M75).

b) Eu sinto problema de gases. Que eu sinto por causa da hérnia. Porque eu tenho a hérnia... 
Ela incha muito a... Barriga enche de gases. Aí eu sinto que tomo... Aí como eu estou lhe 
dizendo eu relo a raiz do canguçu... Outra hora eu machuco ela, outra hora eu descasco ela 
verde e como (INF13-M75). 

Não foi encontrado nenhum registro da lexia nos dicionários.

RAIZ DE RUPÃO NCf [Ssing + Prep + Ssing] _______________1 ocorrência

a) Aqui a raiz que nós usávamos para colocar na pinga. Que meu avo ensinava... a raiz para 
tomar. Era a raiz de caju, a raiz de rupão . É uma raiz boa (INF13-M75).

Não foi encontrado nenhum registro da lexia nos dicionários.

RAIZ DE PERDIZ NCf [Ssing + Prep + Ssing] _______________1 ocorrência

a) E tem um remédio que esse eu já cacei e não achei. É a raiz de perdiz. Só *** que sabe 
onde tem ela aqui. Essa é boa de você colocar na pinga também (INF13-M75).

Não foi encontrado nenhum registro da lexia nos dicionários.
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UNHA DANTA  NCf [Ssing + AdjSing] ____________________4 ocorrências

a) Escada de Macaco. Ele dá uma adocicada na pinga e diz que serve para a coluna. Mas 
eu acho que pra mim, remédio de pinga nenhum serve. Que uma junciana. Em Minas Gerais 
ainda tem ela bastante aí. De vez em quando o povo me pede. Ela dá um aperto na pinga. 
Ela tinha aquele ardor da pinga e dá um tipo de aperto na pinga. Mas não sei para quê que 
serve, não. E no mais é a unha danta o pessoal coloca (INF4-M52).

b) Essa raiz de unha danta, você já sabe.  Usa aqui direto, a unha danta e a quina (INF-
13-M75).

c) A quina, a unha danta. Todos esses remédios que eles colocam na pinga para amargar a 
pinga (INF13-M75).

Não foi encontrado nenhum registro da lexia nos dicionários.

Para além das informações científicas contidas nos dicionários, conforme 

pode ser visto no quadro anterior, as plantas em questão guardam consigo dife-

rentes funções para a sociedade e que estão armazenadas no saber popular, o 

qual é espelhado pelo léxico. 

Com base nas considerações de Ferraz (2006), para quem a análise do 

léxico permite-nos identificar traços relevantes dos grupos sociais que dele se 

utilizam e manipulam, e as de Biderman (1978), de que qualquer sistema léxico 

é a somatória de toda experiência acumulada de uma sociedade e do acervo da 

sua cultura, é possível perceber que o léxico da cachaça é rico, diversificado e 

reflete as práticas culturais do grupo de falantes que lidam com o produto. Nos 

dados das entrevistas, o saber popular relacionado à cachaça, sobretudo no que 

tange à adição de plantas e raízes na bebida, fica claro em diversos momentos. 

Para os salinenses entrevistados, o uso de determinadas plantas na cacha-

ça pode ter variados fins, como o fato de a bebida com erva ser uma forma de 

abrir o apetite ou, até mesmo, possuir poderes de cura. 

Para um dos participantes, uma das funções da carqueja – raiz usada na 

cachaça que a deixa com sabor fortemente amargo – é a de abrir o apetite, como 

se pode observar na transcrição abaixo: 
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Hoje você vai comer um feijão e um arroz ali só... Às vezes você não tem uma 
mistura, que hoje é difícil... Hoje nem todo mundo tem um pedacinho de carne 
pra comer. Ali você tomava a amargosa ali... Feita com a carqueja... Com uma 
raizinha dentro ali, né? Você tomava ela que era pra abrir o apetite que era pra 
encarar só o feijão e o arroz.

- Ah, meu Deus.

- Aí que a comida ficava gostosa demais. Depois de tomar uma amargando 
(INF10-M56).

Foto 1 – Pinga com carqueja em garrafa pet. 

Fonte: acervo do pesquisador.

De mais a mais, acredita-se que a bebida tem poder de extrair propriedades 

não apenas sensoriais das plantas – como cor, aroma e sabor –, mas também 

medicinais. Para Giraldi e Hanazaki (2010),
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desde os primórdios da existência humana, os homens buscam na natu-
reza recursos para melhorar suas próprias condições de vida, aumentan-
do suas chances de sobrevivência. Tal interação é fortemente evidencia-
da na relação entre seres humanos e plantas, uma vez que os usos dos 
recursos vegetais são dos mais diversos e importantes, como é o caso 
da alimentação e das finalidades medicinais, bem como a construção de 
moradias e a confecção de vestimenta (GIRALDI E HANAZAKI, 2010, p. 
395).

O uso de plantas como recurso medicinal remonta às civilizações antigas. 

Vilela (1977) afirma que as primeiras informações relacionadas ao uso desses 

elementos foram encontradas nas escrituras e no Papiro de Ébers, documento 

descoberto e publicado por Georg Ebers. O material foi encontrado nas proximi-

dades da casa mortuária de Ramsés II, apesar de ter pertencido à XVIII Dinastia, 

no Egito, e são registrados, no texto, aproximadamente 100 doenças e um gran-

de número de drogas da natureza animal, vegetal e mineral (VILELA, 1977). 

No Brasil, os primeiros registros sobre o uso de ervas com fins medicinais 

foram realizados por Gabriel Soares de Souza, autor do Tratado Descritivo do 

Brasil (1587). O documento fazia a descrição dos produtos medicinais utilizados 

pelos índios extraídos das chamadas “árvores e ervas da virtude”, os quais conti-

nuaram a ser utilizados na colônia mesmo com a vinda de médicos portugueses, 

tendo em vista a escassez de recursos da época (ARGENTA et. al., 2011).

Com o passar do tempo, as descobertas científicas sobre as propriedades 

das plantas e o avanço da medicina, o conhecimento relacionado às ervas foi 

sendo aperfeiçoado e passados de geração a geração, como se pode notar nos 

relatos dos salinenses, que aliam os recursos oferecidos pelas plantas e raízes 

ao poder da cachaça. 

Nesse sentido, uma das participantes relatou uma prática comum na cida-

de de Salinas, sobretudo nas zonas rurais, que é a de servir a cachaça com a 

erva losna para as pessoas que visitam um recém-nascido. Na tradição, quando 

uma mulher está em repouso devido ao período pós-parto, ela tem de ficar em 

“resguardo”, isto é, pelo menos quarenta dias sem manter relações sexuais com 

seu cônjuge. De acordo com o saber popular, a erva losna, quando acrescentada 
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à cachaça, tem poder de desestimular o desejo sexual, portanto é servida pelo 

marido às visitas, sobretudo aos amigos homens, para que todos acompanhem 

esse período sem relações sexuais, conforme se pode observar na transcrição 

abaixo.

Existem lendas de que a losna seja um broxante. Quando a mulher tem um 
bebê, ela fica de quarentena. Então aqueles quarenta dias que ela fica de re-
pouso... O marido faz a losna e espera os amigos. Aí ele não vai ficar sozinho 
em quarentena. Ele vai ter os amigos também (INF9-F29). 

Foto 2 – Pinga com losna.

Fonte: acervo do pesquisador.

Da mesma forma, na tradição popular, as folhas e as raízes de determina-

das plantas, ao serem inseridas na cachaça, dão à bebida o poder de curar diver-
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sas doenças. O quadro a seguir apresenta uma síntese das lexias relacionadas 

às plantas comumente inseridas na cachaça e suas funções medicinais conforme 

o saber popular.

Quadro 2 – Plantas usadas na cachaça com fins medicinais e suas funções de 
acordo com os entrevistados. 

Elemento Função/poder de cura

Barbatimão Gastrite e úlcera. 

Bunina Auxilia no tratamento de cânceres.

Buta Gastrite.

Carqueja Limpa o intestino e cura dores estomacais.

Casca de jatobá
Problemas respiratórios, gastrointestinais, urinários e

 cálculo renal.

Cerno Dores ósseas. 

Dureto Dores musculares e gastrite.

Entrecasco de aroeira Úlcera.

Escada-de-macaco Dores musculares, sobretudo na coluna.

Jandiroba Sinusite.

Junciana Gases presos.

Losna Retardante sexual. 

Pacari Dores musculares e problemas ósseos.

Pra tudo Dores musculares.

Raiz de caju Age no intestino, com efeito purgativo, e previne a gripe.
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Raiz de canguçu Problemas intestinais, como gases presos.

Raiz de rupão
Anemia, fraqueza sexual, inflamações no estômago e

 intestino. 

Raiz de perdiz
Age como anti-inflamatório e tem ações depurativas do 

sangue, trata infecções, reumatismo e doenças 
sexualmente transmissíveis, como a sífilis.

Unha danta Limpa o intestino.

Fonte: elaborado pelo pesquisador.

Apesar de algumas das lexias não estarem registradas nos dicionários – 

como dureto e unha danta –, o saber popular revela que elas existem e são uti-

lizadas como elementos que podem promover a cura de moléstias que afligem 

os indivíduos. Por meio do léxico, fica nítida uma prática muito comum na região 

de Salinas – sobretudo na zona rural –, em que saberes tradicionais e medicina 

popular se cruzam. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dos dados lexicais apresentados, fica perceptível que o léxico da 

cachaça é marcado, também, pelo campo semântico das plantas, tendo em vista 

que elas são comumente utilizadas com fins medicinais junto à cachaça. O léxi-

co dos moradores da região de Salinas evidencia não somente o saber popular 

adquirido e repassado de geração a geração, mas também – e, talvez, principal-

mente – a construção identitária que gira em torno da cachaça e está armazena-

da no léxico, por meio do qual a comunidade guarda seus saberes, registra seus 

costumes e os repassa às gerações seguintes. Nessa seara, fazem-se importan-

tes as considerações sobre cultura estabelecidas por Duranti (2000), em seus 

estudos de Antropologia Linguística, especialmente a noção de que a cultura se 

caracteriza como um sistema de mediação, posto que a linguagem se assemelha 

às ferramentas criadas e utilizadas pelos indivíduos, dentro de cada cultura, para 

o intermédio na realização de seus trabalhos e atividades cotidianos. A lingua-

gem, nessa perspectiva, é um instrumento construído e moldado pelos falantes 
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para promover a comunicação e intermediar suas práticas sociais – como a pro-

dução da cachaça, observada no grupo pesquisado. 

 Ademais, ressaltamos, conforme Duranti (2000), a noção de que a cultura 

é um sistema de participação, haja vista que a comunicação verbal é de natureza 

social, coletiva e participativa, de modo que usar a língua significa poder partici-

par de interações sociais. Assim, as palavras oferecem possibilidades para que 

os seres humanos se conectem uns aos outros, como é visto no léxico emprega-

do pelo grupo pesquisado, em que as lexias relacionadas à cachaça e às plantas 

fazem parte do seu cotidiano e permitem a comunicação e a relação entre os 

indivíduos.  
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1. INTRODUÇÃO

Assumimos, por um lado, que a língua é um sistema que evolui permanen-

temente e busca organizar as mutações desencadeadas por diferentes parâme-

tros e fenômenos linguísticos (MARQUILHAS, 1996); e, por outro, que, nesse 

processo, o falante ocupa papel central: é agente das alterações linguísticas. 

Dentre os processos criativos e dinâmicos das línguas estão as existências de 

fenômenos de gramaticalização que atendem às necessidades comunicativas e 

expressionais dos falantes e/ou constituem consequências sociais e históricas 

dos usos linguísticos. 

A noção de gramaticalização é, inicialmente, introduzida na Linguística por 

Meillet (2020 [1912]) como mecanismo ou forma de transformação linguística. 

Nessa perspectiva, conjuntos como substantivos, adjetivos, preposições, verbos 

auxiliares, dentre outros, passam de categoria plena – lexical ou gramatical - a 

elementos ainda mais gramatical dentro do sistema linguístico. Um exemplo clás-

sico desse processo pode ser visto nas mudanças linguísticas do verbo haver em 

desinências de futuro do presente e futuro do pretérito, como em: cantar hei > 

cantarei e cantar hia > cantaria.

Essa realidade linguística já é amplamente verificada e atestada no portu-

guês do Brasil com relação aos usos do verbo achar (SANTOS et al, 2013). Os 

resultados dessas investigações indicam que há um processo de gramaticaliza-

ção em torno desse verbo em que a forma plena – achar com valor semântico 

de “descobrir, procurar, tentar encontrar”, por exemplo – alterna com sua forma 

epistêmica – achar com valor semântico de “opinar, supor, duvidar”, etc.

Assim, neste trabalho, descrevemos e analisamos o processo de gramati-

calização do verbo achar em textos escolares produzidos por alunos do Ensino 

Fundamental - anos finais do 6º ao 9º - de duas escolas da rede pública de ensi-

no. A perspectiva teórica adotada está situada no quadro de estudos funcionalis-

tas (TRAUGOTT; DASHER, 2005; BYBEE, 2020; dentre outros).
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Algumas perguntas norteiam a presente investigação: (i) Há, também, um 

processo de gramaticalização do verbo achar nos textos escolares provenientes 

da enunciação escrita? (ii) Qual o estágio da gramaticalização do verbo achar 

nos textos escolares analisados? (iii) Que contribuições essa pesquisa pode ofe-

recer ao ensino de Língua Portuguesa na contemporaneidade?

Mesmo com a significativa realização de pesquisas linguísticas em volta 

desse tema, ainda há lacunas a serem preenchidas. Quase não há trabalhos com 

os corpora aqui escolhidos – textos escolares provenientes da enunciação es-

crita – e, os resultados podem levar a reflexão da divisão/conceituação clássica 

da Gramática Tradicional dos verbos. Com o intuito, também, de fomentar essa 

discussão, inserimos a presente investigação. Há uma certa concentração de 

estudos de gramaticalização do verbo achar provenientes da enunciação falada.

Para alcançar o objetivo geral deste trabalho, assim está organizado o arti-

go: na primeira seção, retomamos alguns estudos envolvendo o objeto de estudo 

desta pesquisa e a fundamentação teórica adotada; na segunda, apresentamos 

os corpora e a metodologia; na terceira seção, descrevemos e analisamos os 

dados e, por fim, assinalamos algumas considerações finais.

2. REVISÃO DE LITERATURA E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 O objeto de investigação e seus estudos

Há inúmeras pesquisas já realizadas que evidenciam o caráter multimodal 

dos usos do verbo achar, tanto na língua escrita quanto na língua falada no por-

tuguês do Brasil (doravante, PB). Tanto os estudos desenvolvidos sob a perspec-

tiva linguística quanto as investigações feitas sob a visão da abordagem tradicio-

nal assinalam as diferentes nuances expressionais e comunicativas em torno das 

formas verbais envolvendo o verbo achar. Assim, entendemos que essa forma 

verbal envolve diversas acepções conforme se consideram as naturezas semân-

ticas de seu uso.
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Contudo, é sob a perspectiva do processo de gramaticalização que está in-

serida no quadro de estudos funcionalistas (TRAUGOTT; DASHER, 2005; dentre 

outros) que se consegue captar melhor os aspectos relacionados aos usos socio-

comunicativos do verbo achar no PB. Na subseção 1.2, retomaremos questões 

vinculados à gramaticalização.

Na visão tradicional (LUFT, 1993; HOAUISS, 2001; BORBA, 2002; FER-

NANDES, 2003, por exemplo), o verbo achar é apresentado e descrito como 

uma forma lexical que envolve acepções diferentes, podendo, de modo geral, 

ser substituído por outros formas verbais, como: supor, calcular, presumir, julgar, 

supor, descobrir, encontrar, encontrar por acaso, deparar com etc. E quanto à 

predicação verbal, esse verbo é classificado como verbo transitivo direto (pre-

dicativo) ou intransitivo (HOAUISS, 2001), ou como transitivo direto pronominal 

predicativo (LUFT, 1993).

Percebemos que outros usos envolvendo o verbo achar não são contem-

plados por essa abordagem. Por exemplo, como aqueles relacionados às mo-

dalidades performativo-epistêmicas que emergem dos contextos sociocomuni-

cativos de usos efetivos da língua. O modelo tradicional deixa, desse modo, de 

captar algumas dimensões expressas pelo verbo achar no que se referem aos 

aspectos do conhecimento e crenças do falante e/ou quando se quer marcar por 

meio dos usos linguísticos a (inter)subjetividade; ou, ainda como assinala Santos 

(2010), algumas dimensões ficam de fora como as que não são percebidas na 

gramaticalização de achar, tais como: (i) o falante expressa sua individualidade, 

(ii) coloca sua opinião no discurso ou (iii) convida o interlocutor a assumir sua 

visão. Todos esses fatos são inerentes aos usos do verbo achar.

Já sob o viés da pesquisa linguística, por exemplo, Casseb-Galvão (2000) 

analisou os usos de achar em dados do NURC (Projeto Norma Urbana Culta) 

e do RONDON (Amostras de fala do português popular, coletadas na cidade 

de Rondon/Pará). Também, constatou o processo de gramaticalização de achar. 

Os resultados indicam que esse processo de mudança linguística segue a dire-

ção de verbo pleno > domínio da modalidade (verbo na modalidade epistêmica). 
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Na concepção da autora, esse procedimento segue o princípio da unidirecionali-

dade, ou seja, vai da forma plena > domínio da modalidade e nunca ao contrário.

Casseb-Galvão (2000), ainda, propõe uma classificação para os usos do 

verbo achar. Essa proposta considera as naturezas semânticas das diversas 

acepções desse verbo em suas variadas realizações (verbo pleno, performati-

vo-modalizador, modalizador-epistêmico, dúvida; por exemplo). Essa categori-

zação envolve pelo menos os seguintes valores semânticos e estruturas sintá-

ticas: achar1 que corresponde a forma de verbo pleno, empregada no sentido 

de descobrir, tentar encontrar, procurar e manifesta-se na estrutura [SN achar 

SN]; achar2, verbo pleno performativo-modalizador, que corresponde à forma 

verbal “opinar” e realiza-se como [SN achar SN] [SN]; achar2’, usado também 

como verbo pleno performativo-modalizador, concretizando-se em [SN achar o 

Sadj]; achar3, atuando na língua como verbo modalizador epistêmico, com valor 

semântico de “supor” e usado em sentenças com [SN achar] [ que S]; e achar4 

que corresponde ao modalizador que exibe comportamentos semelhantes aos 

dos outros modalizadores epistêmicos quase-asseverativos, como por meio dos 

advérbios talvez, provavelmente. 

De acordo com a essa proposta, vamos reconhecendo que a gramaticali-

zação de achar está situada no nível funcional da estrutura linguística e que cada 

forma da classificação apresentada em Casseb-Galvão (2000) evidencia como 

cada realização de uso do verbo achar constitui uma categoria semântica.

Santos et al (2013), também, investigaram as diferentes acepções semân-

ticas do verbo achar em três sincronias do português (Arcaico, Moderno e Con-

temporâneo). Esses pesquisadores atestam a gramaticalização de achar, mas 

que se trata ainda de um processo incipiente, visto que a forma verbal de achar 

no uso de modal-epistêmico ainda não é a forma mais gramatical. Segundo os 

autores, tanto nos dados oriundos da sincronia arcaica quanto na moderna, há a 

predominância do verbo achar na sua forma plena – um total de 35 ocorrências 

-, isto é, como forma verbal empregada no sentido de “descobrir, encontrar”, por 

exemplo. 
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Contudo, também, já são verificadas realizações de achar como verbo mo-

dal-epistêmico – um conjunto de 5 ocorrências - e ocorre um indício do processo 

embrionário de gramaticalização desse verbo. Somente, na sincronia contempo-

rânea, que de acordo com Santos et al (2013), passa-se a ocorrer a predominân-

cia do uso de achar com valor semântico de modal-epistêmico, com 10 realiza-

ções em detrimento de apenas 1 (uma) forma desse verbo na sua forma plena. O 

valor epistêmico do verbo achar, segundo Gonçalves (2003), emerge plenamente 

no PB somente no século XVIII e seu funcionamento em construções linguísticas 

de base parentérica passa a ocorrer no contexto do XX.

Votre et al (2004), por sua vez, ao estudarem a expressão “eu acho” verifi-

caram que se trata de um processo de ressemantização desse verbo com perda 

de significado lexical. E, Gonçalves (2006) realizou pesquisa com foco nos pre-

dicados de atitudes proposicional relacionados ao verbo achar. Esses estudos 

demonstram que são os usos efetivos da língua que determinam as novas confi-

gurações linguísticas e não a língua por si mesma.

Santos (2010), também, sob uma perspectiva sincrônica, analisou no cor-

pus do português falado na cidade de Vitória (PORTVIX) os diversos usos do 

verbo achar. Segundo a autora, das 84 ocorrências analisadas, 58 são realiza-

ções de eventos que indicam marcação de opinião, formando um percentual de 

69.05%; 25 formas linguísticas com o verbo achar que expressam marcação de 

dúvida, com percentual de 29.76% e 1 evento linguístico que foi classificado sem 

categorização, com valor de 1.19%. Também, em Santos (2010), não foi verifi-

cada nenhuma ocorrência do verbo achar com valor expressional de sua forma 

verbal como verbo pleno.

A abordagem funcionalista indica que “[...] o falante ativa, reativa e desati-

va propriedades lexicais, semânticas, discursivas e gramaticais no momento da 

criação de seus enunciados, constituindo dessa forma as expressões que preten-

de “pôr no ar”’ (CASTILHO, 2019, p. 17, grifo do autor).

Todos esses estudos revelam a complexidade conceitual e teórica em torno 

dos usos do verbo achar no PB. Eles, também, indicam pistas de um produtivo 
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processo de gramaticalização envolvendo essa forma gramatical. O que é o pro-

cesso de gramaticalização e por que ocorre nas línguas naturais será o objeto da 

subseção seguinte.

2.2 Gramaticalização

A noção de gramaticalização é inicialmente introduzida na Linguística pelo 

francês Meillet (2020 [1912]) como estratégia de transformação de um item lexi-

cal ou já gramatical em elemento ainda mais gramatical. Por exemplo, no portu-

guês, ocorreu um processo clássico de gramaticalização envolvendo a realiza-

ção de vossa mercê > você; ou, ainda no fenômeno de contração de elementos 

gramaticais: em + o > eno > no (BYBEE, 2020). 

O processo de gramaticalização está inserido em uma perspectiva dentro 

do quadro de estudos funcionalistas. O funcionalismo linguístico, na sua vertente 

moderna, tem sua origem datada por volta de 1970, como uma reação à aborda-

gem da Gramática Transformacional (CHOMSKY, 1957; 1965) que era a versão 

predominante do Gerativismo naquele momento e que focaliza o componente 

sintático como um módulo autônomo da gramática. Essa abordagem realiza um 

enfoque de estudo predominantemente formalista de língua.

Segundo Pezatti (2005, p. 166), “[...] a desconsideração da teoria gerativa 

por questões discursivas provocou na linguística uma reação generalizada que 

desencadeou o surgimento de várias tendências [...]”. E, dentro desse surgimen-

to está o funcionalismo linguístico moderno. O funcionalismo opõe-se à aborda-

gem formalista de língua e toma como correlato psicológico de língua a noção de 

competência linguística.

De acordo com Castilho (2019), o processo de gramaticalização de diver-

sos processos linguísticos é de longo estudo na agenda linguística e engloba 

mudanças e alterações de fonologização, morfologização e sintaticização. As-

sim, por exemplo, diversas são as pesquisas linguísticas situadas tanto no nível 

funcional quanto no nível sintático do PB que estão inseridas no quadro da gra-

maticalização.
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A gramaticalização é o processo linguístico responsável pelo qual novos 

morfemas gramaticais passam a existir na língua, isto é, afixos, auxiliares, ar-

tigos, pronomes, preposições e posposições passam a exercer novas funções/

sentidos em construções particulares já existentes na língua. Segundo Bybee 

(2020), o desenvolvimento desses morfemas gramaticais é parecido em todas 

línguas e são provenientes de itens lexicais ou gramaticais já existentes em usos 

na língua. 

Assim, o falante reaproveita o material linguístico já existente na sua língua 

e atribui novos status gramatical a ele conforme sua necessidade de comunica-

ção e expressão. Bybee (2020) ilustra esse processo com o caso do verbo ha-

bére que de um item lexical chega a ser um sufixo flexional indicador de futuro. 

Essa realização é discutida e ilustrada por três pontos: (i) a morfologia de futuro 

pode-se desenvolver de construções; (ii) os elementos que se gramaticalizam 

podem ser fixados ao item lexical na construção e (iii) o processo de afixação é 

gradual e caracterizado por variação.

Segundo Casseb-Galvão (2000), a motivação para a existência de fenôme-

nos de gramaticalização na língua está “[n]os fatores que motivam a gramaticali-

zação são, principalmente, cognitivos, e estão grandemente vinculados a estraté-

gias de comunicação, entre as quais, a conjugação do desejo de ser expressivo 

com o princípio de criatividade” (CASSEB-GALVÃO, 2000, p. 45).

Os estudos em torno da gramaticalização são amplos e envolvem dife-

rentes perspectivas dentro do quadro de estudos funcionalistas. Neste trabalho, 

para descrever os usos do verbo achar em textos escolares, assumimos a noção 

de gramaticalização nos termos de Traugott e Dasher (2005). Esses pesquisa-

dores propõem uma perspectiva da subjetividade que se manifesta na mudança 

semântica de itens lexicais ou de categorias gramaticais no conceito de subjetivi-

dade. Desse modo, admitimos que o falante/escrevente marca sua subjetividade 

na construção do enunciado proveniente da língua falada e/ou escrita ao fazer o 

uso do verbo achar, por exemplo.
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Nas palavras de Traugott e Dasher (2005 p. 22), “[...] a subjetividade é um 

pré-requisito para a intersubjetividade na medida em que a atitude do falante/

escritor com relação ao ouvinte/leitor é uma função da perspectiva do falante/es-

critor”. Desse modo, essa perspectiva permite associar o maior envolvimento do 

locutor com os conteúdos enunciados. Assim, percebemos que a abordagem de 

Traugott e Dasher (2005) traz à baila o conceito de subjetividade. Essa definição 

implica no modo em que o falante/escrevente “inclui” na sua expressão linguís-

tica sua avaliação, crenças, conhecimento, etc. Essa prática pode ocorrer no 

evento comunicativo expresso por meio de pronomes pessoais, dêiticos e vários 

outros recursos, como nos usos do verbo achar, no PB, por exemplo.

Segundo Santos (2010, p. 75), “[...] o comportamento do verbo quanto à 

gramaticalização reflete as atitudes e opiniões dos falantes, já que constatamos 

que o verbo é empregado tanto como marcador de opinião quanto como marca-

dor de dúvida dentro de cada valor semântico utilizado”. Neste sentido, a partir 

do trabalho Traugott e Dasher (2005) e do de Soares (2010), assumimos que o 

falante/escrevente imprime sua marca nos usos da sua língua, visto que tanto a 

subjetividade quanto a intersubjetividade são condições para a linguagem. 

Na seção seguinte, delineamos o percurso metodológico desta investiga-

ção.

3. CORPORA E METODOLOGIA

Os corpora foram constituídos por 329 (trezentos e vinte e nove) textos 

analisados. Esses textos pertencem aos gêneros textuais/discursivos memórias 

literárias, relatos de viagem, apresentação (de um ponto turístico) e crônicas. Es-

sas produções foram realizadas por alunos de duas escolas da rede pública de 

ensino, sendo uma da esfera municipal e a outra da esfera estadual. Os alunos 

cursavam do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental. 

As amostras desses textos estão assim distribuídas: 119 (cento e dezeno-

ve) desses textos foram produzidos por alunos da escola pertencente à esfera 



56

DOMÍNIOS DA LINGUAGEM: NOVAS PERSPECTIVAS EM ESTUDOS LINGUÍSTICOS

estadual. Desse total, 62 produções textuais são textos pertencentes ao gênero 

relato de viagem e 57 exemplares são crônicas e relatos de memórias. E da 

escola municipal foram analisados 210 (duzentos e dez) textos. Dessa soma, 

120 (cento e vinte) textos correspondem a crônicas e a relatos de memórias; 74 

(setenta e quatro) produções de relatos de viagem e 16 (dezesseis) são apresen-

tação de um ponto turístico importante de uma das cidades participante dessa 

investigação. 

Essas produções textuais foram realizadas entre 2017, no caso dos textos 

pertencentes aos gêneros relatos de viagem e apresentação de um ponto turísti-

co; e, em 2019, foram realizados os textos memórias literárias e crônicas. Essas 

produções linguísticas ocorreram no contexto de sala de aula e conduzidas pelo 

autor deste trabalho. A escola estadual corresponde ao número identificador pelo 

INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais) nº 24062200 e, 

já a escola municipal pelo código INEP 24062405. Esses estabelecimentos de 

ensino estão situados na zona urbana, de duas cidades do interior do Estado do 

Rio Grande do Norte, respectivamente, Montanhas e Pedro Velho. A distância 

média entre essas cidades corresponde ao total de 10km.

As produções linguísticas se deram a partir do protocolo no qual os alunos 

participantes teriam que narrar/relatar fatos marcantes do cotidiano do lugar onde 

residem, acontecimentos principais de viagens entre família e a apresentação de 

um ponto turístico e histórico que se localiza na segunda cidade, anteriormen-

te referida.  A escolha desses gêneros textual/discursivo deve-se ao fato de os 

gêneros textuais/discursivos, sendo entidades sócio-discursivas ou práticas só-

cio-históricas variáveis, podem permitir a emersão de usos diversos que a língua 

licencia para os seus falantes/escreventes, sobretudo, aqueles relacionados com 

a marcação da subjetividade na construção dos enunciados ao se usar o verbo 

achar e as diferentes formas de categorias semânticas em torno dessa forma 

verbal.

Na seção posterior, realizamos a descrição e análise dos dados coletados.
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4. DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Após a tabulação das ocorrências e cálculo de porcentagem de frequência, 

foram levantados 59 dados de ocorrências com o verbo achar. Os resultados da 

distribuição geral das categorias semânticas do verbo achar são descritos na 

tabela 1.

Tabela 1 – Distribuição das ocorrências nos corpora analisado

Categoria Semântica FREQUÊNCIA/PERCENTUAL

Achar1 9/59 = 15.3%

Achar2 30/59 = 50.8%

Achar3 20/59 = 33.9%

Fonte: Própria do autor.

Vejamos os fragmentos de (1) a (3) que ilustram cada uma das formas se-

mânticas do verbo achar da tabela 1 nas ocorrências encontradas nos corpora. 

(1) “[...] e parou de [...] que eu achei ele atrás do telhado bem aí com [...]” 

(Texto 23: mas., 8º ano, 15 anos).

(2) “o lugar onde eu moro é muito calmo, eu acho um lugar com muita 

paz...” (Texto 2: fem., 6º ano, 12 anos).

(3) “[...] eu não consegui identificar se era de manhã ou de tarde [...] pois eu 

achei que não dava tempo [...]” (Texto 80: mas., 8º ano, 15 anos).

Antes de prosseguir a descrição e análise, assinalamos que optamos, nes-

te trabalho, em agrupar algumas ocorrências do verbo achar por grupos de sen-

tidos correlatos. Neste sentido, colocamos em um mesmo conjunto de dados 

as ocorrências de Achar3 com Achar4, – respectivamente, atuando na língua 

como verbo modalizador epistêmico, com valor semântico de “supor” e usado 

em sentenças com [SN achar] [que S] e achar4 que corresponde ao modalizador 

que tem comportamento semelhantes aos dos outros modalizadores epistêmi-
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cos quase-asseverativos. Essas duas formas de categorias semânticas do verbo 

achar compartilham o valor semântico de marcação de dúvida. Isoladamente, a 

categoria de Achar4, no cômputo geral, obteve apenas 4 ocorrências, com per-

centual de 6,8%. Contudo, segundo Santos (2010), vale também destacar que a 

forma achar4 equivale a um grau bastante avançado de gramaticalização desse 

verbo o que ainda não aconteceu plenamente no PB.

De modo geral, os resultados apontam para a existência de um processo 

de gramaticalização do verbo achar nos textos escolares. Esse processo assume 

a direção de verbo pleno > verbo modalizador epistêmico. Segundo a tabela 1, o 

processo de gramaticalização, nos textos analisados, segue o percurso de verbo 

achar1 > achar2 > achar3, constituindo um contínuo de mudança. 

O campo da modalidade constitui um domínio funcional, no qual segundo 

Gonçalves et al (2019), qualificações modais epistêmicas constituem recursos 

para expressão de atitudes proposicionais dos falantes. Nos termos desses au-

tores, “[...] qualificações modais epistêmicas, aqui entendidas, de modo geral, 

como recurso que permite ao usuário da língua expressar atitudes proposicionais 

em relação a sua crença dentro de uma situação comunicativa real que se envol-

vem enunciador, enunciatário e um conteúdo a ser comunicado” (GONÇALVES 

et al, 2019, p. 96).

Por outro lado, verificamos nos dados analisados que achar2 é a forma 

semântica que mais predominou nos corpora, seguido pela forma achar3 em 

detrimento de achar1 que é a forma canônica do verbo achar como forma plena 

no PB. Desse modo, o verbo achar passa cada vez mais a ser usado nas suas 

modalidades epistêmicas, revelando os aspectos do conhecimento e crenças 

dos falantes/escreventes. Assim, o verbo achar sai da categoria de verbo plena 

para a de modalizador-epistêmico. Esses achados apontam para a direção de 

que o falante adequa e reaproveita o material linguístico que tem a disposição às 

suas necessidades comunicativas e expressionais, assinalando o que pretende 

evidenciar nos enunciados produzidos. Falante e escrevente não são meros (re)

produtores de formas/categorias semânticas que já estão cristalizadas na língua.
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Neste sentido, nos associamos a Longhin et al (2019, p. 56) quando afir-

mam:

As propriedades dos enunciados linguísticos são adaptáveis aos obje-
tivos comunicativos que o falante ou escrevente, na interação com ou-
tros usuários da língua, procura alcançar ao usar tais enunciados. Isso 
significa que o falante ou escrevente detém o conhecimento tanto das 
unidades (lexemas, auxiliares, fonemas, constituintes sintáticos) quanto 
ao modo como essas unidades podem ser combinadas [...] o produtor do 
enunciado linguístico é que escolhe a forma mais adequada para expres-
sar o seu pensamento e assim atingir o seu proposito comunicativo.

Dessa forma, o processo de mudança como a gramaticalização do verbo 

achar no PB está associado ao maior envolvimento do locutor com os enuncia-

dos produzidos tanto em textos de enunciação falada quanto na escrita.

Os nossos achados confirmam nossa hipótese de que o falante ao usar 

o verbo achar2 está, na verdade, marcando sua subjetividade nos enunciados 

produzidos. Essa proposição está de acordo com a perspectiva de Traugott e 

Dasher (2005) que assinalam que, ao se usar a língua, o falante realiza mudan-

ças semânticas de itens lexicais ou de categorias gramaticais e imprime nelas 

sua subjetividade. Essa atitude, também, está sinalizada nos dados pelo uso da 

primeira do discurso que codifica a atitude epistêmica do enunciador (GONÇAL-

VES et al, 2019). Há uma relação estreita entre o verbo achar e o emprego do 

pronome pessoal “eu” que é atestada fartamente pela literatura específica (SAN-

TOS, 2010, por exemplo). Em nossos corpora há diversas ocorrências da forma 

verbal achar com a primeira pessoa do discurso explícita ou não, como ilustra-

mos, a seguir, com os excertos (4 a 5):

(4) “[...] joguei ovo na cabeça dele, mas eu acho engraçado, nós todos os 

dias [...]” (Texto 113: mas., 6º ano, 14 anos).

(5) “[...] não gosto de sair, porque acho um pouco esquisito e [...]” (Texto 69: 

fem., 8º ano, 14 anos).

Ainda, em relação à tabela 1, nossos achados indicam a existência de 

achar1 (9 eventos, com percentual de 15.3%). Essa é forma verbal que expressa 
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uma nuance comunicativa específica que o falante/escrevente precisa expressar 

em determinados eventos de uso linguístico. Neste sentido, reafirmamos o que 

assinalamos no primeiro parágrafo desta pesquisa: a língua é um sistema que 

se reorganiza continuamente conforme os efetivos usos que o falante de língua 

natural realiza.

Nossos resultados estão corroborando com o que encontrou Santos (2010) 

que, também, verificou o predomínio nos dados analisados do item lexical achar 

como valor semântico de marcação de opinião (58 ocorrências, 69.05%) e a for-

ma do verbo achar expressando marcação de dúvida (25 dados, 29.76%). 

A seguir, expomos as considerações finais deste trabalho.

5. CONCLUSÃO

Neste trabalho, descrevemos e analisamos o comportamento do verbo 

achar em textos escolares provenientes da enunciação escrita de alunos dos 

anos finais do Ensino Fundamental de duas escolas da rede pública de ensino. A 

primeira constatação a ser assinalada é a de que nos textos analisados o verbo 

achar apresenta um típico comportamento de um processo de gramaticalização, 

em que de verbo pleno ganhou o status de verbo modalizador-epistêmico, mani-

festado pelos usos de achar1 > achar2 > achar3. O que permite-nos afirmar que 

esse verbo incorporou uma nova função/sentido no PB.

No campo da modalidade, é possível afirmar que o verbo achar, nas ca-

tegorias semânticas de achar2 e achar3, imprime nos enunciados produzidos a 

marcação de subjetividade, tal como propõem Traugott e Dasher (2005). Ou ain-

da, como assinalam Gonçalves et al (2019), os usos do verbo achar expressam 

sim graus de certeza epistêmicas, o grau médio ou baixo de certeza, sobretudo 

nos usos das estruturas “eu acho”. A percepção desse processo de mudança 

linguística, nos dados analisados, ficou evidente quando se considerou as moti-

vações pragmáticas, semânticas e morfossintáticas dos usos que a forma verbal 

achar exibiu nas produções textuais que formam os corpora desta pesquisa. 
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Ao retomar nossas questões norteadoras apontadas no início deste traba-

lho, ou seja, (i) há, também, um processo de gramaticalização do verbo achar 

nos textos escolares provenientes da enunciação escrita? (ii) qual o estágio da 

gramaticalização do verbo achar nos textos escolares analisados? (iii) que con-

tribuições essa pesquisa pode oferecer ao ensino de Língua Portuguesa na con-

temporaneidade? Podemos verificar que tanto (i) quanto (ii) já foram respondidas 

no desenvolver do trabalho, restando a questão (iii) que cuja reflexão apresenta-

remos no parágrafo seguinte.

Diante dos nossos resultados encontrados e, considerando o tipo de abor-

dagem linguística que realizamos, entendemos que o tratamento dispensado 

pela perspectiva tradicional dado ao verbo achar e aos seus usos é insuficien-

te e bastante limitado. Considerar apenas os aspectos da transitividade verbal 

(focados nas noções de transitivo direto ou intransitivo) ou nas construções de 

oração subordinada substantiva objetiva direta não conseguem captar as nuan-

ces de sentido que essa categoria semântica exibe ao se tomar os usos efetivos 

da língua emanados do uso social da linguagem e das motivações pragmáticas, 

semânticas e morfossintáticas que parametrizam o processo de gramaticalização 

do verbo achar.

Sendo assim, não só em relação aos usos do verbo achar, também, ponde-

ramos que outros aspectos gramaticais que compõem a estrutura interna das lín-

guas precisam ser revistos no ensino de Língua Portuguesa à luz de abordagens 

e perspectivas linguísticas diversas. O fato reside, sobretudo, no ponto de que 

esses modelos linguísticos tendem a descrever e analisar os usos da língua em 

seu contexto real de produção, identificando os padrões linguísticos, cognitivas, 

cultuais, interacionais, etc. que estão presentes nos usos da língua e não têm a 

intenção de estabelecer normas de prestígio social.

Neste sentido, Faraco e Zilles (2017), ao defenderem uma abordagem de 

ensino produtivo de língua, assinalam que se deve trabalhar a norma prestigia-

da articulada com outras variedades/normas da língua, com as quais contrasta.  

Assim, entendemos que esse é um caminho seguro e produtivo para o ensino 
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de língua para o tão diversificado contexto sociocultural do Brasil. Devem haver 

espaços na prática escolar que permitam compreender que o verbo achar apre-

senta diferentes nuanças de sentido.

Mesmo diante desse panorama geral, contudo, assinalamos que este tra-

balho empírico ainda é parcial. Nele enfocamos apenas textos escritos e escritos 

por alunos em idade escolar. Pode-se completar anexando novas amostras, tan-

to de língua falada quanto de língua escrita. Há a necessidade de investigação 

mais detalhada com o acréscimo de novos dados.

A investigação também sinaliza alguns desdobramentos que se concreti-

zarão em novas pesquisas. Algumas alternativas envolvem, por exemplo: (i) o 

estudo do verbo achar como forma de preservação da face, ou como estratégia 

de polidez, nos termos de Soares (2010); (ii) a pesquisa do verbo achar nas 

construções matrizes formadas por predicados epistêmicos, como a investigação 

feita realizada por Gonçalves et al (2019); (iii) a averiguação do verbo achar nos 

moldes de uma regra variável, nos temos labovianos, identificando os fatores lin-

guísticos e socais que podem atuar sobre esse processo; (iv) a verificação sobre 

o papel de advérbios como não, bem muito, etc. que orbitam o verbo achar; (v) 

as pesquisas em torno do uso do item lexical que, que segundo Soares (2010) 

o verbo achar parece compor uma estrutura com a conjunção que (conjunção 

integrante, com a função de objeto direto), como também, assinala que essa for-

ma gramatical tem a função de introduzir nos enunciados produzidos o conteúdo 

proposicional, podendo se comportar como argumentador ou não do discurso 

veiculado, conforme atestou Santos (2010) ao verificar que a gramaticalização do 

verbo achar com a conjunção que, formando um único bloco, atingiu o percentual 

de 84.53% em 71 ocorrências coletadas.
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1. INTRODUÇÃO

 Este artigo pretende contribuir para um melhor entendimento sobre os es-

tudos da linguagem desenvolvidos pelo Círculo de Bakhtin, a partir da discussão 

sobre o a natureza dialógica do discurso, enfatizando o dialogismo, que é um 

conceito-chave da teoria. A teoria dialógica surgiu a partir das críticas do Círculo 

às concepções das correntes filosófico-linguísticas do Subjetivismo Idealista e do 

Objetivismo Abstrato. Isso porque o Subjetivismo Idealista entende que o objeto 

de estudo da linguagem é a criação individual do sujeito; enquanto que, para o 

Objetivismo Abstrato, o objeto estudo é língua como sistema linguístico. 

 Em contraponto, para Bakhtin e pensadores do Círculo o discurso é o cen-

tro dos estudos da linguagem, sendo este a referência na construção do sentido 

dos fenômenos linguísticos. A teoria bakhtiniana compreende que a análise lin-

guística parte da dinamicidade da linguagem e da natureza social da enunciação, 

de modo que o sentido da linguagem se constrói na intersubjetividade. A subje-

tividade compõe-se de elementos psíquicos, sociais e históricos que definem o 

sujeito como agente que participa do discurso por meio de uma resposta ativa. 

Sendo assim, a língua constitui a materialização da interação discursiva de sujei-

tos históricos.

 O dialogismo é um conceito-chave dos estudos dialógicos, o qual não está 

associado ao conceito de diálogo de uso comum, tais como interação face a face, 

ou conversa com troca de turnos entre falantes, todavia às relações entre répli-

cas do diálogo concreto (FARACO, 2009). As réplicas consistem em um espaço 

que se apresenta como um complexo de forças que atua no diálogo e condiciona 

a forma e as significações das vozes sociais.  Nessa perceptiva, o sujeito quan-

do enuncia, não está iniciando um discurso como se fosse o primeiro a tomar 

a palavra no mundo, mas dando continuidade a um discurso antes existente, 

respondendo a já-ditos e antecipando dizeres, caracterizando, assim, a natureza 

dialógica da existência humana. 
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 De acordo com Bakhtin (2019), o discurso não se constitui somente de 

palavras puramente verbais, mas também do que ele chama de compreensão e 

de avaliação do enunciado, que abrange também situações extraverbais da vida. 

Nesse sentido, o sujeito, além de refletir, também refrata a realidade no momento 

que enuncia, assumindo uma atitude responsiva ativa.  A partir da projeção do 

auditório social, o sujeito se responsabiliza pela escolha das palavras do discur-

so, com vistas ao contentamento ou descontentamento, à concordância ou dis-

cordância do interlocutor.

 Fundamentado em pesquisa bibliográfica, este artigo trata sobre a enuncia-

ção e os elementos que caracterizam a construção discurso, conceito de dialo-

gismo e a entonação que constitui da compreensão responsiva do sujeito.  Neste 

sentido, espera-se que a abordagem aqui apresentada possa contribuir para me-

lhor entendimento sobre a filosofia da linguagem do Círculo de Bakhtin.

2. O DISCURSO COMO OBJETO DE ESTUDO DA LINGUAGEM

A teoria bakhtiniana que aponta o discurso como objeto de estudo da lin-

guagem, parte da crítica a duas tendências do pensamento filosófico-linguístico: 

Subjetivismo Idealista e Objetivismo Abstrato. O Subjetivismo idealista apresenta 

uma visão semântica a partir da criação individual do sujeito, de forma que a 

enunciação monológica é vista como ponto central de reflexão sobre a língua. 

Nessa concepção, a enunciação é um ato puramente individual, como uma ex-

pressão da própria consciência do sujeito.  

Em contraponto, os estudos do Círculo indicam que “a vivência psíquica é 

uma expressão sígnica do contato do organismo com o meio exterior”, e é por 

isso que “o psiquismo interior não pode ser analisado como objeto”, podendo 

apenas “ser compreendido e interpretado como signo” (VOLÓCHINOV, 2017, 

p.116-117). Isso porque, no instante em que o sujeito se expressa, o conteúdo 

interior é obrigado a apropriar-se do material exterior, cujo processo resulta na 

mudança da natureza da expressão.
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 Para Bakhtin, a língua não é uma atividade individual, todavia um produto 

histórico-cultural da humanidade, pois é somente em condições reais de enun-

ciação que a linguagem produz sentido. Acerca isso, o pensador entende que “a 

situação social mais próxima e o ambiente social mais amplo determinam com-

pletamente e, por assim dizer, de dentro, a estrutura do enunciado” (VOLÓCHI-

NOV, 2017, p. 206). Tal afirmação corrobora com a visão de que é por meio da 

influência do meio social que o locutor apropria-se do sistema linguístico e das 

estruturas socialmente instituídas, bem como do emaranhado de vozes sociais 

que o constituem como sujeito dialógico. 

Nesse sentido, Volóchinov (2017) explica que é pertinente que o Subjeti-

vismo Idealista sustente a ideia de que as enunciações isoladas constituem a 

substância da língua e que a elas está reservada a função criativa na língua. 

Porém, está errado quando ignora e é incapaz de compreender a natureza social 

da enunciação, bem como quando tenta deduzir esta última do mundo interior do 

locutor enquanto expressão desse mundo interior.

A segunda tendência criticada pelo Círculo de Bakhtin refere-se à corrente 

do Objetivismo Abstrato. Esta atribui à língua a significância nos estudos da lin-

guagem, pois entende que 

todo o ato criativo individual, todo enunciado é individual e único, porém 
em todo enunciado há elementos idênticos aos outros enunciados de 
um dado grupo discursivo. São justamente esses elementos idênticos 
_ fonéticos, gramaticais, lexicais _ e portanto normativos para todos os 
enunciados que proporcionam a unicidade de dada língua e sua com-
preensão por todos os membros de dada coletividade. (VOLÓCHINOV, 
2017, p. 155, grifos do autor).

Sendo assim, para o Objetivismo Abstrato a língua é uma repetição de 

formas regidas por normas imutáveis, longe de ser considerada sua evolução 

histórica. O sistema da língua não se renova constantemente através das enun-

ciações únicas e não reiteráveis que ocorrem nas interações sociais. Portanto, 

para a segunda tendência, diferentes contextos em que aparece uma palavra 

qualquer estão em um mesmo e único plano, dando origem a várias enunciações 

fechadas, com significado próprio, indicando uma mesma direção. 
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Na perspectiva da teoria dialógica, tanto o Subjetivismo Idealista quanto o 

Objetivismo Abstrato representam concepções equivocadas, pois
 
a consciência subjetiva do falante não trabalha com a língua como um 
sistema de formas normativas e idênticas. Esse sistema é apenas uma 
abstração, obtida mediante um enorme trabalho realizado com uma certa 
orientação cognitiva e prática. O sistema é um produto de reflexão sobre 
a língua, sendo que essa reflexão de modo algum é realizada pela cons-
ciência do próprio falante e está longe de visar à fala imediata. (VOLÓ-
CHINOV, 2017, p. 177).

Logo, o que importa é aquilo que permite que a forma linguística signifique 

em um dado contexto, aquilo que a torna um signo adequado às condições de 

uma situação única e concreta. 

Na perspectiva dos estudos dialógicos, não cabe o uso da palavra signifi-

cado, mas sentido, porque não se fala mais em uma única significação, porém 

em várias significações suscetíveis de mudanças no uso da língua pelos falantes. 

Bakhtin (2017, p. 41) explica que “o sentido sempre responde a certas perguntas. 

Aquilo que a nada responde se afigura sem sentido”, afastando-se do diálogo; 

enquanto que “o significado está separado do diálogo, mas abstraído dele de 

modo deliberado e convencional”. Logo, ao se analisar um discurso, percebe-se 

que somente a língua não é capaz de abarcar o sentido, assim como não só a 

consciência do locutor é responsável pelo sentido. 

O sentido é potencialmente infinito, mas só pode atualizar-se em contato 
com outro sentido (do outro), ainda que seja com uma pergunta do dis-
curso interior do sujeito da compreensão. Ele sempre deve contatar com 
outro sentido para revelar os novos elementos da sua perenidade (como 
a palavra revela os seus significados somente no contexto). (BAKHTIN, 
2017, p. 41).

Diante disso, entende-se que o sentido do discurso é fruto da interação 

social, de forma que o locutor projeta um auditório social ao pronunciar-se, es-

pera uma resposta do interlocutor. Isso porque todo o enunciado traz em si uma 

resposta que não se remete a uma decodificação de mensagem, passiva de 

compreensão, porém, todo enunciado tem intrinsecamente um receptor presu-

mido.  Em Para uma filosofia do ato responsável, Bakhtin explica que “a lingua-
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gem desenvolveu-se a serviço do pensamento participante e do ato, e somente 

nos tempos recentes de sua história começou a servir ao pensamento abstrato” 

(BAKHTIN, 2010, p. 13), o que corrobora com o entendimento de que o objetivo 

da linguagem é comunicar, cujo sentido é constituído na interação social. 

O diálogo constitui a estrutura da enunciação, sendo um produto de trocas 

sociais, produzido pela situação social mais imediata e pelo meio social mais am-

plo. A enunciação reflete as condições de vida de uma determinada comunidade 

linguística, salientando seu caráter histórico-social e ideológico da linguagem. 

Isso pois 

todas as palavras exalam uma profissão, um gênero, uma corrente, um 
partido, uma determinada obra, uma determinada pessoa, uma geração, 
uma idade, um dia e uma hora. Cada palavra exala um contexto e os 
contextos em que leva sua vida socialmente tensa; todas as palavras e 
formas são povoadas de intenções. (BAKHTIN, 2015, p.69).

O enunciado constitui a “unidade real da comunicação discursiva” (BAKH-

TIN, 2016, p. 22, grifo do autor), pois é visto como um elo na cadeia discursiva, 

já que sempre pressupõe outros tantos enunciados que o antecedem e outros 

que o sucedem, servindo como passagem à palavra do outro (BAKHTIN, 2016).  

O enunciado apresenta as seguintes peculiaridades: alternância dos sujeitos do 

discurso, conclusibilidade e formas estáveis de gênero.

 Segundo Bakhtin (2016), a alternância dos sujeitos emoldura o enunciado 

e cria uma delimitação para os outros enunciados a ele vinculados, distinguindo 

unidade discursiva de unidade da língua. A conclusibilidade compreende uma 

forma de alternância entre os sujeitos do discurso, na medida em que um falante 

enunciou tudo o que desejava em um determinado momento, possibilitando que 

outro sujeito assuma posição responsiva. E as formas estáveis de gênero com-

preendem a escolha de um dado campo de comunicação discursiva, consideran-

do aspectos semântico-objetais, situação concreta de comunicação discursiva, 

composição pessoal dos participantes e intencionalidade aplicada à escolha do 

gênero. 
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Em síntese, pode-se concluir que o enunciado concreto é um elo na cadeia 

da comunicação discursiva de uma determinada esfera, visto que os enunciados 

não se bastam em si mesmos, contudo refletem mutuamente uns nos outros. Por 

isso, o enunciado pleno é repleto de ecos e ressonâncias de outros enunciados 

precedentes de um determinado campo, com variadas atitudes responsivas a 

outros enunciados, pleno de tonalidades (BAKHTIN, 2016).

Os apontamentos feitos até aqui propõe uma visão mais ampla sobre os 

estudos de linguagem desenvolvidos pelo Círculo de Bakhtin com vistas ao dis-

curso, cuja teoria emerge do conceito de dialogismo. A seguir, será abordada a 

relação dialógica do discurso.

3. O DIALOGISMO E A NATUREZA DIALÓGICA DO DISCURSO

 O dialogismo é um conceito-chave da teoria bakhtiniana. A origem está 

associada a palavra diálogo, que vai além do sentido de “acordo” ou das signifi-

cações sociais de uso comum (interação face a face, com troca de turnos entre 

os participantes), todavia “às relações entre réplicas do diálogo concreto” (FARA-

CO, 2009, p. 40). Trata-se de um espaço que se apresenta como um complexo 

de forças que atua no diálogo e condiciona a forma e as significações das vozes 

sociais. A relação dialógica envolve perguntas e respostas, debate de ideias, 

conflito de valores sociais, confronto de diferenças, que nem sempre resulta na 

concordância entre os participantes da enunciação. 

 Ratificando disso, Sobral (2009, p.32) explica que essa concepção de lin-

guagem é chamada de dialógica porque “propõe que a linguagem (e os discur-

sos) tem sentidos produzidos pela presença constitutiva da intersubjetividade (a 

interação entre subjetividades) no intercâmbio verbal”, o que remete à ideia de 

alteridade.

  Entende-se por a alteridade a concepção de que o ser humano se consti-

tui pelo outro, de maneira que este não existe fora de suas relações que o ligam 

ao outro. Na visão bakhtiniana, a alteridade é constituída pelos termos “eu-pa-
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ra-mim, eu-para-o-outro, o-outro-para-mim”, fazendo com que cada eu ocupe o 

centro da arquitetônica na qual o outro entra no jogo de interações de forma ine-

vitável (BAKHTIN, 2010, p.23). 

O homem tem uma necessidade estética absoluta do outro, do seu ati-
vismo que vê, lembra-se, reúne e unifica, que é único capaz de criar 
para ele uma personalidade externamente acabada; tal personalidade 
não existe se o outro não a cria; a memória estética é produtiva, cria pela 
primeira vez o homem exterior em um novo plano da existência (BAKH-
TIN, 2011, p. 33). 

Diante do exposto, entende-se que o sujeito se constitui por meio das in-

terações sociais, já que a realidade linguística se apresenta para ele como um 

universo de vozes sociais nas mais diversas relações dialógicas. 

 A noção de sujeito, segundo Sobral (2013), implica em pensar o contexto 

complexo em que se age, considerando não só o princípio dialógico, mas tam-

bém os elementos sociais, históricos que formam o contexto mais amplo do agir, 

de modo que todos esses elementos estão integrados intrínseca e constitutiva-

mente aos atos humanos. Nessa perspectiva,

a proposta do Círculo de não considerar os sujeitos apenas como seres 
biológicos, nem apenas como seres empíricos, implica ter sempre em 
vista a situação social e histórica concreta do sujeito, tanto em termos de 
atos não discursivos como em sua transfiguração discursiva, sua cons-
trução em texto/discurso. (SOBRAL, 2013, p. 23).

Por conseguinte, o sujeito, assimilando as múltiplas vozes, vai constituindo 

a si mesmo e as suas inter-relações dialógicas.

 Consoante Bakhtin (2017), os sujeitos, assumindo o papel de interlocuto-

res, têm a mesma importância no discurso, em um processo de colaboração na 

construção do sentido, desencadeando uma corrente entre réplicas a enuncia-

ções passadas e possíveis enunciações futuras.  As réplicas, que constituem as 

vozes dialógicas na enunciação, podem ser evidenciadas por meio de  

uma “citação” ou “referência” àquilo que foi dito por certa pessoa, ao 
“dizem” ou “todos dizem”, a palavras do meu interlocutor, às minhas pró-
prias palavras antes, a um jornal, a uma deliberação, a um documento, a 
um livro, etc. (BAKHTIN, 2015, p.131, grifos do autor).
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Além disso, “o simples fato de alguém enunciar algo como “a verdade‟ já 

pressupõe a existência de alguma outra “verdade” possível”” (SOBRAL, 2009, p. 

37, grifos do autor), tendo em vista que  toda a negação pressupõe uma afirma-

ção. Sobral (2009) comenta ainda que, quando um sujeito fala uma única palavra 

diante de outro sujeito, mesmo que este não o tenha dito nada, aquele já está 

respondendo ou antecipando as objeções possíveis que virão do outro, estabele-

cendo uma interação dialógica. Portanto, é possível reconhecer que dialogismo 

representa um confronto de vozes, pois, no instante em que o sujeito enuncia, 

mesmo que sua voz seja única ao falar, ele traz de certa forma a sua visão do 

mundo. Seu discurso representa um lugar de enfrentamento, de presença do ou-

tro, sendo incapaz de neutralizar todas as vozes que o constituem.

Na relação dialógica, o discurso pode apresentar-se por meio de tendên-

cias dialógicas ou monológicas. De acordo com Sobral (2009), o discurso dialó-

gico é o que se propõe a marcar a presença das vozes que o constituem, sejam 

elas de negação ou de incorporação; ou seja, é o discurso que estabelece uma 

relação explícita ou implícita entre as vozes, possibilitando sua distinção. O dis-

curso monológico marca explicitamente a presença de uma voz somente, cuja or-

ganização indica um monólogo, tendendo à neutralização da presença de outras 

vozes. Contudo, não deixa de ser dialógico. Isso porque um discurso é sempre 

relacionado a discursos passados, mesmo que estes sejam imaginários. A res-

peito disso, cabe salientar que 
 
todo o discurso [...] _ discurso do dia a dia, o retórico, o científico _ não 
pode deixar de orientar-se “dentro do que já foi dito”, “do conhecido”, “da 
opinião geral”, etc.  [...] É a diretriz natural de qualquer discurso vivo. Em 
todas as suas vias no sentido do objeto, em todas as orientações, o dis-
curso depara com a palavra do outro e não pode deixar de entrar numa 
interação viva e tensa com ele. Só o  Adão mítico, que chegou com sua 
primeira palavra ao mundo virginal, ainda não precondicionado, o Adão 
solitário conseguiu evitar efetivamente até o fim essa orientação dialógi-
ca mútua com a palavra do outro no objeto. (BAKHTIN, 2015, p. 51, grifos 
do autor). 

A natureza dialógica do discurso consiste, então, na noção de diálogo como 

representação da relação tensa entre valores socioideológicos, de maneira que 



74

DOMÍNIOS DA LINGUAGEM: NOVAS PERSPECTIVAS EM ESTUDOS LINGUÍSTICOS

a realidade linguística se apresenta para o sujeito como um universo de vozes 

sociais. Essas vozes referem-se a “índices sociais de valor oriundos da diversi-

ficada experiência sócio-histórica dos grupos sociais” (FARACO, 2009, p. 57). 

Em outras palavras, significa dizer que as vozes configuram valores socioideo-

lógicos que se entrecruzam como verdades sociais na relação entre os sujeitos, 

produzindo sentidos à linguagem quando são postos em relação. O encontro das 

múltiplas vozes sociais constitui o processo de formação de novas vozes sociais.

Sendo assim, as relações dialógicas são relações entre índices de valor 

inerentes a todo o enunciado, tendo em vista que um enunciado não representa 

uma unidade da língua, porém uma unidade de interação social.  Os índices de 

valor correspondem à avaliação do sujeito que perpassa sua interpretação sobre 

o objeto, cujo tema será discutido na seção seguinte.

4. ENTONAÇÃO  E COMPREENSÃO RESPONSIVA DO SUJEITO

As enunciações concretas ocorrem através da interação entre sujeitos so-

cioideológicos, cujos enunciados proferidos são impregnados de entonação. A 

entonação representa a relação valorativa do sujeito com o objeto do discurso, o 

sentido atribuído à palavra na relação entre os elementos verbais e extraverbais 

na enunciação. À entonação avaliativa é atribuído o conceito de ideologia que, 

segundo Faraco (2009) é o nome dado pelo Círculo de Bakhtin a todas as mani-

festações superestruturais, que designam “o universo dos produtos do ‘espírito’ 

humano, aquilo que algumas vezes é chamado por outros autores de cultura 

imaterial ou produção espiritual [...]; e igualmente, de formas da consciência 

social”. (FARACO, 2009, p. 46, grifos do autor).

O termo ideológico também aparece com axiológico nos estudos do Círcu-

lo, de modo que a significação dos enunciados configura sempre um posiciona-

mento social valorativo (FARACO, 2009).  Então, quando o sujeito enuncia algo 

é inviável a existência de uma posição de neutralidade, de forma que, a verbali-

zação de tal intenção já é posição ideológica. 
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Nessa perspectiva, Volóchinov (2019) diz que

as avaliações, e outras semelhantes a elas, independentemente do crité-
rio pelo qual elas se guiem _ ético, cognitivo, político ou de outros tipos _ 
incluem muito mais do que se encontra nos aspectos verbal e linguístico 
do enunciado:  as avaliações englobam, junto com a palavra, a situação 
extraverbal do enunciado. Essas opiniões e avaliações se referem a um 
certo todo, no qual a palavra entra em contato direto com o acontecimen-
to cotidiano, fundindo-se com ele, em uma unidade indivisível. A própria 
palavra, quando abordada de modo isolado, como um fenômeno pura-
mente linguístico, não pode, é claro, ser nem verdadeira, nem falsa, nem 
ousada, nem tímida. (VOLÓCHINOV, 2019, p. 117-118, grifo do autor).

As palavras isoladas, cujos significados lexicográficos são neutros, garan-

tem apenas que haja identidade e compreensão mútua de todos os seus falan-

tes. Tais palavras não são de ninguém. No entanto, quando são postas em uso 

na interação discursiva concreta, as palavras assumem uma expressão indivi-

dual-contextual, tornando-se expressiva.

Para a teoria dialógica, “a palavra atua como expressão de certa posição 

valorativa do homem individual (de alguém dotado de autoridade, do escritor, 

cientista, pai, mãe, amigo, mestre, etc.) como abreviatura do enunciado” (BAKH-

TIN, 2016, p. 54), fazendo com que uma palavra se torne de fato uma palavra 

apenas na comunicação social real. A compreensão dessa comunicação dá-se 

não somente pelo locutor, mas também pelo interlocutor presente ou pelo auditó-

rio social projetado por aquele. Isso porque o interlocutor não é um mero decodi-

ficador do enunciado do locutor, porém é considerado um “’parceiro’ da produção 

de sentido” (SOBRAL, 2009, p. 84, grifo do autor). 

O interlocutor, assumindo o papel de parceiro, assume uma atitude res-

ponsiva na enunciação. O termo “responsivo”, segundo Sobral (2013), remete à 

responsibilidade, cujo sentido une a responsabilidade do sujeito em responder 

pelos seus atos, e a responsividade, que se refere à atitude ativa do sujeito ao 

responder algo a alguém.  Acerca das reflexões sobre a filosofia do ato, Bakhtin 

explica que o conteúdo não cai na cabeça do interlocutor por acaso, como um 

meteoro de outro mundo, permanecendo fechado e impenetrável, sem se infiltrar 

no tecido único do ser vivo, pensar-experimentar, emotivo-volitivo como seu mo-
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mento essencial. Todavia, o verdadeiro pensamento que age é o emotivo-volitivo 

o qual gera uma entoação que penetra fundamentalmente em todos os momen-

tos conteudísticos do pensamento (BAKHTIN, 2010). 

Em outras palavras, pode-se dizer que o interlocutor não é dotado de um 

pensamento indiferente, expressando uma valoração em seus atos enunciativos 

responsivos. Sob esse viés,

toda da fala viva, do enunciado vivo é de natureza ativamente responsiva 
(embora o grau desse ativismo seja bastante diverso); toda compreensão 
é prenhe de resposta, nessa ou naquela forma a gera obrigatoriamente; 
o ouvinte se torna falante. A compreensão passiva do significado do dis-
curso ouvido é apenas um movimento abstrato da compreensão ativa-
mente responsiva real e plena, que se atualiza na subsequente resposta 
real e em voz alta. É claro que nem sempre ocorre imediatamente a se-
guinte resposta em voz alta ao enunciado logo depois de pronunciado: a 
compreensão ativamente responsiva do ouvido (por exemplo, de uma or-
dem militar) pode realizar-se imediatamente na ação (o cumprimento da 
ordem [...]), pode permanecer de quando em quando como compreensão 
responsiva silenciosa [...]: cedo ou tarde, o que foi ouvido e ativamente 
entendido responde nos discursos subsequentes ou no comportamento 
do ouvinte. (BAKHTIN, 2016, p. 25).

Após o exposto, percebe-se que a avaliação e a resposta do interlocutor 

presumida somente são possíveis a partir da avaliação e da resposta do próprio 

locutor, criando um “jogo de imagens individuais e sociais dos protagonistas” 

(SOBRAL, 2009, p.88). Isso porque “as avaliações e as respostas/reações de-

pendem da posição, do papel social, dos protagonistas do discurso, das relações 

sociais que há ou passa a haver entre eles” (SOBRAL, 2009, p.88).  As avalia-

ções do interlocutor são determinadas pelas escolhas lexicais do seu cotidiano, 

de onde as quais foram segmentadas de avaliações.  Por isso, “a significação ou 

o sentido da forma não se refere ao material, mas ao conteúdo” (VOLÓCHINOV, 

2019, p. 132). O conteúdo compreende a avaliação ideológica, e o material com-

preende a realização técnica dessa avaliação, assim que o estudo da forma, na 

concepção do Círculo de Bakhtin, deve levar em conta as duas direções.  

Ao considerar a entonação no desenvolvimento do enunciado, da palavra 

e da produção de sentidos, percebe-se que toda palavra usada na comunicação 
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real possui não somente significação sob o ponto de vista do conteúdo, mas tam-

bém um sentido. Isto significa dizer que, quando um conteúdo objetivo é expresso 

(dito ou escrito) pela fala viva, ele é sempre acompanhado por uma determinada 

valoração. Volóchinov enfatiza que,

ao dizer que certas palavras são verdadeiras ou falsas, justas ou tenden-
ciosas, sensatas ou insensatas, profundas ou superficiais, fazemos juízo 
não em relação às próprias palavras, mas à realidade que é refletida e 
refratada nas palavras-signos. É justamente por isso que uma mesma 
palavra, quando dita por pessoas de diferentes classes, refletirá também 
diferentes olhares, expressará diferentes pontos de vista, mostrará di-
ferentes relações com a mesma realidade, com o mesmo fragmento da 
existência, que é o tema dessa palavra. (VOLÓCHINOV, 2019, p. 316, 
grifos do autor).

Ratificando isso, parece pertinente salientar a forma como Faraco (2009) 

entende significação e sentido que constituem a natureza dialógica da linguagem:

nas relações dialógicas, os signos “refletem e refratam o mundo”, na 
medida em que “refratar significa, aqui, que com nossos signos nós não 
somente descrevemos o mundo, mas construímos [...] diversas interpre-
tações (refrações) desse mundo. (FARACO, 2009 p. 54, grifo do autor).

Nesse contexto, compreende-se que o sujeito, de qualquer forma, sempre 

acaba transparecendo seu posicionamento diante da realidade, tornando-se im-

possibilitado da imparcialidade. Em seu discurso, o sujeito exterioriza as múlti-

plas vozes sociais que o constitui através da sua singularidade. Partindo desse 

pressuposto, compreende-se que as relações dialógicas são sempre de carácter 

social, dimensionando os sujeitos como estrutura socioideológica, organizados 

em um complexo quadro de relações socioculturais. Portanto, é através de tal 

organização que surgem as esferas discursivas que configuram a posição de um 

sujeito social, caracterizando os índices sociais de valor que constituem o encon-

tro de posições avaliativas no discurso.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
 

Após as ideias apresentadas, pode-se perceber que a teoria desenvolvida 

pelo Círculo de Bakhtin marcou uma nova concepção de estudo da linguagem, 
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uma vez que situa o discurso como objeto, relacionando língua e fala na constru-

ção do sentido. A teoria dialógica apresenta uma proposta de análise semântica 

a partir da enunciação concreta que se dá por meio da interação verbal entre os 

falantes, englobando uma situação social mais imediata e um meio social mais 

amplo. Nessa perspectiva, os elementos extraverbais assumem grande impor-

tância, visto que os enunciados tomam sentidos peculiares segundo uma dada 

instância enunciativa, levando em conta o posicionamento do locutor ao projetar 

um auditório bem estabelecido.

O caráter dialógico da linguagem é marcado pela relação eu/outro, sen-

do a linguagem constitutiva na formação do sujeito. Esse sujeito dialógico, ao 

enunciar, não só reflete a realidade, mas também a refrata, por meio dos valores 

socioideológicos que constituem sua enunciação. Tal enunciação, por sua vez, 

representa um elo na cadeia discursiva, já que o sujeito não está quebrando o 

silêncio do mundo através de suas palavras, mas respondendo a já-ditos e ante-

cipando dizeres.

Na visão bakhtiniana, a língua constitui-se como sistema de formas rígidas 

e imutáveis somente para a consciência individual e sob o ponto de vista desta, 

de modo que um signo, aceitando-o provisoriamente, não tem um significado, 

mas receberá tantas significações quantas forem as situações reais em que ve-

nha a ser usado por usuários social e historicamente localizados. O Círculo de 

Bakhtin põe em jogo a construção do sentido da língua a partir da relação de inte-

ração verbal, atribuindo à semântica contemporânea elementos como o sujeito e 

a história que ficaram isolados nos estudos linguísticos desenvolvidos até então.
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INTRODUÇÃO

No que consiste a natureza da linguagem? Onde encontrar tal objeto? Qual 

é a sua natureza concreta?” Essas questões são propostas por Mikhail Bakhtin 

em sua obra Marxismo e Filosofia da Linguagem (1929). Ao propor esses ques-

tionamentos, o filósofo mergulha em uma profunda reflexão que objetiva esclare-

cer a natureza dialógica da linguagem. 

Rompendo com as duas orientações do pensamento filosófico vigentes no 

início do século XX (na verdade, uma réplica a essas orientações), Bakhtin pro-

põe uma teoria dialógica da linguagem que nem está centrada no sujeito enquan-

to ser biológico, nem no sistema autônomo que se configura internamente. Mas a 

linguagem paira na unicidade do meio social e do contexto social como condição 

de interação e inter-relação entre os sujeitos, estes entendidos como aqueles 

situados no tempo, no espaço e na história. 

Bakhtin não foi o primeiro a apresentar uma abordagem do conceito de 

linguagem. Para Moura (2014), várias foram as abordagens do conceito de lin-

guagem ao longo da História até chegarmos ao pensamento dialógico Bakhtinia-

no. Por este motivo, achamos oportuno um breve esclarecimento das principais 

abordagens ancorado nos estudos de Weedwood (2002) e de Moura (2014) Es-

tes que nos auxiliarão no percurso que faremos, de forma abreviada, da evolução 

dos estudos linguísticos que precederam o pensamento bakhtiniano da lingua-

gem, inerente à noção de dialogismo.

Iniciaremos com os egípcios e sumérios, passando pela tradição hindu e 

seguindo pelo crivo da tradição ocidental grega e romana, Idade Média e Re-

nascimento. Também abordaremos a concepção de linguagem do século XIX 

histórico-comparatista, do início do século XX com Saussure até chegarmos no 

pensamento Bakhtiniano. Ao longo da história, a concepção de língua variou de 

acordo com cada povo. 



82

DOMÍNIOS DA LINGUAGEM: NOVAS PERSPECTIVAS EM ESTUDOS LINGUÍSTICOS

OLHARES DIVERSOS EM TORNO DA LINGUAGEM

Segundo Weedwood (2002), o estudo da linguagem remonta não só a in-

venção da escrita, mas antes mesmo dela a linguagem já se tornava instrumento 

de análise. Essa variação de concepção de língua deve-se ao estudo da mesma 

a partir das finalidades práticas do processo de reflexão da análise científica. A 

necessidade e particularidade de cada povo, sua visão de mundo e sua relação 

com ele é que direcionavam o foco de estudo, oriundo da concepção de lingua-

gem vigente.

Para Moura (2014), os egípcios e sumérios acreditavam que a língua tinha 

origem divina. Uma concepção de língua como objeto sagrado, o que conferia à 

leitura um ato místico e religioso. Justificativa para que apenas os sacerdotes-

-escribas tivessem acesso à leitura a partir de um código fechado inacessível à 

população. Isso representava o impossível processo de alfabetização em massa, 

visto o acesso ao código ser restrito aos sacerdotes iniciantes.

Os hindus se preocupavam em descrever minunciosamente o sistema fo-

nético e gramatical com o objetivo de os textos sagrados não sofrerem alterações 

no ato de recitação ou canto nos rituais de sacrifícios indianos. Weedwood (2002, 

p.17) explica que “Na Índia antiga, por exemplo, a necessidade de manter viva a 

pronúncia correta dos textos religiosos ancestrais levou à investigação da fonéti-

ca articulatória”. Esse aspecto reforça a ideia do estudo da língua com finalidades 

práticas, como vimos no início da nossa discussão.

A gramática aqui já era prestigiada, tendo em vista que o falar bem, o pro-

nunciar bem a língua configurava-se um ritual de purificação da mesma, uma 

relação direta com os rituais religiosos. Fica evidente neste aspecto o berço do 

prestígio histórico que os gramáticos detinham. Da maneira como observamos 

ainda nos dias de hoje.

Na Grécia antiga, repousa a base filosófica cujos estudos sobre a lingua-

gem refletem o modelo da escola tradicional, herança normativa de ditar padrões 

de uso da língua. Tal modelo caracteriza-se por uma visão Aristotélica da exis-
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tência de uma forte relação entre a linguagem e a lógica. Nesse caso, a lógica 

sempre precederia a linguagem.  Para Aristóteles, a lógica seria o mecanismo 

que antecede o exercício do pensamento e da linguagem.  O que leva à reflexão 

de que a existência do mundo em que vivemos independe da nossa capacidade 

de expressá-lo. 

Havia também o questionamento relacionado à origem das palavras, se 

provinham de uma natureza ou de uma convenção. Essa discussão girou em 

torno de três aspectos: a língua como espelho exato do mundo (Crálito); a língua 

como arbitrária (Hermógenes); e a relação da língua com o mundo em um en-

tremeio, uma relação indireta (Sócrates). Aristóteles, seguidor de Platão, propõe 

um pensamento em torno da linguagem a partir de três etapas. A esse respeito 

Weedwood (2002, p.27) explica que para Aristóteles primeiramente os signos 

escritos representariam os falados; os signos falados representariam impressões 

na alma; e por último, as impressões na alma seriam aparências das coisas reais.

Os estóicos acrescentaram às etapas acima outra que se refere à recepção 

passiva da impressão e a fala. Denominada de conceito, uma noção possível de 

ser verbalizada.  Tal conceito seria um enunciado significativo dirigido pelo pen-

samento racional. Mas imperava sua substância física, o enunciado era conside-

rado como mero som, que pudesse ser representado na escrita. Origem do léxis 

que não precisava obrigatoriamente de um significado.

Essa foi uma das primeiras noções de enunciado, estudado em propostas 

linguísticas posteriores. Em relação a essa noção de enunciado, Bakhtin(2014) 

revela um posicionamento contrário; para Bakhtin o enunciado não pode existir 

sem significado e este está ligado às relações exteriores e dialógicas em que o 

sujeito está envolvido e não em uma relação de signo para signo. São nessas 

relações dialógicas que o significado se configura, numa relação contextual e 

histórica. 

A concepção grega, diferentemente do que revela Bakhtin (2014), apresen-

tava um caráter normativo, o qual objetivava ditar regras, padrões que refletissem 

o uso ideal da língua. Este modelo de concepção de língua se reflete até os dias 
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de hoje nos postulados que defendem o ensino da língua a partir de regras de 

caráter prescritivo.

Os romanos também adotaram os princípios gregos no que se refere à 

centralidade do vocábulo. Mas os romanos, em plano conceitual de linguagem, 

objetivavam a unificação linguística a partir da universalização das categorias ló-

gicas e imutáveis das línguas. Weedwood (2002, p.38) observa que “A educação 

romana sob o Império era destinada à formação de oradores”.  Justificativa para 

a ênfase na codificação e transmissão da língua.

Notamos aqui a forte herança romana nos dias atuais quando entra em 

observância a gramática tradicional brasileira de base normativa e prescritiva. 

A esse respeito, Moura (2014) acrescenta que a gramática romana partia da 

concepção da arte do bem falar e que os romanos consideravam a língua como 

natural e não convencional. Tal como a percebemos nos animais. 

Na Idade Média, o foco foi o estudo da língua latina que adquiriu prestígio 

por ser a língua adotada pela Igreja. Conservando, assim, o latim puro como lín-

gua universal de cultura entre as novas línguas vernáculas, indo além do status 

de língua litúrgica ou das Escrituras Sagradas. Isso proporcionou a produção de 

inúmeros manuais de latim centralizados na análise do vocábulo. A imposição da 

língua latina, sua soberania absoluta perdurou por muitos séculos.

O Renascimento foi um período de enfraquecimento da concepção de su-

perioridade da língua latina sobre as outras línguas europeias, advindo o interes-

se pelo estudo das línguas nacionais. Esse aspecto fica claro quando citamos a 

publicação de Dante Alighieri (Divina Comédia), não em latim, mas em italiano, 

mesmo período das primeiras publicações de gramáticas em línguas nacionais. 

Para Weedwood (2002):

Talvez o aspecto mais característico da linguística ocidental pós-medie-
val seja a investigação cada vez mais sistemática do particular na língua. 
Enquanto no final da Idade Média a divisão entre gramática especulativa 
e gramática positiva correspondia a grosso modo à divisão entre ciência 
e tecnologia medievais, essa equação já não funciona a partir do Renas-
cimento. (WEEDWOOD, 2002, p. 69).
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Havia aqui o distanciamento do “reino celestial imaterial”, aproximando  a 

compreensão dos fenômenos como sendo superficialmente arbitrários e irregu-

lares pertencentes ao mundo físico. Essa concepção despertou o interesse por 

uma investigação do que havia de particular e individual na linguagem, mas em 

uma perspectiva diferente. 

Os estudiosos começaram a examinar os aspectos que diferiam de uma 

língua para outra, proporcionando a percepção da complexidade e diversidade 

dos aspectos físicos da linguagem. Dessa percepção, emergiram as modernas 

disciplinas da fonética, fonologia, morfologia e a filologia histórico-comparativa, 

surgimento do interesse descritivo e não prescritivo da língua.

Não podemos deixar de mencionar a gramática de Porty-Royal. Seus au-

tores, Antonie Arnould e Calude Lancelot, defendiam a língua como um sistema 

de signos que remetem a objetos fora dela, reforçando o olhar para o plano físico 

da linguagem. Os autores defendiam que a gramática dependia da lógica para 

explicar a relação entre a língua e os objetos do mundo. Moura (2014) explica 

que essa relação deriva de “um conjunto de processos mentais que são univer-

sais, por isso a gramática é universal.” Esse pressuposto, como acrescenta, será 

retomado por Chomsky em meados do século XX com sua Gramática Gerativa.

No século XIX, o chamado método comparativo foi um dos estudos mais re-

levantes, ou porque não dizer, o mais importante nas pesquisas sobre as línguas.  

A Gramática Comparativa, como ficou conhecida, propunha comparar diversos 

elementos gramaticais de línguas que advinham de origem comum com o objeti-

vo de detectar a estrutura da língua original da qual elas se desenvolviam. 

Para Weedwood (2002), através do método comparativo, foi possível se 

estabelecer uma língua materna, o indo-europeu, também chamada de Sâns-

crito. Tal método consistia em comparar línguas através dos sistemas fonéticos, 

da estrutura gramatical e do vocábulo para mostrar as semelhanças entre elas. 

Essa correspondência fonética caracteriza-se como aspecto base que propõe a 

descendência comum entre essas línguas.
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Dessa maneira, observamos que, no método comparativo, reside o interes-

se em analisar as características das línguas naturais somente com interesses 

linguísticos. Dois nomes representam esse modelo teórico: Franz Bopp e Jacob 

Grimm. Bopp concentrou-se nos aspectos morfológicos e Grimm nos aspectos 

fonéticos que caracterizariam as correspondências fonéticas como resultado das 

transformações históricas. O que ficou conhecido como as leis de Grimm.  

Outro autor foi destaque no método comparativo, Willhem Von Humboldt, 

segundo o qual a língua não seria uma coleção de enunciados organizados pelo 

falante, mas sim origem subjacente que permite aos falantes produzir tal enun-

ciado.  A esse respeito, Bakhtin (2014) considera ser uma concepção centrada 

no sujeito e uma visão “equivocada do ato monológico individual”. Retomaremos 

esta questão posteriormente.

Céticos em relação à universalidade, os representantes da Gramática Com-

parativa ressaltaram o caráter mutável das línguas, através de uma abordagem 

em que a arbitrariedade e diferenças culturais são relevantes. Essa base da Tese 

do Relativismo Linguístico propõe que cada língua reflete sua própria história, 

não apresentando propriedades universais, com exceção de alguns aspectos: o 

fato de a língua ser articulada, arbitrária e apresentar variabilidade e possibilida-

de de mudança.

Já na primeira metade do século XX, iniciaram-se os primeiros estudos es-

truturalistas. Tendência de descrever a estrutura das línguas, vendo-as como um 

sistema autônomo, cujas partes se organizam em uma rede de relações internas, 

inerentes ao próprio sistema. Este modelo teórico teve como precursor o Suíço 

Ferdnand Saussure através de obra póstuma, “Curso de Linguística Geral”, pu-

blicada em 1916; obra que impulsionou as pesquisas linguísticas e deu status de 

ciência à Linguística. O estruturalismo Saussuriano pode ser resumido em:

[...] duas dicotomias (que juntas, cobrem aquilo que Humboldt se referia 
em termos de sua própria descrição da forma interna e externa): (1) Lan-
gue em oposição a parole e (2) forma em oposição à substância. Embora 
langue signifique “língua” em geral, como termo técnico saussuriano fica 
mais bem traduzido por “sistema linguístico”, e designa a tonalidade de 
regularidades e padrões de formação que subjazem aos enunciados de 
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uma língua. O termo parole, que pode ser traduzido por “comportamento 
linguístico”, designa os enunciados reais. (WEEDWOOD, 2002, p. 127). 

A langue, objeto de estudo da teoria saussuriana, é definida como sistema 

linguístico de base social, utilizado como meio de comunicação pelos membros 

de uma mesma comunidade.  Caracterizada como fenômeno coletivo, é compar-

tilhada e produzida socialmente. É exterior ao indivíduo, introduzida coercitiva-

mente.

A parole seria o uso individual do sistema. Os falantes, ao se comunica-

rem, adaptam as restrições presentes no sistema de sua língua, não apenas aos 

diferentes contextos de comunicação, mas às suas preferências individuais. Os 

elementos não são termos isolados, mas formam um conjunto solidário. Dessa 

maneira, não seria possível analisar os elementos linguísticos isolados do siste-

ma do qual se compõem.

O termo estruturalismo, como esclarece Weedwood (2002), teve implica-

ções diferentes de acordo com o contexto em que foi empregado. Por isso, tem-

-se também a presença do estruturalismo americano que apresenta como ex-

poente os trabalhos de Bloomfield. O distribucionalismo, como ficou conhecido 

seus estudos, evidenciava a estruturação da língua a partir da hierarquização por 

três níveis: o fonológico, morfológico e o sintático.

Em meados do século XX, na década de 50, surge a Gramática Gerativa de 

Chomsky, baseada na concepção de que a natureza da linguagem é inata, por-

tanto, de caráter biológico. Sujeito se configura, nesse prisma, como ser criativo. 

Fato que lhe permitiria um mecanismo gerador de enunciados. A partir deste prin-

cípio inatista, Chomsky adota dois conceitos: o de competência e desempenho.

Partindo do princípio de gramaticalidade e agramaticalidade, a competên-

cia refere-se à capacidade que o falante possui de reconhecer frases gramaticais 

inseridas num conjunto infinito de construções da língua. Já o desempenho seria 

a realização concreta essa realidade. Chomsky, levando em consideração o ca-
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ráter inatista da língua, baseia a sua gramática gerativa na concepção de que as 

línguas apresentam dados universais centrando seus estudos apenas no plano 

sintático. 

No início da segunda metade do século XX, emergem os estudos do filóso-

fo russo Mikhail Bakhtin. Apesar de sua obra ser escrita na década de 20, só veio 

a circular no ocidente a partir da década de 60.  Bakhtin surge com uma concep-

ção de linguagem fundamentada na interação, o que implicaria necessariamente 

trazer para o plano de análise a enunciação. O signo aqui é visto indissociável de 

seu contexto social, numa relação entre forma e sentido. Os seus estudos enun-

ciativos de base dialógica trouxeram uma nova perspectiva para os estudos da 

linguagem, na qual nos deteremos a partir de agora.

NEM A CRIAÇÃO INDIVIDUAL NEM O SISTEMA IMÓVEL E 
ACABADO

Para compreendermos o pensamento de Bakhtin e sua concepção de lin-

guagem, é pertinente discutirmos importantes considerações sobre correntes for-

malistas vigentes no início do século XX.  A concepção de linguagem de Bakhtin 

é, na verdade, uma réplica, crítica às duas orientações do pensamento linguístico 

filosófico do período: Subjetivismo idealista e Objetivismo abstrato. A crítica 

está presente em “Marxismo e Filosofia da Linguagem”, texto produzido da dé-

cada de 20 que apresenta a concepção referente à realidade fundamental da 

linguagem.

O Subjetivismo Idealista é a primeira orientação apresentada e criticada por 

Bakhtin, tendo como principais representantes Humboldt e Vossler. A crítica ad-

vém da visão de que a linguagem seria uma representação fidedigna daquilo que 

existe na mente humana. Na verdade, para essa orientação, a linguagem seria 

um espelho da psique do falante de uma língua. Nessa concepção há prioridade 

para o ato de fala, além de ver a criação individual como a essência da língua. 

Sobre isso, Bakhtin (2014) esclarece que para os subjetivistas:
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As leis de criação linguística- sendo a língua uma evolução ininterrupta, 
uma criação contínua- são leis da psicologia individual, e são elas que 
devem ser estudadas pelo linguista e filósofo da linguagem. Esclarecer o 
fenômeno linguístico significa reduzi-lo a um ato significativo (por vezes 
mesmo racional) de criação individual. (BAKHTIN, 2014, p. 74). 

Essa primazia da criação do ato individual leva à analogia entre a linguís-

tica e a criação artística. Nela o indivíduo se torna o “senhor” do seu próprio dis-

curso. Ideia que exclui a presença do fator social como influenciador no ato da 

enunciação, ato individual de utilização da língua pelo falante. 

O ato de fala configura-se como um reflexo da consciência do indivíduo. 

Nessa proposição, a arte do bem falar está intimamente ligada à arte do bem 

pensar. Se o indivíduo pensar corretamente, ele se expressará adequadamente. 

E esse indivíduo não é afetado pelo outro, pelo externo, pelas circunstâncias que 

configuram a situação social.

A enunciação partiria do interior para o exterior do sujeito pelo fato de a 

língua ser percebida como fenômeno que se origina no interior do indivíduo. A 

língua se estabelece como criação ininterrupta e sua evolução se dá de modo 

autônomo e ilimitado. O que dá ao indivíduo plenos poderes de criação e recria-

ção de expressões linguísticas. Dá a ele, nesse caso, a autonomia do ato de fala.

Bakhtin (2014) faz veementes críticas a esse modelo de linguagem que ex-

pressa uma visão equivocada do que ele chama de “ato monológico individual”. 

Para ele, os fatores sociais, como também os interlocutores, são partes consti-

tuintes e influenciadoras da enunciação, falada ou escrita.  Ao negar os aspectos 

sociais e interacionais presentes na enunciação, os subjetivistas deixam de lado 

um aspecto primordial: o fator responsável pelo processo de comunicação é a 

relação entre o Eu, o Outro e o Meio; Tríade constituinte do discurso.

Para Bakhtin, o sujeito não é psicológico, mas dialógico. Inserido num pro-

cesso comunicativo de interação e troca. Ele ressalta a importância dessa abor-

dagem filosófica subjetivista como determinante para o pensamento linguístico 

europeu, mas acrescenta que as práticas desse pensamento refletiram um pro-
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cesso de “ressureição de cadáveres” que tinha no indivíduo um sujeito passivo 

na linguagem, sujeito contrário ao de Bakhtin, ativo e interativo.

No Objetivismo Abstrato, impera o domínio da estrutura linguística sobre 

o sujeito. A essência da língua encontra-se no próprio sistema, diferente do psi-

quismo individual do Subjetivismo. Seu maior representante, e a quem Bakhtin 

faz referência, é Ferdinad Saussure, já comentado anteriormente quando men-

cionamos o estruturalismo. Para os objetivistas, a língua é um sistema imóvel e 

acabado, que dispõe para os indivíduos signos e regras sem a inerência cons-

cientemente destes no sistema; um processo de coerção. Bakhtin (2014) susten-

ta suas críticas pautado nas falhas dicotômicas de Saussure.

A primeira é a da Língua e Fala. Nessa concepção, a essência da língua 

reside em ela ser um produto social e por ser homogênea e estável. Imposta ao 

sujeito, este não pode criar em modificar a língua, visto que o sistema é dado ao 

indivíduo pela sua comunidade linguística. Um reflexo de leis imanentes interio-

res ao próprio sistema. 

Esse caráter elevou a língua ao patamar de objeto da linguística, pois a fala, 

para Saussure, é assistemática, individual constituída por elementos ilimitados. 

Quanto ao caráter imutável da língua, o filósofo defende que ela sofre alterações 

mesmo quando analisada sincronicamente e ao:

Tratar a língua viva como se fosse algo acabado[...] implica uma atitude 
hostil em relação a todas as inovações linguísticas. A reflexão linguística 
de caráter formal-sistemático é incompatível com uma abordagem histó-
rica e viva da língua. Do ponto de vista do sistema, a história apresen-
ta-se sempre como uma série de destruições devidas ao acaso. (BAKH-
TIN, 2014, p.108).

A língua apresenta variações mesmo no momento da fala, da enunciação. 

O sujeito não percebe porque sua percepção no momento é sincrônica. Mesmo 

assim, vários processos de variação linguística ocorrem no ato da fala. E, antes 

mesmo dessas mudanças se tornarem perceptíveis pela comunidade linguística, 

elas já têm existência latente no próprio discurso dos sujeitos. 
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Bakhtin também tece uma crítica à dicotomia significante/significado.  O sig-

nificante configura-se enquanto a imagem acústica do signo; o significado confi-

gura-se como conceito. Eles, na verdade, são duas faces inseparáveis do signo. 

Este arbitrário e convencional, visto que a relação de sentido entre o significante 

e significado não é necessária. Nessa perspectiva, signos se relacionam entre si 

dentro do próprio sistema.

Esse enfoque dado à forma linguística, sem levar em consideração os su-

jeitos no ato da enunciação, é um dos aspectos que mais divergem do pensa-

mento Bakhtiniano. 

Na realidade, o locutor serve-se da língua para as suas necessidades 
enunciativas concretas (para o locutor, a construção da língua está orien-
tada no sentido da enunciação da fala). Trata-se, para ele, de utilizar as 
formas normativas (admitimos, por enquanto, a legitimidade destas) num 
dado contexto concreto. Para ele, o centro de gravidade da língua não 
reside na conformidade à norma da forma utilizada, mas na nova signifi-
cação que esta adquire no contexto. (BAKHTIN, 2014, p. 96).

O sentido da palavra, nessa perspectiva de linguagem, só tem condições 

de apreensão quando esta é considerada em seu contexto real de uso. A palavra 

ganha diferentes sentidos ao ser utilizada em situações diversas, distintas no ato 

comunicativo. O valor do signo, para Saussure, está na relação que este tem com 

os outros dentro do próprio sistema. Em direção oposta, Bakhtin atribui o valor do 

signo na relação que ele tem com o externo, com o contexto, situando o sujeito 

dialógico em uma abordagem histórica e viva da língua.

O PENSAMENTO DIALÓGICO DE BAKHTIN

O pensamento dialógico compreende a língua como resultado da interação 

verbal, pelo fato de a língua só poder produzir sentido quando inserida no con-

texto de uso, de relações entre os sujeitos.  Ao negar que a essência da língua 

repouse apenas no indivíduo (subjetivismo) ou somente na estrutura da forma 

(objetivismo), Bakhtin abre espaço para o estudo da fala (ele reflete que “no ob-

jetivismo, o ato de fala-enunciação- é rechaçado decisivamente para os confins 

da linguística”).
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A língua possui uma natureza comunicativa. Consequentemente, a enun-

ciação é um fenômeno de caráter puramente social e dialógico. A linguagem 

apresenta sua dupla face: a social/ individual (mundo/sujeito) e a natureza co-

municativa. Essa dupla face caracteriza a interação verbal, esta, por sua vez, é 

aspecto central para a compreensão da linguagem enquanto ato discursivo.

Sendo o sistema linguístico o produto de uma reflexão sobre a língua, a 

compreensão dialógica da linguagem insere o sujeito/ locutor. Sériot (2015) es-

clarece, nessa dinâmica, que Bakhtin insere a presença de locutores e não de 

enunciadores. O locutor permeia o âmbito da troca social. 

O sujeito é um indivíduo concreto, real, sustentado nas situações de uso 

que se caracterizam pela particularidade de estar sempre em diálogo permanen-

te com a fala dos outros indivíduos, de responder ao outro, além da capacida-

de de antecipação da reação destes. A esta capacidade de responder ao outro, 

Bakhtin chama de atitude responsiva/ responsividade. Nela o locutor mantém 

uma compreensão ativa da língua. Bakhtin (2011) reflete que:

Toda compreensão da fala viva, do enunciado vivo é de natureza ativa-
mente responsiva (embora o grau desse ativismo seja bastante diverso); 
toda compreensão é prenche de resposta, e nessa ou naquela forma a 
gera obrigatoriamente: o ouvinte e o falante. A compreensão passiva do 
significado do discurso ouvido é apenas um momento abstrato da com-
preensão ativamente responsiva real e plena. (BAKHTIN, 2014, p. 271).

Nesse processo de interação verbal, o enunciado vivo difere da mera forma 

linguística.  Esta, enquanto sinal, é estável e equivale apenas a si mesma, sem 

valor significativo. Somente enquanto signo é que passa a ser variável e flexível. 

Mas para adquirir a condição de signo, o sinal deve ser considerado a partir do 

contexto interacional. A partir do ponto de vista do locutor, este deve levar em 

consideração o ponto de vista do receptor.

Nessa perspectiva, é que apresentamos a diferença entre ato de descodifi-

cação e ato de reconhecimento da forma utilizada.  Reconhecer a forma implica 

a relação com o sinal, enquanto que descodificar o sinal implica, num contexto 

preciso e específico, compreender a significação particular da forma.   Para que 
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o sinal se desloque “dialeticamente” para signo, é necessário que ele seja absor-

vido pela nova qualidade de signo que adquire na situação comunicativa.

Essa assimilação resulta na compreensão (descodificação) que implica um 

contexto ideológico preciso, portanto, o signo configura-se também como ideoló-

gico. Bakhtin (2014) ressalta que: “não são palavras que pronunciamos ou escu-

tamos, mas verdades ou mentiras coisas boas ou más, importantes ou triviais [...] 

A palavra está sempre carregada de um conteúdo ideológico ou vivencial.”

A enunciação (falada ou escrita) sempre será uma resposta a alguma coi-

sa e será atribuída como tal. Por isso ela é um elo da cadeia dos atos de fala. 

O enunciado será sempre uma ponte para ligação com outros enunciados, um 

elo na cadeia de comunicação discursiva. Cada enunciado, em sua plenitude, é 

caracterizado pelos elementos extralinguísticos que o compõe. Esses elementos 

são dialógicos e perpassam também o interior do texto.

Para a concretude da compreensão, Bakhtin propõe estabelecer os limites 

essências do enunciado. Ideia que retoma o conceito de responsividade, da ca-

pacidade de resposta entre os sujeitos da enunciação. Assim, dá-se a alternância 

dos sujeitos do discurso. A capacidade que cada um tem de saber a hora de falar 

e escutar, de ser capaz de fazer antecipações e réplicas.

Percebemos aqui o papel significativo e ativo do outro no processo de sig-

nificação discursiva, uma relação dialógica, responsiva e dialética. A relação dia-

lógica insere o outro e o mundo, o contexto. Isso confere à linguagem seu caráter 

dialógico. 

Na dialética da inter-relação semântica e dialógica, entendemos que o sujei-

to nunca está sozinho no ato da comunicação. Bakhtin (2011) revisita constante-

mente o discurso do “outro”, trazendo-o em todo ato de comunicação, compreen-

são, leitura e escrita. Nessa perspectiva, o texto (escrito ou oral) é a realidade 

imediata do pensamento e das vivências do sujeito dialógico. 

Nosso pensamento, os sentidos e os significados estão voltados para o ou-

tro e se constroem a partir do outro, configurando-se em forma de texto. É nesse 
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campo intersubjetivo que acontecem as relações dialógicas entre os textos e 

também no interior de um texto. Podemos, aqui, também perceber e experienciar 

a leitura, visto que o homem, inserido em uma sociedade, fala, escreve, trava 

embates discursivos e ler. 

Passamos sempre pelo discurso do outro e a leitura de um texto é sempre 

intersubjetiva e interdiscursiva. Para ler/ compreender um texto é necessário pe-

netrar a cadeia discursiva em que ele é constituído. Dessa maneira, o leitor sem-

pre interage e dialoga com o texto e numa atitude ativa responsiva constrói dos 

sentidos do texto-discurso. O leitor entra em contato com o texto e estabelece 

com ele um diálogo. 

Todo texto, na conjuntura de sua teia discursiva em que está presente a voz 

do outro imediato ou não, apresenta implícitos e vazios. Os implícitos devem ser 

compreendidos através de pistas dadas pela própria relação interdiscursiva no 

contato com o texto. Já os vazios precisam preenchidos pelo leitor num processo 

de construção de sentidos.

O leitor torna-se coautor do texto na produção de sentidos. O texto na com-

preensão dialógica responsiva não está pronto, permanece em construção, é um 

evento dialógico. E o leitor é um sujeito ativo responsivo em relação ao texto. 

Essa é a grande contribuição da teoria dialógica: perceber a linguagem não como 

expressão do pensamento, mas como viva, história, contextual. Reconhecendo o 

papel primeiro da compreensão, da troca, do diálogo, da significação, da dialética 

do signo, do outro e das vozes que permeiam a cadeia interativa da linguagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As discursões aqui apresentadas objetivaram discutir três abordagens refe-

rentes à natureza da linguagem. O subjetivismo idealista, em que há uma visão 

da linguagem como uma representação fidedigna daquilo que existe na mente 

humana; a linguagem seria um espelho da psique do falante de uma língua. O 

objetivismo abstrato, no qual impera o domínio da estrutura linguística sobre o su-

jeito; essência da língua encontra-se no próprio sistema, diferente do psiquismo 
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individual do Subjetivismo. O dialogismo, proposta da perspectiva bakhtiniana, 

compreende a linguagem em sua natureza dialógica. Para a compreensão des-

sas três abordagens, percorremos uma breve linha que explicita diversos olhares 

que se voltaram à linguagem, bem como as suas perspectivas de análise. 

Compreendemos como de grande relevância a abordagem dialógica, pro-

posta pelo teórico Bakhtin, sobre o conceito de linguagem, unicidade do meio 

social e do contexto social como condição de interação e inter-relação entre os 

sujeitos. Estes entendidos como aqueles situados no tempo, no espaço e na his-

tória. Especialmente, considerando que, para Bakhtin (2014), o enunciado está 

ligado às relações exteriores e dialógicas em que o sujeito está envolvido e não 

em uma relação de signo para signo. Dessa forma, a reflexão aqui apresentada 

traçou um percurso teórico à luz do dialogismo e da compreensão dos estudos 

linguísticos a partir da natureza da linguagem. Contudo, refletir sobre uma filoso-

fia dialógica propõe novas discussões sobre paradigmas da área e, dessa forma, 

consolida a perspectiva de análises modelares a partir da manifestação da lin-

guagem, enquanto desvelamento teórico e aplicável.
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INTRODUÇÃO 

O avanço da tecnologia não eliminou o uso de cartas, conforme considerou 

Colaço (2014), em seu artigo para o Jornal do Nordeste. Contudo, escrever uma 

carta ainda continua a não ser muito fácil. Embora a escrita aconteça em um 

espaço bem particular, a expectativa de quem redige um documento traz certa 

perplexidade. Foi o que aconteceu, na instituição de ensino à qual os autores 

deste artigo estão ligados, no primeiro dia de aula da turma ingressante do 

Mestrado Profissional em Educação. Um dos docentes da disciplina de Seminário 

de Pesquisa I solicitou que cada um dos acadêmicos escrevesse uma carta para 

uma pessoa especial, contasse como se sentia como mestrando e quais as 

expectativas em relação ao curso. 

Conquanto a sintonia da troca está no centro da noção de correspondência, 

uma vez que “[...] as cartas conseguem transmitir melhor os sentimentos de quem 

as escreve” (COLAÇO, 2014, s.p), esse não foi o caso. O destinatário das cartas 

foi o próprio professor, que criara essa estratégia para a disciplina, tendo em 

vista a suspensão das aulas presenciais e adoção temporária de aulas remotas e 

online devido aos impactos do surgimento da pandemia do Coronavírus Disease 

2019 (COVID-19). Esse novo vírus surgiu no final do ano de 2019, em Wuhan 

na China, na forma de uma nova pneumonia com características clínicas pouco 

conhecidas, com alto índice de transmissão e rapidamente se espalhou pelo 

mundo. Isso trouxe consequências na saúde e na economia para todos os povos 

e nações (RIO; MALANI, 2020).

Para Grassi (1998), etimologicamente, lettre, carta em francês, tem sua 

raiz latina littera, que significa cada uma das letras do alfabeto. No plural, litterae, 

designa toda espécie de escrito a um destinatário – carta, missiva, epístola ou 

bilhete. Falar-se em correspondência só será adequado quando uma ou várias 

cartas são trocadas entre duas pessoas mutuamente: em latim, cum respondere 

significa responder de volta, estar em resposta com alguém. 
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Nessa seara, Foucault (1992) busca as origens dos significados e as formas 

que adquiriram a escrita do íntimo, na Antiguidade. Para esse autor, a escrita 

aparece, em um sentido geral, como um ensinamento de si para si mesmo, um 

exercício constante do pensamento, um aprender a arte de viver, pois “[...] atenua 

os perigos da solidão; dá o que se viu ou pensou a um olhar possível; o facto de 

se obrigar a escrever desempenha o papel de um companheiro, ao suscitar o 

respeito humano e a vergonha [...]” (FOULCAULT, 1992, p.129). 

Concorda-se com esse autor, quando afirma que a escrita tem um papel 

libertador e proporciona fluidez na comunicação para aqueles que não têm 

facilidade de se expressar oralmente, pois debela o constrangimento de ter que 

fazê-lo na presença de terceiros que, nem sempre, compartilham do mesmo 

entendimento. Além disso, ao escrever, o sujeito revê seus pensamentos e 

conceitos, solidificando-os e dissipando as dúvidas. 

A escrita é o exercício do pensamento. A ela precede a meditação, o 

raciocínio, muitas vezes emocional e aliado a experiências práticas. Dela 

resultam discursos que poderão ser transformados em ação: livros, obras primas 

ou registos que marcarão uma etapa da humanidade, podendo “[...] constituir 

uma memória material das coisas lidas, ouvidas ou pensadas, ofereciam-nas 

assim, qual tesouro acumulado, à releitura e à meditação ulterior.” (FOULCAULT, 

1992, p.131).  Outro fruto resultante da escrita podem ser relatos de simples 

reflexões e que se destinam a alguém ou a um grupo de pessoas - uma carta. 

Esse documento tem a capacidade de atuar tanto no destinatário como em quem 

escreve, o que lhe dá um importante poder.

Nesse sentido, Gomes (2004) fez estudos sobre as cartas pessoais e de 

outros artefatos autobiográficos, produzidos nos últimos dois séculos, abordando 

as tentativas de coexistência entre as concepções de igualdade e liberdade que 

completam as ideias inovadoras sobre o sujeito. Esse autor percebeu que, na 

equidade moral e política, existe o sujeito subordinado ao crivo da sociedade nas 

vertentes conservadora e socialista. Além disso, ele deve ser fiel ao princípio de 

liberdade que “[...] guarda a ideia de indivíduo singular, ao mesmo tempo único 
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em relação a todos os demais e múltiplo no que diz respeito a seus papéis sociais 

e possibilidades de realização pessoal” (GOMES, 2004, p.12).

O objetivo deste trabalho foi compreender as dimensões pessoais e 
expectativas futuras, relacionadas com o ingresso no mestrado, expressadas 
por meio das cartas. Para esse fim, a metodologia adotada foi de abordagem 
qualitativa fundamentada no método (auto) biográfico. 

Para proceder à análise que aqui se apresenta, levou-se em consideração 
o que consta no preâmbulo da Resolução CNS 510/2016 (BRASIL, 2016), 
segundo a qual “o agir ético do pesquisador demanda ação consciente e livre 
do participante”. Mediante essa perspectiva, de que o participante deve ter 
participação livre e consciente, solicitou-se, aos participantes, uma carta por meio 
da qual eles expressaram o desejo e disponibilidade de contribuir com o relato de 

sua experiência.

CONTEXTUALIZANDO

A realidade diária é entendida de modo peculiar a cada indivíduo. Atribui-se 

sentido às situações por meio do nosso mundo de crenças, que são formadas a 

partir das vivências, valores e papéis culturais essenciais ao grupo social a que 

se pertence, conforme considera Merleau-Ponty (1999), que defende a importân-

cia de aliar historicidade e sentido às coisas: “Porque estamos no mundo, esta-

mos condenados ao sentido, e não podemos fazer nada nem dizer nada que não 

adquira um nome na história” (MERLEAU-PONTY, 1999, p.18).

Cabe apontar que o procedimento de análise levou em consideração a re-

lação do sujeito com o Mestrado, uma relação que não é exclusivamente de 

pesquisador. Assim, o estudo teve como ponto fundamental a percepção do in-

vestigador sobre as falas do sujeito mestrando, buscando o afastamento da visão 

histórica e cultural, tais como de opiniões e julgamentos durante o processo de 

busca. 

Fundamentado nesses fatos, procurou-se, por meio das percepções de-

monstradas nas narrativas autobiográficas, captar as essências existentes nos 
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conhecimentos demonstrados pelas vivências dos sujeitos. Assim, o ponto de 

partida para a investigação da pesquisa se deu a partir da visão dos sujeitos/

mestrandos, colaboradores do estudo, tomando como norte a descrição de suas 

interpretações.

 Para melhor compreensão do que vem sendo cognominado de narrativa, é 

pertinente que se registre o que Reis (2008) considera sobre os procedimentos 

na realização de pesquisas dessa natureza: 

Toda a investigação narrativa implica a recolha de diferentes vozes, a 
interpretação dessas vozes e a construção de uma história (o relatório da 
investigação) onde as narrativas dos investigados e as narrativas do in-
vestigador se fundem/entrecruzam para a compreensão de uma realida-
de social. O relatório de investigação narrativa constitui uma história que 
o investigador conta a si próprio e aos leitores, ou seja, um argumento 
construído através da articulação de um conjunto de dados que pretende 
interpretar retrospectivamente acontecimentos passados, atribuindo-lhes 
sentido no contexto específico em que decorreram. Para que esta histó-
ria seja realista, deve incluir evidências e argumentos que apoiem a sua 
plausibilidade (REIS, 2008, p. 6-7).

 Assim, pressupondo a vivência de cada indivíduo, como é o caso das narra-

tivas reportadas nas cartas dos mestrandos, investigadores e leitores da pesqui-

sa podem compreendê-la porque são também participantes da condição huma-

na. O que se procura, é uma exposição direta e intuitiva da experiência baseada 

na observação, ainda assim, sabendo que ela permite várias interpretações, tal 

como afirma Gil (1999, p. 32): “[...] haja o que houver, a coisa está aí.” 

A busca pela essência - no caso, as concepções e expectativas de cada 

mestrando - tem como principal instrumento a descrição detalhada que produz 

variantes norteadoras para categorizar os elementos procedentes da investiga-

ção. Tais categorias de análise amparam a efetivação de uma triagem qualitativa 

mais direcionada do fenômeno. Segundo Bicudo (2000), realizar uma análise 

qualitativa é um fato de grande relevância para a fundamentação da descrição 

do sentido e das percepções vividas pelo sujeito, no qual não se tem o objetivo 

principal de julgar as devolutivas coletadas nas análises.
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AS NARRATIVAS AUTOBIOGRÁFICAS 

Observa-se, atualmente, um número crescente de pesquisas sobre                  

autobiografia, nas mais diversas áreas como Literatura, Psicologia, História, So-

ciologia, Antropologia, entre outras. Segundo Galvão (2005, p. 329), 

Os conceitos de narrativa, história, biografia, são cada vez mais usados 
por investigadores nas ciências sociais e em educação. A investigação 
pela narrativa está, em todas as suas diferentes manifestações, profun-
damente implicada em conflitos contemporâneos relacionados com teo-
ria, metodologia e política educativa. Mais do que um paradigma novo, 
representa a existência de uma era pós-paradigmática, em que novas 
configurações emergem, ao mesmo tempo que se mantêm as existen-
tes formulações e várias versões se desconstroem e se recombinam 
(CASEY, 1995). Sob o termo de investigação narrativa incluem-se várias 
perspectivas, desde a análise de biografias e de autobiografias, histórias 
de vida, narrativas pessoais, entrevistas narrativas, etnobiografias, etno-
grafias e memórias populares, até acontecimentos singulares, integrados 
num determinado contexto. Narrativa tem, no entanto, sempre associado 
um caráter social explicativo de algo pessoal ou característico de uma 
época.

A narrativa não é construída livremente, ela descreve fatos significativos 

que a pessoa constrói para “si mesma”. Para Bruner (1990), a autobiografia não é 

um registro, mas uma narração em que o sujeito reflete sobre suas ações, diante 

das circunstâncias na qual se encontra, de que forma e por quais razões. É um 

relato feito no presente, por um narrador. Na verdade, trata-se de um processo 

de construção de um protagonista, que tem o seu nome, existiu em um passado 

e remete a história no presente, na qual o ator principal se une com o narrador.

Para Martinez (2008), a história de vida de uma pessoa pode ser registrada 

por fragmentos panorâmicos, como se fossem fotografias de um dado instante 

espaço-temporal (como no perfil jornalístico) ou a integralidade mais ampla da 

vida (caso de biografias) de indivíduos ou grupos sociais. 

 Na pesquisa em educação, a narrativa autobiográfica mostra-se como op-

ção de pesquisa qualitativa, tendo em vista que a experiência humana, como 

considera Rabelo (2011, p. 13), “[...] só pode ser interpretada de maneira qualita-

tiva”. Sendo assim, corroboram-se as ideias de Martinez (2008), Bruner (1990) e 
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Rabelo (2011), quando identificam a autobiografia como narração da análise, que 

podem ser registradas em trechos ou partes de uma dada realidade do sujeito.

 O método (auto)biográfico foi a base para realização desta pesquisa, es-

treitado à pesquisa-formação, cuja base são as histórias de formação. A investi-

gação se insere no campo da pesquisa de abordagem qualitativa e paradigma in-

terpretativo. Para Ferrarotti (2014), o método (auto)biográfico leva o pesquisador 

a reconhecer um saber construído coletivamente, nas relações intersubjetivas 

entre os sujeitos. Dessa forma, constitui-se como um saber inserido, incorporado 

e centrado.  

 Para Bolívar, Domingo e Fernández (2001), a investigação narrativo bio-

gráfica possui uma abordagem própria ou aspecto específico, não é um método 

e vai além de uma estratégia metodológica. É considerada um ramo da inves-

tigação interpretativa que compactua com alguns dos princípios metodológicos 

da investigação qualitativa, ao passo que introduz algumas aberturas na investi-

gação qualitativa habitual, como o fato de que a experiência vivida não é algo a 

apreender, e sim a ser empregada no próprio processo investigativo.

 Portanto, as narrativas autobiográficas são vistas, entendidas e analisa-

das com bastante cuidado, pois geram preocupação peculiar nos processos de 

formação, bem como a compreensão de seus elementos formadores. Segundo 

Nóvoa e Finger (2014, p. 23), “São elementos provenientes do pensamento refle-

xivo do próprio sujeito que os expressa pela tomada de consciência individual e 

coletiva, sendo, portanto, considerado um processo de (auto)formação”.

AS CARTAS COMO FORMAS DE ESCRITA

Para Bouvet (2006), a escrita de cartas é uma prática que existe há mais 

de quatro mil anos e perpassa várias atividades sociais, em cada uma das quais 

adquire formas características. Porém, mediante os enfoques composicional e 

temático, seu estilo proteiforme a faz redutível de um modo único. O mesmo au-

tor complementa: 
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(...) da carta breve às epistolas, da carta de negócios à de amor, da 
crônica à ficção, caracteriza-se por acolher uma temática variada expres-
sa em múltiplos registros linguísticos. Existe uma grande diversidade de 
tipos de cartas que se adequam às mais variadas circunstâncias de uso 
na vida social e adotam formatos diversos ao longo do tempo, o que 
as converteu em objeto de variadas classificações em todos os tempos 
(BOUVET, 2006:11-12).

Grassi (1998, p. 5) afirma que “Toda carta é uma recriação pessoal de um 

espaço codificado de comunicação social”. Nesse sentido, ao se abordar a carta 

como um fenômeno, tem-se que entendê-la como objeto de amostra do(s) seu(s) 

sentido(s) e como estrutura que agrupe existência e significação, sujeito indi-

vidual e social. Portanto, o conhecimento e práticas de Bouvet (2006) e Grassi 

(1998) motivaram os professores, ingressantes de um Programa de Mestrado 

Profissional em Educação, ao desafio da narrativa.

  A autobiografia requer, segundo Lejeune (1998), uma declaração de in-

tenção do autor denominada pacto autobiográfico, algo que não existe na cor-

respondência particular. Nesse sentido, a pesquisa autobiográfica foi concebida 

como uma probabilidade adequada para trabalhar com questões complexas da 

formação dos acadêmicos. Assim, foi sugerido aos mestrandos em educação 

que produzissem uma carta na qual eles relatariam a alguém próximo como es-

tava sendo o ingresso no programa, seu primeiro dia de aula, seus sentimentos, 

impressões e expectativas. A priori, as cartas não foram escritas com o propósito 

de serem publicadas; uma autobiografia, no entanto, releva-se justamente por 

essa razão, na medida em que promove, do autor, uma atitude retrospectiva, de 

modo a reconstituir, no presente da escrita, toda uma existência advinda. 

 O propósito, portanto, foi de provocar os mestrandos, por meio dessa prá-

tica, a externalizarem as compreensões construídas, histórica e culturalmente, 

sobre as concepções do que é ser mestrando e o que esperam como mestres. 

É uma experiência de condução dos sujeitos ao processo de reflexão sobre sua 

posição diante de suas escolhas no presente e das expectativas para o futuro, na 

transformação da sua história, seja pessoal, educacional ou profissional.
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AS CONCEPÇÕES REPORTADAS NAS CARTAS DOS                                         
MESTRANDOS EM EDUCAÇÃO

Segundo Japiassú e Marcondes (2008), tratando-se de uma definição fi-

losófica, a palavra concepção vem do latim conceptio, e significa operação pela 

qual o sujeito forma, a partir de uma experiência física, moral, psicológica ou 

social, a representação de um objeto de pensamento ou conceito. O resultado 

dessa operação é chamado de concepção, praticamente sinônimo de teoria. 

Para Ruiz (1993) e Flores (1998), o termo concepção tem sido abordado 

com sentidos conexos a outros termos relacionados, como, por exemplo, cren-

ças, modelo, representação, a ‘definição de um conceito’ e a ‘imagem de um 

conceito’. Cury (1994), por sua vez, considera que as concepções englobam as 

crenças, de forma a se tornarem sinônimos.

Brousseau (1997) aborda que as concepções são determinadas por sua 

estrutura lógica interna e pela constância eficácia com a qual são mobilizadas. 

Nesse sentido, o autor destaca:

As concepções podem ser determinadas teoricamente como conjuntos 
de conhecimentos e de saberes frequentemente solicitados juntos para 
resolver situações, empiricamente como modelos de respostas coeren-
tes, dada por uma parte importante dos sujeitos sobre uma classe de 
situação (BROUSSEAU, 1997, p, 18, tradução nossa).

Para o autor, algumas concepções adquiridas não desaparecem imediata-

mente para dar lugar a uma concepção mais adequada; sendo assim, elas podem 

ser resistentes, provocando, portanto, erros e impactando em impedimentos.

Por considerar-se importante para a compreensão deste trabalho, cabe 

contextualizar o programa de Mestrado Profissional em Educação da universida-

de pesquisada, pois, conforme já referido, os discentes desse programa foram 

alvo do desenvolvimento do presente estudo. O programa oferece duas linhas de 

pesquisa definidas em: Organização do Trabalho Didático e Formação de Pro-

fessores e Diversidade. 



104 105

DOMÍNIOS DA LINGUAGEM: NOVAS PERSPECTIVAS EM ESTUDOS LINGUÍSTICOS

Para análise das cartas escolheu-se uma turma de mestrandos composta 

por vinte e quatro acadêmicos, dentre eles, professores de diversas licenciaturas 

(Geografia, História, Filosofia, Letras, Matemática, entre outras) Pedagogos, Psi-

cólogos, que ingressaram no ano de 2020.  

A aula inaugural, realizada no dia 09 de março de 2020, com a disciplina 

Seminário de Pesquisa Educacional I, tinha o objetivo de expor e aprofundar as 

principais epistemologias que vêm informando as pesquisas na área de educa-

ção, dentre elas o positivismo, a fenomenologia, o marxismo e as novas aborda-

gens decorrentes das críticas a essas epistemologias. O objetivo também foi o 

de apontar estudos teóricos e metodológicos de investigação científica, visando 

à discussão e reelaboração dos projetos de pesquisas que constituem o assunto 

da dissertação dos alunos ingressantes no Mestrado em Educação.

Durante a efetivação dessa disciplina, o procedimento de ensino adotado 

foi a leitura prévia de todos os textos apresentados no plano de ensino detalhado 

da disciplina, com base nos quais os alunos deveriam fazer anotações de ques-

tões que os inquietassem, bem como o resumo dos conceitos, opiniões, ideias 

centrais e dúvidas, com o fim de serem discutidas em sala de aula, a fim de pro-

porcionar um debate dos conteúdos estudados. 

Considera-se importante ressaltar esta fala de Paulo Freire:

É preciso que nosso corpo, que socialmente vai se tornando atuante, 
consciente, falante, leitor e “escritor” se aproprie criticamente de sua 
forma de vir sendo que faz parte de sua natureza, histórica e socialmente 
constituindo-se. Quer dizer, é necessário que não apenas nos demos 
conta de como estamos sendo, mas nos assumamos plenamente com 
estes “seres programados, mas para aprender”, de que nos fala François 
Jacob. É necessário, então, que aprendamos a aprender, vale dizer, 
que entre outras coisas, demos à linguagem oral e escrita, a seu uso, a 
importância que lhe vem sendo cientificamente reconhecida (FREIRE, 
2001, p. 267). 

Sob esse olhar prospectivo sobre as experiências formadoras, surge o en-
tendimento de que a “[...] formação é inevitavelmente um trabalho reflexivo sobre 
os percursos da vida” (NÓVOA; FINGER 2014, p. 153). Nesse sentido, um dos 
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professores propôs que os ingressantes escrevessem uma carta para alguém es-
pecial, contando suas concepções sobre o Mestrado, o que espera dele e quais 
suas expectativas bem como novas experiências de ser mestrando no Programa 
de Mestrado Profissional em Educação, iniciando sua carreira como pesquisador. 
Desse modo, efetivava-se “[...] a importância da reflexividade do sujeito, atuan-
te na sua expressão e, ao mesmo tempo, na interação intersubjetiva, contribui 
cientificamente para conferir a esse sujeito um estatuto ativo de pesquisador” 
(PINEAU; LE GRAND, 2012, p. 125).

As cartas em que um sujeito se expressa devem ser valorizadas e analisa-
das, pois o ato de escrever/narrar mobiliza o sujeito-ator a “[...] viver sua singu-
laridade, a partir do investimento em sua interioridade e no conhecimento de si, 
através dos questionamentos sobre suas identidades” (SOUZA, 2006, p. 296). 
Assim, enfatiza-se que “[...] a conscientização é exigência humana, é caminho 
para pôr em prática a curiosidade epistemológica” (FREIRE, 1996, p. 31).

A atividade da escrita das cartas pelos mestrandos buscou proporcionar 
uma reflexão sobre a nova caminhada desses sujeitos, procurando dar espaço 
para exporem suas ideias, pensamentos e sentimentos, expressando-se livre-
mente e se configurando nesse novo contexto. 

Essa experiência da escrita de cartas propiciou conhecer o conteúdo de 24 
cartas. No entanto, dada a exiguidade do espaço para um artigo, considerou-se a 
redução desse número. Escolheram-se, para isso, duas concepções que estives-
sem presentes nas cartas, para, em seguida, selecionarem-se aa 13 que seriam 
analisadas. Estas receberam a numeração de 1 a 13 (A1, A2, ..., A13). As cartas 
que não constaram nessa seleção serão analisadas em outra oportunidade, pelo 
fato de expressarem concepções diferentes das que serviram ao critério adotado.

Com a finalidade de exibir uma explanação concisa da documentação nar-
rativa, das concepções e expectativas sobre o mestrado, descrevem-se algumas 
concepções comuns e distintas, quais sejam: 

1. Concepção de que o mestrado causa alegria, promovendo entusiasmo, re-
flexão, confiança, empolgação; 
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2. Concepção de que o mestrado é o retorno à sala de aula, fazendo sair da 
zona de conforto, causando nervosismo, angústia e medo.

Com relação à primeira categoria, destacam-se, primeiramente engloba-
das, algumas falas dos 13 mestrandos, expressas nas cartas escritas por eles, 
referentes ao fato de o mestrado causar alegria, promover entusiasmo, reflexão, 
confiança, empolgação: Estou muito feliz pela conquista (A1, A2, A3, A6); Estou 
ingressando animado, empolgado e cheio de expectativa o mestrado (A1, A3, 
A4); Estou profundamente inspirada pelo desafio (A5). 

Confiram-se outras falas, agora separadamente, no Quadro 1 a seguir.

Quadro 1 – categoria A

Acadêmicos Enunciados

A1 “realmente estou muito animada com as aulas sentindo útil e feliz. 
Estudar é maravilhoso e adquirir conhecimento é notável”

A2 “Sinto-me imensamente feliz e realizada por estar fazendo 
um mestrado.”

A3
“Estou muito feliz em estar iniciando o Mestrado como aluna 

regular, cheia de expectativas e ânsia de aprender.”
“Tenho ficado muito feliz e confiante pois todos ao meu redor tem 
me apoiado e me transmitido palavras doces e incentivadoras.” 

A4 “Mas conferindo meus sentimentos garanto que a empolgação é 
maior que o medo.”

A5 “Estou temerosa sim, mas profundamente inspirada pelo desafio.”

A6 “hoje estou ingressando em um programa de mestrado
 em educação, com muita felicidade e orgulho.” 

A7
“Sinto-me lisonjeada pela vida, agraciada, pois aos sessenta 
anos, percorro caminhos ao lado de jovens e me sinto com

 fôlego para chegar com eles no mesmo ponto, sem 
maiores dificuldades.”

Fonte: Autores(2021)
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Diante desses primeiros relatos, percebem-se expressões de grande sa-

tisfação, agradecimento, motivos de orgulho pessoal; nesse sentido, confere-se 

que “A vida só pode ser compreendida olhando-se para trás e só pode ser vivida 

olhando-se para frente” (KIERKEGAARD, 1844 apud EWALD, 2008, p. 149). 

Evidencia-se, ainda, que existe a concepção de que o mestrado é o retorno 

à sala de aula, que leva a da zona de conforto, causando nervosismo, angús-

tia e medo. É uma categoria que difere da anterior e exterioriza sentimentos 

reveladores, conforme se pode observar nestas falas: depois de anos fora de 

sala de aula, retorno para ingresso ao mestrado (A8, A11 e A13); Mistura de 

ansiedade, apreensão e nervosismo (A9 e A12); Medo de falhar durante o 

caminho (A10); “Tirar da zona de conforto” e me leva a aprofundar em espaços 

que até então estavam distantes do meu olhar” (A4 e A13). 

O Quadro 2 apresenta, separadamente, o registro dessas percepções, ex-

pressas pelos mestrandos.

Quadro 2 – Categoria B

Acadêmicos Enunciados

A8

“depois de 11 anos de sair da Universidade aqui estou 
novamente, parece que é a primeira vez que eu me sento em uma 

cadeira dessas que o apoio é de braço”
“os nervos estão à flor da pele, as expectativas são muitas, 

quantas coisas estou tendo que passar para chegar até aqui.”

A9
“Hoje começou mais uma fase acadêmica em minha vida, o

 sentimento que me surge é a mistura de ansiedade 
e nervosismo...”

A10

“Existe uma mistura de empolgação e medo, pois se de um lado 
começo a trilhar este novo desafio, o medo de falhar no caminho 
me lembra do quanto preciso estar focado. Esta disciplina já me 

deu amostra do que vem por aí, com textos que me tiram da zona 
de conforto e me levam a aprofundar-me em espaços até então 

distantes do meu olhar.”
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A11
“Já faz muito tempo que não sento em uma sala de aula, mas bora 

lá viver esse momento plenamente.”

A12 “Iniciei hoje nas aulas do mestrado e estou bem apreensiva”

A13

“Estou apavorada com tudo isso. Há dez anos não entro em um 
ambiente acadêmico, com aulas com professores, olhando nos 

olhos, tête-à-tête. Aquela sensação de medo do desconhecido, de 
errar, de não responder.”

“Há muito não era desafiada a sair da minha zona de conforto, dos 
“bons portos” que nos convidam a ficar e a estacionar. Estou
 temerosa sim, mas profundamente inspirada pelo desafio.”

Fonte: Autores (2021)

 Evidencia-se, por meio desses registros, que não poder estar no controle 

da situação, a busca pelo novo despertam sentimentos ruins; contudo, é notável 

a percepção de que para alcançarem o objetivo de ingresso ao mestrado, esses 

mestrandos terão muitas dificuldades e precisarão se dedicar, a fim de se reali-

zarem como profissionais. 

 Segundo Bolívar, Domingo e Fernández (2001), a investigação narrativa 

permite entender como os docentes/mestrandos dão sentido ao seu trabalho e 

atuam em seus contextos profissionais, como o professorado constrói seu saber 

profissional e a reflexão, que são expressos na narrativa formativa. Nesse sen-

tido, os trechos analisados concordam com autores, pois o relato da vivência é 

o modo como o docente integra sua teoria e prática de ensino, possibilitando o 

processo de aprendizagem, reflexão, a fim de contribuir para seu contexto profis-

sional. 

 Contar e recontar a própria experiência é uma boa estratégia para pensar 

sobre identidade e analisar práticas a fim de melhorá-las. A busca pela formação 

continuada por meio do mestrado sugere uma procura do novo, o abandono da 

zona de conforto, para que aprimoramento do conhecimento e o compromisso de 

partir para
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[...] além de si mesmos – como projetos-, como seres que caminham 
para frente, que olham para frente; como seres a quem o imobilismo é 
uma ameaça de morte; para quem o olhar para trás não deve ser uma 
forma nostálgica de querer voltar, mas um modo de melhor conhecer o 
que está sendo, para melhor construir o futuro (FREIRE, 2003, p.73).
 

Por meio do estudo e análise dos relatos nas cartas, foi possível identificar 

que os discentes sentiram o mestrado como espaço de desequilíbrio e equilíbrio. 

As falas relataram um conforto em relação ao que o programa fará sobre a apren-

dizagem, a relação aluno/professor e o aprimoramento de conceitos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo analisou as narrativas de 13 mestrandos, considerando 

a experiência educacional e de vida de cada um deles, por meio de elementos 

individuais intrínsecos, assim como o modo peculiar de interpretar o mundo. Es-

ses dados individuais conduzem, em sua essência, aos aspectos culturais, lin-

guísticos, crenças, expectativas, concepções, pontos relevantes que são comuns 

entre os sujeitos. 

A atividade de escrita das cartas proporcionou que os mestrandos reali-

zassem uma análise pessoal a partir do programa, pois narrar e reviver uma 

experiência de vida é um procedimento fundamental para crescimento pessoal, 

constituindo uma qualidade fundamental da educação. 

 Os resultados revelam as dimensões pessoais bem como as expectativas 

dos participantes desta pesquisa, tais como satisfação, ansiedade, nostalgia do 

tempo de aluno, cumprimento de desafio proposto, medo, gratidão e confiança. 
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INTRODUÇÃO

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade da Educação  

Básica, segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 

9.394/96, posta como alternativa de estudos para os jovens acima de 15 anos e 

para os adultos, que não frequentaram ou não concluíram seus estudos.

Segundo as Diretrizes Curriculares para a Educação de Jovens e Adultos 

(PARANÁ, 2006), muitos desafios se interpõem à modalidade, entre eles o al-

cance de estratégias didáticas que atendam ao interesse dos estudantes, que já 

participam de práticas sociais de letramento, mesmo não conhecendo o código 

ou estando em processo quanto a seu domínio.

Como encaminhamento ao ensino de Língua Portuguesa consideram-se, 

ainda, os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), que se referem 

às possibilidades de estudo de gêneros textuais como forma de contextualizar a 

realidade dos estudantes mediante a apresentação de conteúdos temáticos, gra-

maticais e estilísticos. Por isso, neste artigo, optou-se por partir de um gênero de 

relevância social que permitisse o trabalho com leitura e produção, elegendo-se 

a Carta do Leitor.

Diante dessas considerações, estabeleceu-se o objetivo de analisar dire-

cionamentos didáticos para o ensino de Língua Portuguesa na EJA, com foco no 

gênero Carta do Leitor, valendo-se mais especificamente da coleção EJA Mo-

derna, direcionado à fase correspondente ao 5º ano do Ensino Fundamental.                 

Portanto, coloca-se como problema de pesquisa “as influências teóricas da Lin-

guística Cognitiva se fazem presentes no livro didático da EJA para o estudo de 

Língua Portuguesa?”. A coleção em questão foi a última entregue pelo Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) ao segmento, que desde 

2015 recebe apenas exemplares para estudantes que tenham realizado matrícu-

la recente4. As reflexões sobre as propostas se colocam, aqui, como pertinentes 

4  Disponível em: https://www.fnde.gov.br/index.php/programas/programas-do-livro/pnld/
apoio-a-gestao. Acesso em 05 out. 2021.
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por serem parâmetro para futuras produções e/ ou escolhas de material para a 

modalidade e a fase em questão.

Para embasar a análise, o viés cognitivo foi considerado, por se estabelecer 

como uma área de grande interesse teórico na atualidade, e por haver também 

sugestões teóricas sobre possibilidades práticas ao ensino, em uma perspectiva 

interativa. Enfatiza-se, no entanto, que os aspectos que envolvem o ensino vão 

muito além da cognição, incluindo afetividade, argumentação e funcionamento 

neurofisiológico, porém, o foco neste estudo será o viés cognitivo, um dos que o 

professor precisa ter conhecimento abrangente ao lidar com o processo de ensi-

no e aprendizagem.

Emprega-se como encaminhamento metodológico a pesquisa bibliográfica, 

de cunho qualitativo, analisando-se propostas presentes no capítulo que trata do 

gênero Carta do Leitor, do terceiro volume da já citada coleção da Editora Moder-

na, voltada à EJA.

LINGUÍSTICA, COGNIÇÃO E ENSINO

Marcuschi (2007) defende que a cognição diz respeito ao conhecimento, 

suas formas de produção e processamento, reportando-se à natureza e aos tipos 

de operações mentais que realizamos no ato de conhecer ou de dar a conhecer. 

Por conseguinte, a Linguística Cognitiva, de orientação funcionalista, se dedica 

hoje à “explicação da produção linguística com relação aos aspectos processuais 

ou representacionais da mente na sua relação com a experiência sociocultural” 

(MARCUSCHI, 2007, p. 36).

Na mesma perspectiva, vários autores explicitam detalhes desse campo 

científico. Entre eles Koch (2015), como em outras de suas obras, esclarecendo 

que essa corrente se insere na Linguística Textual e ampliou significativamente 

os conceitos de coesão e de coerência, pautada em uma linha sociocognitiva, 

que engloba, entre outros temas, a referenciação, a inferenciação, o acesso ao 

conhecimento prévio, o tratamento da oralidade/escrita, e o estudo dos gêneros 

textuais sob perspectiva bakhtiniana. Também Palomares e Bravin et al. (2012), 
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voltando seus olhares para o ensino, descrevem a Linguística Cognitiva como 

constructo teórico (a partir de 1970) para o qual a linguagem depende de outras 

faculdades mentais, de modo a adotar uma visão baseada no uso, possibilitando 

a compreensão dos contextos em que ocorrem as construções gramaticais ou a 

alternância entre itens lexicais com outros usos variantes. 

Para Koch (2015, p. 38-39), as estratégias são, em sentido restrito, aquelas 

que consistem na execução de algum “cálculo mental” por parte dos interlocuto-

res. No mesmo sentido, para Van Dijk (2012), o cognitivo apresenta-se por meio 

de processamentos da informação na memória, que são estratégias operacionais 

eficazes sobre a estrutura e o significado, em três fases: estocagem, retenção e 

reativação, com a coerência estabelecendo-se pela soma do conhecimento pré-

vio aos modelos cognitivos globais (frames; esquemas; planos; scripts; cenários). 

A partir disso, a coesão indica a carga de comunicação expressiva das constru-

ções linguísticas.

O contexto insere-se também como essencial nas estratégias cognitivas, 

pois é indispensável para a coerência, de modo que ele “engloba o linguístico, 

a situação de interação imediata, o entorno sócio-político-cultural e a bagagem 

cognitiva dos interlocutores” (KOCH; ELIAS, 2016, p. 42).

Desse modo, a abordagem cognitivista permite que se considere um con-

texto significativo, estudando-se tipos de construções possíveis, a partir de ex-

plicações sobre formas sintáticas que se apresentam. Assim, é necessária uma 

atitude crítica e criativa dos docentes em relação ao material didático e às novas 

possibilidades legadas pelas teorias cognitivistas (PALOMARES; BRAVIN, et al. 

2012, p. 50).

Por conseguinte, considera-se a competência sociocomunicativa presente 

nas práticas sociais, de modo a levar os estudantes a transitar entre diversos 

gêneros do discurso, possibilitando interagir de forma conveniente em diferentes 

situações, como aponta Koch (2015), tendência endossada pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN). Para tanto, a mesma autora conceitua os gêneros 

como arcabouços cognitivo-discursivos determinados pelas necessidades temá-
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ticas das diversas práticas sociais, pelo conjunto dos interlocutores, por suas 

relações sociais e pelos propósitos enunciativos, considerando a forma composi-

cional, o conteúdo temático e o estilo próprio.

Assim, na prática docente é essencial, segundo Palomares e Bravin et al. 

(2012, p. 37), os pressupostos de que:  a) as estruturas mentais são significativas 

devido à sua conexão corporal e de interação com o meio, integrando os conhe-

cimentos prévios na constituição dos novos; b) os cérebros são estruturados para 

projetar a ativação de mecanismos sensório-motores para níveis corticais mais 

altos, constituindo as chamadas metáforas conceituais primárias, que são cons-

truções como A vida é uma viagem, gerando enunciados como Ele chegou ao fim 

de sua jornada, que têm como essência a possibilidade de “experienciar uma coi-

sa em termos de outra” (LAKOFF; JOHNSON, 1980, p. 47 apud PALOMARES; 

BRAVIN, et al. 2012, p. 37; c) o ser humano possui a habilidade de desenvolver 

e acessar o conhecimento armazenado a partir de categorias, frames e espaços 

mentais, de modo a realizar operações cognitivas, como mapeamentos metafóri-

cos, inferências e mesclagens. Por conseguinte, no cognitivismo, “os significados 

das palavras, sentenças e outras estruturas linguísticas são vistas como motiva-

das e alicerçadas na experiência concreta do ser humano com o meio com o qual 

interage” (PALOMARES; BRAVIN, et al. 2012, p. 38).

Defendendo a relação de complementaridade entre a argumentação e a 

leitura, Cordeiro (2007), também pautada no cognitivismo, interliga leitura e pro-

dução textual do gênero Carta do Leitor. Para tanto, a autora enfatiza, ainda, 

que o gênero se relaciona ao exercício da cidadania, por possibilitar ao leitor 

opinar sobre a realidade social e que possui alta carga persuasiva e de recursos                  

linguístico-argumentativos e cognitivos, inclusive implicitudes importantes para 

a produção do sentido. Dessa forma, tal estudo aponta que a situacionalidade                      

(que se refere à relevância de um texto em dada situação comunicativa) e a in-

tertextualidade (diálogo entre textos) são elementos intrínsecos à Carta do Leitor. 

Nessa perspectiva, Cordeiro (2007) cita que os PCN criticam o uso de tex-

tos como meros pretextos para estudos gramaticais desconexos. Buscando a 
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superação desse fato, enfatiza que o leitor precisa ter um objetivo com a leitu-

ra e se utilizar de estratégias que considerem: previsão ou predição do tema 

pelo título ou por outros elementos; leitura rápida para identificar a ideia geral;                            

análise minuciosa para concretude da leitura com possíveis correções de senti-

dos; dedução de significados de palavras ou pesquisa quanto a eles; referências 

de pronomes, conectivos, formas verbais, sufixos, prefixos, entre outras (COR-

DEIRO, 2007, p. 99). 

Portanto, as propostas didáticas que se pautam em uma abordagem inte-

rativa, segundo Cordeiro (2007), consideram os elementos: Condições de pro-

dução, recepção e circulação (autor, motivo da produção, leitor preferencial, su-

porte/ veículo de circulação); Tema abordado; Organização textual; Aspectos de 

estilo e linguagem (estilo, pessoa do discurso, concisão na linguagem, operado-

res argumentativos). Desse modo, tais apontamentos podem ser relacionados 

à “grande complexidade do processo de construção de um texto e a gama de 

atividades de ordem sociocognitiva que se realizam com vistas à produção de 

sentidos” (KOCK, 2012, p. 23).

No processamento do gênero Carta do Leitor é possível que se identifi-

que a posição enunciativa do autor, a variedade linguística, o modo de discurso 

utilizado, a situacionalidade, a seleção lexical, a intencionalidade, entre outros 

aspectos, considerando as escolhas linguísticas e operadores argumentativos 

(CORDEIRO, 2007), em especial referentes a: 

a) uso de perguntas retóricas; b) expressões coloquiais/ e ou gírias; c) 
inserções com comentários metadiscursivos; d) inserções com advertên-
cias ao produtor do texto (a matéria-prima) que originou a Carta; e) uso 
de operadores argumentativos; f) uso de termos ou expressões formais; 
g) uso de termos estrangeiros; h) uso de modalizadores e marcadores de 
pressuposição; i) marcas do processo de (re)formulação textual; j) pará-
frase; k) intertextualidade; l) sintaxe própria da linguagem culta e escrita, 
entre outros (CORDEIRO, 2007, p. 122). 

Por conseguinte, em uma abordagem didática da Carta do Leitor na pers-

pectiva interativa o estudante poderá chegar a uma análise mais profunda dos 

recursos cognitivos e argumentativos presentes nesse gênero textual. Por con-
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seguinte, sua competência de leitura e de produção será ampliada, levando ao 

estabelecimento de inferências, ativação de experiências anteriores, de modo 

a integrar a voz do jornalista ou escritor, à sua própria voz, em um processo de 

mesclagem de vozes e visões.

PROPOSTAS DO LIVRO EJA MODERNA: GÊNEROS E CARTA 
DO LEITOR

 O estudo dos gêneros textuais já se faz presente nas escolas e nos mate-

riais didáticos produzidos para a Educação Básica, no entanto, por vezes essa 

abordagem não contempla nuances cognitivo-discursivas como as apontadas 

por teóricos citados na seção anterior deste artigo. Diante disso, considerando 

que a Educação de Jovens e Adultos é uma modalidade desse segmento, apre-

senta-se um capítulo do Livro Didático EJA Moderna, em seu volume 3 (MO-

DERNA, 2013), direcionado às turmas de estudantes jovens, acima de 15 anos, 

e adultos, recém alfabetizados, cursando o correspondente ao 5º ano do Ensino 

Fundamental, e analisam-se as propostas didáticas quanto às Cartas do Leitor, 

nele contidas.  

Trata-se do capítulo 1, denominado “Exercendo nossos direitos” (MODER-

NA, 2013, p. 124-136), pertencente à Unidade 2 do livro em questão, sob título 

“Participação e Sociedade”. Esses elementos pré-textuais levam à inferência de 

que os autores consideram competência sociocomunicativa presente nas práti-

cas sociais, como indica Koch (2015) e, além disso, o potencial de participação 

social que o gênero Carta de Leitor propicia (CORDEIRO, 2007), de modo a se 

estabelecer como um indício de que estão presentes discussões quanto ao en-

torno sócio-político-cultural. A relação desse elemento com a bagagem cognitiva 

dos interlocutores, apontada como essencial à constituição do contexto (KOCH; 

ELIAS, 2016, p. 42), será, portanto, o foco de análise.

Como descrição do capítulo, pode ser indicado que, no sumário, ele está 

subdividido, contendo um item que trata das características do gênero, seguido 

do estudo de separação e classificação de sílabas, e posteriormente de uma 
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indicação sobre “carta de reclamação” e suas características, apresentando-se, 

ainda, uma proposta de produção de “carta de leitor”, e um texto complementar 

chamado “Moradores de Nova Canaã conquistam direito de permanecer em ca-

sas (MT)”.

 O capítulo é iniciado a partir da exposição de duas imagens, um pará-

grafo motivacional e algumas questões motivadoras para a discussão do tema 

“Exercendo nossos direitos”. Em seguida, apresenta-se a primeira proposta de 

leitura a ser analisada neste artigo, embasada em um artigo de opinião de Lya 

Luft, sob título “Existe uma idade melhor?”. Depois há uma breve biografia da 

autora, seguida de questões interpretativas. Na mesma página, são propostas 

questões sobre um texto exposto na sequência. Esse texto é uma Carta do Lei-

tor, que faz referência ao texto de Lya Luft. Como atividades de interpretação, há 

propostas de conversa com um colega, focalizando a ideia principal, a relação 

temática e a data de publicação em comparação ao texto de Lya Luft. Há, ainda, 

descrições introduzindo características de produção, textualidade e circulação do                         

gênero. 

Em seguida, como segunda proposta de leitura a ser analisada neste arti-

go, está a Reportagem “Cirurgião reclama de falta de fio para fechar paciente”, e 

outra Carta do Leitor, intitulada “Falta de material hospitalar” (MODERNA, 2013, 

p. 129), de autoria de um médico. Há perguntas subsequentes, propostas para 

discussão com um colega, referindo-se aos dois textos concomitantemente, nu-

merando-os como “texto 1” e “texto 2”, e se estabelecendo algumas comparações 

explícitas. Desse modo, busca-se levar à reflexão sobre a classificação do texto 1 

(de que gênero se trata), ideia principal desse texto, uso de aspas nele, maneira 

como se iniciou o texto 2, motivação e forma de se manifestar evidenciadas pelo 

autor do texto 2, opinião dos estudantes sobre o conteúdo dos dois textos, rela-

ção com a realidade dos estudantes, referindo-se aos serviços públicos na região 

em que moram, enfatizando a questão da eficiência.

 Nas descrições posteriores ao questionário, focalizam-se: o tema comum 

no gênero, indicado como questões sociais, políticas, econômicas e culturais; a 
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variedade linguística utilizada, eleita como norma-padrão devido à formalidade 

do texto a ser publicado na mídia impressa; questões estruturais (título, desen-

volvimento e identificação) e enunciativas, como possibilidade de uso de primeira 

pessoa do singular.

 Nas páginas seguintes (MODERNA, 2013, p. 130-131), são explorados te-

mas gramaticais (regras para separação de sílabas, e classificação de palavras 

de acordo com o número de sílabas) utilizando-se excertos da Carta do Leitor 

apresentada na página anterior. 

 Posteriormente, a partir de um gráfico sobre empresas com grande número 

de consumidores insatisfeitos, há descrição, exemplificação, e questões quanto 

à carta de reclamação, outro gênero textual que, embora possa ser inter-rela-

cionado à carta de leitor, possui motivação e detalhes estruturais diferentes da 

carta de leitor. Essa integração de gêneros poderia ser bem vista do ponto de 

vista temático, mas a abordagem parece inadequada se considerada a proposta 

de produção que se segue focalizando a carta de leitor, alocada em uma parte 

distante das discussões sobre o gênero em si.  

 Ao final do capítulo apresenta-se, ainda, um texto complementar, sobre 

manifestações sociais requerendo um benefício comunitário. As duas questões 

que se seguem remetem à importância desses atos para alcance de direitos e a 

outros meios de que poderiam se utilizar para obter o mesmo sucesso, podendo 

conter implicitamente a ideia das cartas de reclamação e de carta de leitor como 

práticas sociais finais a serem consideradas pelos estudantes, mediante o estudo 

dos gêneros. Portanto, o texto complementar mostra-se pertinente. 

Na análise de propostas embasadas em Cartas do Leitor, são aqui 

considerados apontamentos teóricos já elencados, em especial de Cordeiro 

(2007), por se tratar da Carta do Leitor, mesmo gênero explorado no capítulo a 

ser descrito. Assim, as propostas de interpretação serão analisadas com base 

em elementos interativos, de acordo com as seguintes categorias: 1. Condições 

de produção, recepção e circulação (autor, motivo da produção, leitor preferen-

cial, suporte/ veículo de circulação); 2. Tema abordado; 3. Organização textual; 
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4.Aspectos de estilo e linguagem (estilo, pessoa do discurso, concisão na lin-

guagem, operadores argumentativos). Outros elementos a serem considerados 

serão as menções implícitas à situacionalidade, à intertextualidade, às escolhas 

linguísticas possíveis no gênero, e às estratégias de leitura.

Na primeira proposta de leitura presente no capítulo, as questões de in-

terpretação pautam alguns desses aspectos, pois ao apresentar uma breve bio-

grafia da autora, seguida de questões para discussão em duplas sobre o texto, 

envolvendo suporte, veículo, assunto, ideia principal, subjetividade e fonte, são 

contempladas condições de produção, recepção e circulação (autor, motivo da 

produção, leitor preferencial, suporte/ veículo de circulação) e se faz referência 

também ao tema abordado. Assim, a situacionalidade é implícita às propostas.

As questões referentes ao texto exposto na sequência propõem a identifi-

cação do assunto a partir do título, implicando na estratégia de leitura inferencial 

de previsão, e com a motivação para o estudante comparar a fonte com a do 

texto anterior, recorre-se novamente às condições de produção, recepção e cir-

culação.

A partir das atividades de interpretação sobre a primeira Carta do Leitor ex-

plorada no capítulo, o fator interacional é contemplado pela proposta de que se 

converse com um colega quanto à leitura realizada, e a focalização da ideia prin-

cipal, da relação temática e da data de publicação comparadas ao texto de Lya 

Luft, remetem novamente às condições de produção, recepção e circulação e ao 

tema abordado. A intertextualidade é implícita a essas propostas, e se evidencia, 

sobretudo, na última questão exposta na página 127, em que se questiona se 

há alguma conversa entre os dois textos que serão apresentados nas páginas 

seguintes.

Nas atividades interpretativas retomam-se as duas primeiras categorias, e 

acionam-se também características da Organização textual, além de se contem-

plarem alguns Aspectos de estilo e linguagem, seguem-se às descrições introdu-

zindo características do gênero, citando o exemplo dado, os suportes e veículos 

em que se faz presente, a autoria, a temática de opinião, apontando-se que pode 
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ser de concordância, discordância, comentário ou acréscimo a respeito de outro 

texto publicado, os possíveis procedimentos de edição pelo veículo midiático, os 

leitores visados, explicitando-se que se trata dos mesmos que tenham interesse 

pelo artigo, notícia ou reportagem comentada na Carta do Leitor.

Características das quatro categorias (Condições de produção, recepção e 

circulação; Tema abordado; Organização textual; Aspectos de estilo e linguagem) 

se apresentam concomitantes nas questões de interpretação sobre a Reporta-

gem “Cirurgião reclama de falta de fio para fechar paciente”, e a Carta do Leitor 

“Falta de material hospitalar”. Para tanto, propõe-se novamente a discussão com 

um colega, estabelecem-se algumas comparações explícitas, suscitando refle-

xões sobre: gêneros textuais; ideia principal; uso de aspas; maneira de se iniciar 

o texto; motivação e forma de se manifestar; opinião dos estudantes sobre con-

teúdos, relação com a realidade dos estudantes. Essas categorias são ainda re-

forçadas nas descrições posteriores ao questionário, onde focalizam-se: o tema, 

indicado como questões sociais, políticas, econômicas e culturais; a variedade 

linguística utilizada, eleita como norma-padrão devido à formalidade do texto a 

ser publicado na mídia impressa; questões estruturais (título, desenvolvimento e 

identificação) e enunciativas, como possibilidade de uso de primeira pessoa do 

singular.

A partir das considerações elencadas até aqui, é possível perceber que a 

relação entre aspectos processuais ou representacionais da mente em relação 

com a experiência sociocultural (MARCUSCHI, 2007, p. 36), é considerada par-

cialmente na formulação das propostas. 

Dessa forma, tais propostas vão ao encontro a apontamentos teóricos como 

de: Koch (2015), ao se pautar em uma linha sociocognitiva, que engloba o estudo 

dos gêneros textuais, direcionando os estudantes ao acionamento de conheci-

mentos prévios, à referenciação, à inferenciação, considerando implicitamente 

características da oralidade e da escrita; Palomares e Bravin et al. (2012) por 

adotar uma visão baseada no uso, possibilitando a compreensão dos contextos 

em que ocorrem as situações linguísticas. No entanto, a explicitação de constru-
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ções gramaticais ou a alternância entre itens lexicais com outros usos variantes, 

que são interligados aos conceitos de coesão e de coerência poderiam ser apro-

fundados nas propostas.

Isso se evidencia por, dentre as características presentes nas propostas de 

leitura, os Aspectos de estilo e linguagem não serem contemplados explicitamen-

te no que se relaciona à concisão e aos operadores argumentativos, embora haja 

referências ao estilo de escrita e à pessoa do discurso.

No caso da concisão, a única inferência que se pode estabelecer é em 

relação ao comentário quanto à edição, que por se tratar de veículos de comu-

nicação, pode ser que se utilize somente parte do texto, mas não fica clara a ne-

cessidade de ser um texto curto e objetivo, a não ser pelos exemplos expostos.

Quanto aos operadores argumentativos, é um conteúdo omitido nas                   

propostas, pois no tópico gramatical opta-se por explorar a separação e a clas-

sificação silábica. A presença desse conteúdo gramatical gera uma quebra no 

estudo do gênero, introduzindo novos conceitos, com termos complexos, que 

acionam  conhecimentos de outra ordem, e desviam o foco enunciativo do que 

vinha sendo pautado. 

Na abordagem gramatical seriam mais pertinentes tópicos relacionados di-

retamente ao gênero, como o uso de conjunções a partir das que estão presentes 

na primeira carta (e, pois, só assim) e na segunda carta (pois, mas), ou mesmo 

dos advérbios de modo, negação etc., provendo aos estudantes uma compreen-

são melhor sobre os articuladores argumentativos, visto que a construção de 

argumentos será sugerida na produção textual, ao final do capítulo.

Como exemplo de outros elementos estruturantes do gênero Carta do Lei-

tor, que não são explicitados devidamente no material didático analisado é o uso 

de perguntas retóricas, o uso de paráfrases para aprofundar a ideia exposta no 

texto motivador,  como no uso da metáfora sobre as estações do ano, acrescen-

tada pela autora da primeira carta, e a intertextualidade no título e no decorrer 

das cartas, bem como a possibilidade do uso de terceira pessoa para aproxima-
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ção ao leitor, como faz também essa leitora em sua carta, e a alternância entre 

tempos verbais utilizada pelo autor da segunda carta. 

A abordagem de um tema gramatical, sem relação direta com o gênero, 

parece gerar uma ruptura nas propostas, que vinham relacionando estrutura e 

significado até certa parte do capítulo, e de repente se apresentou um tópico 

referente somente à estrutura (estudo silábico). Dessa forma, o acionamento de 

frames, que nos textos são relativos à existência humana e aos direitos dos cida-

dãos independente de idade ou classe social, o ativamento de esquemas, com 

base no conhecimento prévio e pautando os novos saberes, a construção de pla-

nos e delineamento de scripts, considerando os cenários, apontados por Van Dijk 

(2012) como condições para a coerência e a coesão textuais, terão sido em vão, 

pois se ignora a carga de comunicação expressiva das construções linguísticas, 

privilegiando somente a estrutura. 

Quanto à proposta de produção textual exposta no capítulo, encontra-se 

distante dos exemplos específicos de Carta do Leitor, no que diz respeito ao 

espaço no material didático analisado, pois entre eles e a proposta de produção 

foram alocados conteúdos referentes à separação e classificação silábica e rela-

cionados à Carta de Reclamação.

Na proposta de produção, o contexto e as estratégias cognitivas são con-

templadas, visto que propõe-se aos estudantes que partam de textos que circu-

lam socialmente (em jornais, revistas etc.), para que possam produzir uma Carta 

de Leitor, a ser revisada de acordo com elementos composicionais do gênero 

expostos no capítulo e que se busque publicar. No entanto, embora se cobre na 

produção a construção de argumentos, os operadores lexicais que levam à cons-

trução persuasiva não foram bem explorados no decorrer do capítulo.

De um modo geral, portanto, busca-se estabelecer nas propostas de leitu-

ra e de produção uma relação entre o entorno sócio-político-cultural e bagagem 

cognitiva dos interlocutores, como indicado por Kock e Elias (2016). No entanto, 

o estudo gramatical e a ordenação das propostas, necessitam de aprimoramen-

to, demandando, como apontado por Palomares e Bravin et al. (2012) uma ati-
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tude crítica e criativa dos docentes em relação ao material didático, sobretudo 

no que diz respeito aos conhecimentos prévios, às metáforas conceituais que 

possibilitam compreensão de expressões cotidianas e da linguagem figurada, 

aos modelos cognitivos globais, e à motivação e padronização nas construções 

gramaticais. Só a partir desse aprofundamento é que os estudantes poderão in-

tegrar a voz do jornalista ou escritor à sua voz, e alcançar a mesclagem de vozes 

e visões característica do gênero, como indica Cordeiro (2007).

CONCLUSÃO

A Linguística pode legar subsídios importantes para o ensino de língua ma-

terna, inclusive no segmento da Educação de Jovens e Adultos, no que corres-

ponde ao quinto ano do Ensino Fundamental. Essas considerações, pautadas na 

perspectiva da cognição, já se fazem presentes no material didático voltado ao 

segmento, em especial pela abordagem de gêneros e de características discur-

sivas.

Assim, na análise de um excerto de capítulo presente no livro didático EJA 

Moderna, volume 3 (Moderna 2013), onde o gênero Carta do Leitor é enfatizado, 

evidenciam-se propostas embasadas em pressupostos teóricos advindos da Lin-

guística na perspectiva cognitiva, contemplando parcialmente elementos enfati-

zados por Cordeiro (2007): Condições de produção, recepção e circulação; Tema 

abordado; a Organização textual; e Aspectos de estilo e linguagem. Outros ele-

mentos considerados são menções implícitas à situacionalidade, à intertextuali-

dade, e às escolhas linguísticas possíveis no gênero, e às estratégias de leitura. 

No entanto, são necessários complementos à parte que se refere aos As-

pectos de estilo e linguagem, explicitando-se, em especial, a necessidade de 

concisão nas Cartas do Leitor, e os operadores argumentativos que lhes confe-

rem coerência e coesão.

Outro ponto a ser melhorado no material é o referente ao estudo gramatical 

proposto. Como sugestão, em seu lugar poderia ser exposto um tópico ligado 

diretamente ao gênero, como as conjunções ou os advérbios, deixando o que foi 



128

DOMÍNIOS DA LINGUAGEM: NOVAS PERSPECTIVAS EM ESTUDOS LINGUÍSTICOS

abordado (estudo silábico) como um complemento a ser exposto no decorrer do 

capítulo pelo professor e ao final dele, inserido em práticas de escrita e revisão 

textual. A partir dessa complementação e reorganização, a produção textual po-

deria ser facilitada.

A ruptura gerada pelo estudo gramatical sem relação com o gênero e a 

exploração de um gênero inter-relacionado, Carta de Reclamação, possivelmen-

te dificultem a produção da Carta do Leitor, exposta ao final do capítulo. Assim, 

sugere-se que o professor exerça sua autonomia e sua criatividade, mudando a 

ordem de abordagem dos tópicos expostos no material didático ou retomando-os 

pertinentemente, de modo a possibilitar acesso efetivo dos estudantes, conside-

rando inclusive outros materiais e recursos que tratem do gênero em sua carga 

argumentativa, para que a apropriação seja bem sucedida, ou concisa, no senti-

do abordado no título deste artigo, referente ao que é simples e objetivo.
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INTRODUÇÃO 

Os comentários publicados em sites de notícia têm se configurado não só 

como espaço de reação ao conteúdo de matérias jornalísticas em que os comen-

tadores expõem as suas opiniões e juízos, mas também como um domínio em 

que os leitores dialogam entre si, estabelecendo processos complexos de nego-

ciação que colocam em cena não só o conteúdo proposicional dos enunciados, 

mas também a forma de agenciamento dessas informações com vistas a gerir a 

relação interpessoal. Em outros termos, os comentários, assim como outras for-

mas de manifestação pública em rede, configuram-se como espaços de expres-

são e de socialização (RECUERO, 2014) o que requerer dos interactantes um 

equilíbrio entre a competência comunicativa e a competência interpessoal (GOF-

FMAN, 2011; ROULET, 1985). Por isso, nos comentários, mesmo se tratando de 

uma modalidade de comunicação em que os participantes não estão em presen-

ça imediata e as faces menos evidentes, verifica-se um empenho na elaboração 

dos enunciados e na construção das representações que serão transacionadas 

na rede a fim de atender a esses dois requisitos.  

Segundo o Modelo de Análise Modular do Discurso (MAM), abordagem in-

teracionista5 adotada neste trabalho, os contatos interpessoais são assumidos 

como processos de negociação nos quais as identidades e os papéis sociais são 

mutuamente construídos e resultantes da ação conjunta dos interactantes ao 

longo da interação. Como efeito, dada a natureza de cada encontro social, dos 

objetivos de cada interactante6 nesses encontros e dos objetos transacionados 

em cada um deles, as ações serão manejadas com o intuito não só de garantir 

que a interação se desenvolva de forma efetiva, mas também que os interactan-

5  De forma geral, uma perspectiva interacionista “confirma e mesmo reforça a ideia se-
gundo a qual falar é agir, ou melhor, interagir, no sentido de que ao longo do desenrolar de 
uma troca comunicativa qualquer, os diferentes participantes exercem entre eles influências de 
natureza diversa” (KERBRAT-ORECCHIONI, 2005, p. 69).  
6  No Modelo de Análise Modular do Discurso, a assunção de um enjeux comum, que 
serve de base para orientar as ações da interação, não implica que os interactantes tenham os 
mesmos objetivos na interação, por isso, cada um dos participantes realizará ações a fim de 
atingir os seus objetivos particulares. 
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tes saiam “ilesos” desse contato. Para garantir a efetividade da interação, de um 

lado, o locutor buscará legitimar a sua participação como figura possuidora de 

atributos positivos, invocando para si valores considerados pertinentes para a 

situação em questão e, por outro lado, ao interlocutor, caberá o “fazer interpretati-

vo”, no exercício de julgar como pertinentes ou não as imagens e as informações 

que lhes são apresentadas, com base na linha admitida para a interação (GOF-

FMAN, 2011).   

Considerando que os encontros sociais, mediados ou não, podem gerar 

algum tipo de impacto para as faces e colocar a interação em risco (BROWN; 

LEVINSON, 1987), uma vez que “a relação social pode ser vista como um modo 

pelo qual a pessoa é forçada a confiar a sua auto-imagem e sua face ao tato e 

à boa conduta dos outros” (GOFFMAN, 1980, p. 105), os interactantes se equi-

libram na interseção entre proteger a sua própria face e manter o respeito pela 

face alheia. Nesse jogo de equilíbrio reside o reconhecimento de que o aspecto 

de “normalidade” que se pretende dar às interações pode ser quebrado por mi-

núsculos contratempos (GOFFMAN, 2014) e, por isso, a necessidade de ações 

que podem ser empreendidas a fim de amenizar ou evitar os efeitos nocivos que 

podem ocorrer aos participantes da interação. Assim, são acionadas as estraté-

gias de trabalho de face (face-work) que permitem aos interactantes gerir a sua 

atuação a fim de manter o desejo de face (face-want) de cada interactante. 

Na perspectiva sociológica de Goffman (2011, p. 22), o trabalho de face 

(face-work) pode ser compreendido como qualquer ação, linguística ou não lin-

guística, tomada por uma pessoa para tornar o que quer que esteja fazendo 

consistente com a sua face. No MAM, esse conceito foi revisitado por Roulet 

(1999); Roulet; Filliettaz; Grobet (2001) e reinterpretado de maneira mais ampla, 

sobretudo em pesquisas mais recentes que utilizam essa abordagem (CUNHA, 

2017; 2017a; 2020; 2020a;  CUNHA; BRAGA, 2016; CUNHA; MARINHO, 2017), 

para se referir ao conjunto de estratégias (sintáticas, relacionais, polifônicas, etc) 

que podem ser mobilizadas com a finalidade de se fazer a gestão de faces, luga-
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res e territórios7 e não simplesmente como mecanismo cuja função é neutralizar 

incidentes na interação. 

Assim como os autores acima citados, neste trabalho, adotaremos, no lu-

gar da noção trabalho de face (face-work) de Goffman, a noção de processo de 

figuração  para dar conta de forma mais global de todos os mecanismos acio-

nados pelos interactantes tanto para proteger e/ou amenizar ataques às faces, 

quanto para efetivamente produzi-los, como geralmente acontece nas interações 

conflituosas, invadir e/ou proteger territórios, reinvindicar e/ou proteger determi-

nados lugares, buscando para si posições mais altas na interação e posicionando 

os demais interlocutores em lugares mais baixos.  

Reconhecendo que o processo de figuração integra estratégias de diferen-

tes planos da organização discursiva (relacional, polifônico, sintático, etc) que 

permitem a cada interlocutor, ao longo da interação, construir uma imagem posi-

tiva de si, desconstruir a imagem do outro, preservar a sua face, atacar a face do 

outro, disputar lugares, etc (CUNHA, 2020), buscamos neste trabalho investigar 

o caso especifico da relação de argumento8, conforme propõe o MAM com o es-

tudo da forma de organização relacional. O objetivo é analisar de que maneira 

essas relações que teoricamente não estão relacionadas a aspectos interacio-

nais podem ser ativadas na reivindicação de lugares na interação. Dessa forma, 

alinhados à perspectiva de Cunha (2020; 2020a), consideramos que as relações 

de discurso (preparação, contra-argumento, argumento, etc.) estabelecidas po-

dem sinalizar em que medida a dimensão relacional do discurso pode sinalizar 
7  Segundo Goffman (2011) a face pode ser definida como “valor social positivo que uma 
pessoa efetivamente reivindica para si mesma através da linha que os outros pressupõem que 
ela assumiu durante um contato particular” (GOFFMAN, 2011, p.15-14). A noção de território 
pode ser compreendida como as reservas (espacial, situacional, egocêntrica) que cada indi-
víduo reivindica para si como direito (GOFFMAN, 1971, cap. 2). Finalmente, a noção de lugar 
está relacionada a questões de poder. 
8  No Modelo de Análise Modular do Discurso, a relação de argumento é um constituinte 
da forma de organização relacional. Na metodologia modular, os módulos e formas de organi-
zação são descritos separadamente a fim de extrair informações precisas de cada um deles. 
Na sequência, essas informações são combinadas para se chegar a uma análise mais comple-
ta da complexidade discursiva. Neste trabalho, focalizaremos apenas a relação de argumento 
sem desconsiderar, no entanto, a relevância que as informações dos diversos planos da orga-
nização discursiva representam no conjunto da análise.   
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manobras que “revelam quem sou eu para o outro e para mim; quem é o outro 

para mim e para si” (CUNHA, 2020, p. 2). 

Sendo assim, com base nessa (re) orientação para o estudo das relações 

discursivas, o aspecto interpessoal materializado nos comentários será eviden-

ciado a fim de mostrar, com o estudo da relação interativa de argumento, que o 

estabelecimento de relações discursivas pode traduzir questões específicas de 

natureza ritual. 

A NOÇÃO DE PROCESSO DE NEGOCIAÇÃO E AS RELAÇÕES DE 
DISCURSO NO MODELO DE ANÁLISE MODULAR DO DISCURSO

A noção de processo de negociação, ou melhor, a compreensão de uma 

concepção de discurso como negociação constitui o escopo do MAM desde as 

suas primeiras versões (Roulet et al, 1985). Com essa noção, busca-se lançar 

luz sobre as ações conjuntas empreendidas pelos interlocutores com o objetivo 

de transacionar de forma efetiva as representações que constroem dos eventos 

do mundo e dos participantes da interação. Para especificar essa noção, Roulet; 

Filliettaz; Grobet (2001, p. 57) apresentam o esquema a seguir: 

Figura 1: Representação do processo de negociação

Fonte: Roulet; Filliettaz; Grobet (2001, p. 57)
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 O esquema acima, que especifica de que maneira as interações podem 

se desenvolver, representa a hipótese de que “qualquer intervenção linguageira 

(saudação, solicitação, asserção, etc.) constitui uma proposição, que desenca-

deia um processo de negociação entre os interactantes (ROULET; FILLIETTAZ; 

GROBET, 2001, p. 57). Esse processo de negociação está submetido ou é de-

pendente de dois tipos de restrição: a completude monológica e a completude 

dialógica. Entender de que maneira são operacionalizados esses dois tipos de 

restrição é descrever os engenhosos movimentos discursivos que os interactan-

tes empreendem a fim de se fazerem “legíveis” na interação. 

A completude monológica diz respeito aos esforços dispensados por cada 

interactante na elaboração de suas intervenções para que cada fase da nego-

ciação (proposição, reação, ratificação) seja elaborada de forma suficientemente 

clara para ser avaliada pelo seu interlocutor (ROULET; FILLIETTAZ; GROBET, 

2001). Se considerarmos a completude monológica do ponto de vista informacio-

nal ou alinhada à perspectiva de Grice (1989) com as máximas conversacionais, 

pode-se considerar que há um empreendimento colaborativo por parte do locutor 

no tratamento da informação para que seja a mais exata possível, em quantidade 

suficiente ao que requer a interação e os interesses dos interactantes, que seja 

relevante e adequada à negociação. Esse conjunto de condições submete o lo-

cutor ao crivo de seu interlocutor uma vez que cabe a ele avaliar a efetividade de 

sua intervenção, julgando como adequada ou não, completa ou não, suficiente 

ou não. Em caso negativo, o processo de negociação é complexificado, pois o in-

terlocutor poderá iniciar processos secundários de negociação a fim de clarificar, 

completar, questionar, etc. a intervenção que lhe foi apresentada. A contribuição 

do interlocutor na construção de uma intervenção mais satisfatória levará em 

conta os seus objetivos na interação e a consideração que pretende despender 

a sua figura e à imagem de seu interlocutor.     

Por sua vez, a completude dialógica está relacionada à restrição do duplo 

acordo. Essa restrição diz respeito às considerações construídas e elencadas ao 

longo da interação pelos interlocutores que os capacitam a julgar a intervenção 
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do outro como completa e, por isso, passível de ser finalizada de forma harmônica 

e sem incidentes. Geralmente nas interações, os rituais de abertura ou de fecha-

mento, ratificação, nos termos adotados na abordagem modular, implicam que 

a interação se desenvolveu de acordo com a linha (GOFFMAN, 2011) adotada 

e validada mutuamente pelos interactantes, o que possibilita o estabelecimento 

do duplo acordo entre eles. No entanto, quando um dos interactantes age nega-

tivamente a uma reação ou à ratificação é sinal de que a interação se estenderá 

até que algum tipo de equilíbrio seja estabelecido, propiciando o encerramento 

da troca9. 

Esse prolongamento da troca é característico das trocas agonais (ROU-

LET, 1989) ou das trocas conflituosas (CUNHA, 2019). Na impossibilidade de 

se estabelecer o consenso, os interactantes permanecem elaborando recursivas 

intervenções e trocas com o intuito, não só de estabelecer o consenso, pois este 

quase nunca tem lugar nas disputas conflituosas, mas de “sobrepor-se” ao inter-

locutor a fim de vencê-lo no jogo discursivo e interacional. Como essas ações ou 

guerras metafóricas não se realizam sem “respingar” nas imagens construídas e 

transacionadas na negociação, os interagentes buscam demonstrar por meio das 

relações de discursos que estabelecem a conduta adotada e as representações 

que fazem de si e dos outros na interação, buscando de modo geral um controle 

das impressões que os favoreçam de alguma forma (GOFFMAN, 2014).    

Nesse sentido, a completude monológica e a completude dialógica estão 

diretamente relacionadas às relações de discurso, pois constituem empreendi-

mentos discursivos adotados para gerir as impressões na interação. No modelo 

de Análise Modular do Discurso, o estudo das relações discursivas é desenvol-

vido com os recursos fornecidos pela forma de organização relacional que tem 

o objetivo de definir a função de um constituinte textual em relação ao outro, as 

instruções dadas pelas possíveis marcas dessas relações e a ligação dessas in-

9  No Modelo de Análise Modular do Discurso, a troca corresponde a unidade máxima dia-
logal. Troca (T), intervenção (I) e ato (A) são elementos constitutivos da dimensão hierárquica 
do discurso (Módulo hierárquico). 
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formações com o universo do discurso armazenado na memória discursiva10 dos 

interagentes (ROULET; FILLIETTAZ; GROBET, 2001). 

Para estudar a dinâmica do discurso, a forma de organização relacional es-

pecifica as relações de discurso (ilocucionárias e interativas) genéricas entre os 

constituintes de um texto e as informações da memória discursiva. As relações 

ilocucionárias (pergunta, pedido, informação), que correspondem às construções 

sintáticas fundamentais (interrogativas, imperativas, assertivas), funcionam como 

marcas de orientação ilocucionária iniciativas que se dão no nível da troca (dialó-

gica), bem como as relações ilocucionárias reativas (resposta e ratificação). Por 

sua vez, as relações interativas constituem categorias monológicas, ou seja, se 

dão no nível da intervenção. As relações interativas são: argumento, contra-ar-

gumento, comentário, preparação, clarificação, sucessão. Como são de nature-

za genérica, cada uma dessas relações pode implicar relações especificas. Por 

exemplo, a noção de argumento como uma categoria genérica cobre uma clas-

se de relações interativas específicas denominadas de “causa, explicação, jus-

tificativa, argumento, argumento potencial, argumento decisivo etc.” (ROULET; 

FILLIETTAZ; GROBET, 2001, p.167).  

Como abordagem de natureza interacionista, a qual subjaz a noção do dis-

curso como processo de negociação, essas relações discursivas podem eviden-

ciar os sentidos e as intenções que os interactantes negociam na interação, ou 

seja, podem ser utilizadas como estratégias com as quais um interlocutor busca 

se estabelecer “validamente” na relação com o outro. Por isso, consideram Mari-

nho e Cunha (2015); Cunha (2017a) e Cunha (2020, p. 8) que “fazer uma conces-

são, impor condições, agradecer, aceitar/recusar uma proposta, reformular uma 

informação ou sustentar um ponto de vista com argumentos são manobras que, 

componentes da linha de conduta seguida pelos interactantes, lhes permitem 

tentar produzir uma intervenção suficientemente adequada para a negociação 

em curso”. Além disso, nessa perspectiva teórica, os discursos são concebidos 

10  A noção de memória discursiva adotada pelo MAM está ancorada no conceito postulado 
por Berrendonner (1983) e faz referência a um “conjunto de saberes conscientemente partilha-
dos pelos interlocutores” (BERRENDONNER, 1983, p. 230).  
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como realidades “dialógicas” (FILLIETTAZ, 2008) e isso implica dizer não só que 

resultam de uma colaboração situada dos interagentes ou da combinação orga-

nizada de vários planos de organização, mas também que podem ser “neces-

sariamente “endereçados”, projetando assim uma imagem de sua instância de 

destinação” (FILLIETTAZ, 2008, p. 152). 

Concebidos dessa forma, analisar os discursos passa a ser uma ação de 

verificar em que medida a articulação de planos da organização do discurso po-

dem ser manejados de forma a refletir as representações dos interagentes em 

relação a si mesmos e aos outros na interação. Para isso, vários percursos po-

dem ser empreendidos pelo analista. Especificamente neste estudo, buscaremos 

analisar as ações dos interagentes por meio da relação interativa de argumento 

estabelecida na formulação de seus enunciados com vistas a gerir a sua partici-

pação na interação no que se refere à disputa por lugares. 

Como mencionado anteriormente, a relação interativa de argumento, con-

forme propõe o MAM, é uma categoria genérica que engloba um conjunto de 

relações especificas. Roulet (2003, p. 157) menciona as seguintes relações es-

pecíficas: “causa (deliberada e não deliberada), explicação, justificação, motiva-

ção, consequência, objetivo, resultado (deliberado e não deliberado), condição, 

restrição, argumento, argumento suplementar, argumento decisivo, exemplo”. 

Segundo Cunha (2015, p. 653), essas relações especificas têm como caracte-

rística comum o fato de corresponderem a “manobras discursivas que o produtor 

do discurso realiza na busca por convencer o outro a aceitar a veracidade ou a 

consistência das informações veiculadas”. Avançando um pouco em relação a 

essa noção, consideraremos a relação de argumento também como um recurso 

utilizado para gerir relação de natureza interacional. Para demonstrar essa pos-

sibilidade, analisaremos dois comentários publicados a partir da notícia A posse 

de Jair Bolsonaro em dez etapas: ex-capitão do Exército toma posse em Bra-

sília, publicada no site G1, no dia 01 de janeiro de 2019. Consideramos que os 

comentários de leitores em relação ao contexto político constituem um relevante 

fenômeno para a investigação não só da expressão de pontos de vistas antagôni-
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cos, mas também para a análise da maneira como os comentadores agenciam 

os seus papéis na rede.   

A INTERAÇÃO DIGITAL E O PROCESSO DE FIGURAÇÃO: A               
DIMENSÃO DRAMATÚRGICA NOS COMENTÁRIOS11  

Ao abordar as interações que ocorrem no meio digital alguns fatores devem 

ser considerados. Um deles está relacionado à figura dos interactantes uma vez 

que, ao contrário da interação face a face, esses atores são constituídos sob o 

verniz de identidades12 ainda mais “flutuantes” das que ocorrem nas interações 

face a face, pois com a mediação digital os atores não estão em presença ime-

diata uns dos outros e, por isso, não são imediatamente discerníveis (RECUE-

RO, 2014) ou são menos discerníveis13, pois devem ser “reconhecidos” totalmen-

te por meio de sua produção verbal (GOFFMAN, 2014). Trata-se, nesse caso, 

de representações de atores sociais ou da forma como cada um se constrói na 

interação, isto é, são construtos virtuais propiciados por “espaços de interação, 

lugares de fala construídos pelos atores de forma a expressar elementos de sua 

personalidade ou individualidade” (RECUERO, 2014, p. 25-26).  Essas repre-

sentações cocontruídas alinham-se à perspectiva de Goffman (2011) ao abor-

dar, com a metáfora teatral, as inclinações dramatúrgicas dos indivíduos quando 

estão interagindo uns com os outros. Nesse sentido, Goffman (2011) postula 

que a interação só pode ser compreendida na convergência de identidades e de 

ações individuais que se materializam em função da existência do outro. É com 

essas ações realizadas ou imagens representadas que os interagentes buscam 

demonstrar de forma pontual uma figura/imagem passível de ser negociada na 

11  Na mesma linha adotada por Balocco e Shepherd (2017), consideramos os comentá-
rios digitais como uma instância do discurso midiático de caráter opinativo que possibilita aos 
leitores a expressão de seus pontos de vista sobre determinado assunto.
12  Burger (1995) apresenta uma distinção entre a identidade “mise en place” relacionada 
à noção de enquadre, a identidade situacional relacionada à noção de estrutura ou proprieda-
des especificas de uma determinada situação de interação e a identidade discursiva relaciona-
da à noção de “seres do mundo”, ou seja, a identidade inscrita ou materializada no discurso.   
13  Nas interações face a face, por exemplo, muitos recursos podem ser manejados com a 
finalidade de agregar informações na construção das identidades dos interlocutores: aspectos 
proxêmicos, gestuais, vestuário, etc, podendo funcionar como índices potenciais de níveis ta-
xêmicos (BURGER, 1995).  
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interação, ou seja, por meio de uma identidade virtual, os interactantes buscam, 

nos termos de Goffman (2014), controlar as impressões que desejam que sejam 

atribuídas a si e aos outros (RECUERO, 2014).  

Outro elemento que merece destaque é o fato de que os comentários esta-

belecidos entre comentadores14, assim como outras modalidades comunicativas 

que se estabelecem no meio digital, “se caracterizam por um encaixamento de 

dois circuitos de troca” (KERBRAT-ORECCHIONI, 2014, p. 55), ou seja, os co-

mentadores se apresentam e representam as suas identidades em um nível mais 

interno da interação. No nível mais englobante ou externo, situa-se a relação 

estabelecida entre a instância midiática e o público leitor em geral15 que de algu-

ma forma pode impactar as ações que são empreendidas pelos participantes da 

interação situadas no nível mais interno. Esse argumento encontra reforço nas 

considerações de Kerbrat-Orecchioni (2014) que considera que por se realizar 

em um ambiente público é conveniente respeitar determinadas regras, pois “o 

público é ao mesmo tempo testemunha e juiz da “regularidade” das trocas” (KER-

BRAT-ORECCHIONI, 2014, p. 47), podendo imputar aos violadores das normas 

estabelecidas sanções sociais de natureza diversa16.  Nesse cenário, “o fato de 

não ser privada e de ocorrer na presença de, ou mesmo para ouvintes17, fará 

com que fique ainda mais delicada a gestão dos problemas de faces” (ROULET; 

14  Utilizaremos o termo comentador com o objetivo de estabelecer uma distinção com o 
termo comentarista que evoca a noção de um profissional especializado sobre determinado 
assunto.
15  Os níveis da interação podem ser explicitados com os recursos fornecidos pelo Módulo 
interacional que tem como objetivo descrever a materialidade da interação. Um desses recur-
sos é o quadro interacional que especifica se as ações se realizam de forma oral ou escrita, se 
há ou não distância espaço-temporal e possibilidade de reciprocidade entre os interagentes.  
16  Kerbrat-Orecchioni (2014) analisa os debates políticos midiáticos que, assim como os 
comentários, se realizam na presença do grande público. Apesar de apresentarem objetivos 
comunicativos diferentes, tanto os comentários como os debates, podem ser afetados de algu-
ma maneira pela “presença oculta” desse ente interacional que configura o terceiro ausente. 
No caso dos debates políticos, trata-se de possíveis eleitores que precisam ser conquistados, 
no caso dos comentários, o comentador está sujeito a possíveis ataques, agressões verbais 
ou até mesmo aos chamados “cancelamentos”, termo utilizado atualmente para se referir a 
anulação/negação pública de uma identidade virtual.     
17  A esse respeito, Burger (1995, p. 17), ao tratar da entrevista televisiva, considera que 
a figura de um “terceiro ausente” amplia e complexifica o quadro participativo “à medida que 
a relação entre os dois protagonistas (entrevistador/entrevistado) torna parte de uma relação 
com os telespectadores”. 
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FILLIETTAZ; GROBET, 2001, p. 360) nesse tipo de interação.       

É necessário destacar ainda que não só as identidades são “fluidas” no 

meio digital, mas também o contexto no qual se desenvolve as ações. No MAM, 

o contexto é analisado com os recursos da dimensão referencial que possibilita 

configurá-lo como elemento constitutivo do discurso e não somente como pano 

de fundo no qual as ações se desenvolvem (ROULET; FILLIETTAZ; GROBET, 

2001). Nesse sentido, considerar que as interações não ocorrem em ambientes 

“desencarnados” é admitir que elas se dão em contextos estabelecidos, ou seja, 

vinculadas a determinada atividade social. A atividade social se não é capaz de 

restringir totalmente a ação dos agentes, podem orientar as suas ações para 

agirem em consonância com determinados saberes estabilizados e socialmente 

compartilhados (GOFFMAN, 2012)18. Trata-se de um conhecimento esquemático 

com o qual se admite, segundo Filliettaz (2008), que “participar da interação im-

plica não apenas os mecanismos de coordenação, mas também mobilizar sabe-

res e um saber/fazer cultural historicamente determinados” (FILLIETTAZ, 2008, 

p.151). 

A partir das considerações em relação à atividade social, é possível am-

pliar a consideração do contexto para o que se desenvolve em uma determinada 

situação de ação. O conceito de situação de ação implica duplamente a figura 

de agente e coagente19, que a partir das expectativas sociais partilhadas em 

cada situação, são capazes de configurar a sua participação (concordar, reverter, 

questionar, assimilar, submeter), a partir de margens de manobras disponíveis, 

a fim de contribuir na (co) construção e na (co) ordenação da realidade em que 

estão inseridos. Nesse sentido, o contexto não é considerado como elemento 

pré-fixado, mas construído conjuntamente na emergência dos encontros sociais 

18  Goffman (2012) denomina de “quadros de experiência” os conhecimentos que são in-
ternalizados pelos interactantes em experiências anteriores que lhes servem de orientação em 
uma determinada interação. 
19  A esse respeito, Filliettaz (2008, p. 150) considera que o termo agente “entendido em 
um sentido genérico, designando a instância à qual pode-se imputar a responsabilidade da 
ação”.   
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pelos interlocutores que podem validá-lo ou subverte-lo no curso da interação20.  

Nesse sentido, considera-se que a atuação dos indivíduos e as suas repre-

sentações são elementos capitais das interações humanas a cujos efeitos (ne-

gativos ou positivos) estão submetidos todos os indivíduos que estão em relação 

uns com os outros. Como cada participante da interação reconhece, por razões 

diferentes, que as faces, lugares e os territórios podem estar em risco e que pre-

cisam ser preservados, os interactantes podem se submeter a um acordo tácito 

de cooperação mútua que visa garantir o desenvolvimento, a sobrevivência das 

faces e o equilíbrio da interação (BROWN; LEVINSON, 1987)21. Esse “trabalho 

de alinhamento” realizado pelos interagentes remete a um conceito fundamen-

tal de Goffman (2011), a noção de trabalho de face (face-work). Para Goffman 

(2011), o trabalho de face faz referência a um conjunto de ações linguísticas 

e não linguísticas que os interagentes acionam para tornar consistentes a sua 

atuação na interação. A assunção de uma linha de conduta é uma condição para 

o desenvolvimento da interação, por isso, os interagentes buscam manter a sua 

linha a fim de corresponder às expectativas relacionadas à determinada situação 

de ação e também neutralizar, isto é, “minimizar o efeito de eventos cujas impli-

cações simbólicas efetivas ameaçam a face” (GOFFMAN, 2011, p. 22), quando 

ocorrem os possíveis desvios de conduta. 

Em uma perspectiva discursivo-interacionista, o MAM, em função da for-

ma como admite os processos pelos quais os interactantes negociam os seus 

papéis na interação, propõe o conceito de processo de figuração. Nessa aborda-

gem, o processo de figuração não refere apenas a meios linguísticos utilizados 

para mitigar ou amenizar os possíveis ataques que podem ocorrer nos contatos 

20  Reconhecemos que os contextos altamente institucionalizados (jurídicos, militares, re-
ligiosos) são rígidos em relação às regras de atuação de seus participantes. Nesses casos, 
a tentativa de subversão ou inversão da ordem estabelecida pode, por exemplo, representar 
impactos para a figura de quem empreende tal tentativa. 
21  Nos trabalhos sobre a impolidez linguística, sobretudo Culpeper (2005, 2010, 2011) 
existe a consideração de que as relações sociais podem ser afetadas por eventos conflituosos 
nos quais existe um investimento deliberado para a promoção de efeitos danosos às faces dos 
interactantes e não apenas os processos mitigadores de ameaças como especificam Brown e 
Levinson (1987).  
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sociais como propõem Brown e Levinson (1987), mas faz referência a todos os 

planos da organização discursiva que podem ser mobilizados para gerir as rela-

ções interpessoais de acordo com o objetivo que cada interactante tem na inte-

ração. Segundo Roulet (1980), os processos de figuração aparecem pelo menos 

em dois níveis: na estrutura da troca (com os atos de preparação, por exemplo) 

e na própria realização do ato (por exemplo, a expressão “você poderia” no início 

de um pedido) visando a amenizar os efeitos danosos às faces que estão em 

jogo (ROULET, 1980). 

Adotando essa perspectiva, Cunha (2020) propõe chamar de processo de 

figuração “o processo por meio do qual eles [os interagentes] se valem de todo e 

qualquer plano da organização do discurso (sintaxe, prosódia, marcas de inter-

textualidade, tipos e sequências textuais, relações de discurso, cadeia referencial 

etc.) para construírem imagens identitárias, (re) avaliando, a cada passo da inte-

ração e por meio da linguagem, quem são um (uns) para o(s) outro(s)” (CUNHA, 

2020, p. 10). Assim, o objetivo que os interactantes estabelecem para si na inte-

ração é o fator que irá determinar as suas ações: atacar, enaltecer, elogiar, inva-

dir o território, dominar o outro, etc (CUNHA, 2020). Nesse sentido, adotaremos 

essa noção por considerá-la apta para os objetivos propostos para esse trabalho 

que visa por meio da relação interativa de argumento investigar como as ações 

linguísticas podem ser manejadas não só com o intuito de amenizar/promover 

efeitos danosos às faces, mas de forma mais ampla, abarcar outros elementos 

como a relação de lugares na interação. 

O processo de figuração, conforme adotado no MAM, envolve os conceitos 

de face e território (GOFFMAN, 2011), adaptados por Brown e Levinson (1987) 

como face positiva e face negativa, respectivamente. Na abordagem modular, 

as noções de face e território são tratadas no quadro acional, componente do 

módulo referencial, e ajudam a descrever a posição acional dos interagentes 

(ROULET; FILLIETTAZ; GROBET, 2001), ou seja, as suas ações são construídas 

e representadas em função das imagens que reivindicam para si e das reser-

vas em relação à sua figura que pretendem manter na interação.  Outro concei-
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to relacionado ao processo de figuração é a noção de lugar. Segundo Roulet; 

Filliettaz; Grobet (2001, p. 353), “o lugar não é um parâmetro da configuração 

da ação, mas um produto da inter-relação entre diferentes dimensões”, por isso, 

geralmente o seu tratamento ocorre na forma de organização estratégica por se 

tratar de uma noção complexa construída no fluxo da interação a partir da articu-

lação de diferentes dimensões e formas de organização (ROULET; FILLIETTAZ; 

GROBET, 2001). 

Como produto da interação, a noção de lugar está relacionada à questão 

de poder, ou seja, de que maneira os interagentes buscam se posicionar em lu-

gares mais altos na interação, de que maneira fazem a gestão desse espaço de 

“poder” e como buscam defender esses espaços quando deles se julgam possui-

dores. Como o lugar não é uma condição fixa do interagente, como o é o status, 

por exemplo, mas construído no fluxo da interação, partiremos da hipótese de 

que é possível que as relações de argumento empreendidas pelos interlocutores 

possam sinalizar manobras nessa disputa.  Essa noção implica um dinamismo 

relevante na interação, pois “um locutor pode ocupar um lugar baixo em relação 

ao seu interlocutor no início de uma conversa e gradualmente passar a um lu-

gar alto” (ROULET; FILLIETTAZ; GROBET, 2001, p. 353) o que sugere que o 

reconhecimento dessa possibilidade pode estar relacionado às ações maneja-

das pelos interlocutores no sentido de tentar construir, defender e/ou reivindicar 

determinada posição. Conforme especifica Kerbrat-Orecchioni (2006) “quer cha-

memos de “poder”, “hierarquia”, “dominação” ou “relação de lugares”, essa di-

mensão remete ao fato de que os parceiros em presença não são sempre iguais 

na interação: um dentre eles pode se encontrar numa “alta posição” de “domi-

nante”, enquanto o outro está localizado numa “baixa” posição de “dominado” 

(KERBRAT-ORECCHIONI, 2006, p. 69). É nesse jogo de posições que geralmente 

os empreendimentos discursivos são acionados pelos interactantes, buscando esta-

belecê-las, revertê-las ou mantê-las.  

Como as relações de lugares evoluem na e através da interação, é esse 

movimento que buscamos demostrar com o estudo da forma de organização re-
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lacional de dois diálogos estabelecidos entre comentadores a partir da notícia A 

posse de Jair Bolsonaro em dez etapas: ex-capitão do Exército toma posse em 

Brasília, publicada no site G1, no dia 01 de janeiro de 2019. 

ANÁLISE 

Na abordagem modular, adotada neste trabalho, o processo de negociação 

pode ser representado por meio da estrutura hierárquica. A estrutura hierárquica 

apresenta de que maneira os interactantes desenvolveram a interação, de que 

maneira geriram as informações de que são portadores e quais relações discur-

sivas empreenderam visando aos objetivos (comunicativos e relacionais) estabe-

lecidos para a interação em curso. Dessa forma, a primeira interação pode ser 

representada da seguinte forma22. 

Esse comentário é uma resposta do comentador C2 ao comentário feito 

anteriormente pelo comentador C1 em relação ao aumento salarial, considerado 

ridículo frente aos benefícios supostamente recebidos pelos magistrados. Esta-

belecido como um desafio imposto a C1, com a Is (1-2), o comentador C2 assina-

la que a reclamação feita por C1 é inconsistente, pois não leva em consideração 

ou desconsidera aspectos relacionados ao equilíbrio do sistema econômico, por 

isso, lança esse desafio com o A (1) “Experimenta dar um aumento gigantesco” 

e antecipa, com o A (2), os possíveis prejuízos diante da efetivação de tal atitude 

22  T = troca; Is = intervenção subordinada; c-a = contra-argumento; Ip = intervenção prin-
cipal; A = ato; Ap = ato principal; As = ato subordinado; C1 = comentador 1; C2 = comentador 
2. 
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“Veja onde as contas vão parar”. Com isso, C2 já sinaliza a representação que 

faz da relação e de seu interlocutor, buscando estabelecer uma relação vertical 

entre eles: a posição alta de quem sabe (locutor) e a posição baixa de quem ig-

nora (interlocutor). Observa-se assim, que essa representação que B faz emergir 

na interação resulta da forma como ele percebeu as informações apresentadas 

por C1, invertendo o que geralmente se espera de uma interação entre comenta-

dores, ou seja, uma relação não hierarquizada, diferente das que ocorrem entre 

chefe/empregado; professor/aluno; pais/filhos, por exemplo. 

Do ponto de vista comunicacional, C2 considera que C1 apresentou uma 

informação incompleta (violação da máxima da qualidade), mas ao fazê-lo, C2 

não questiona a validade da informação, mas sim a capacidade de seu emissor 

de avaliar o cenário econômico de forma efetiva. Esse suposto “lapso” informa-

cional cometido por C1 constitui a informação a partir da qual C2 estabelece uma 

contra-argumentação com a Is (1-2), a fim de mostrar a incoerência do posicio-

namento assumido por C1. Para isso, C2 insere com o conector “mas”, Ip (3-4), 

o argumento com o qual refuta não o conteúdo proposicional da intervenção de 

C1, mas a sua capacidade de fazer qualquer asserção dessa natureza por su-

postamente não ter competência para tal, ou seja, não é uma refutação contra 

a informação, mas contra a figura que emitiu a informação. Trata-se de uma 

manobra engenhosa com a qual o locutor desliza do plano informacional para o 

plano interpessoal a fim de expor as supostas fragilidades ou incoerências de seu 

interlocutor. 

Nesse contexto, a inserção do pronome “você”, nesse ato, marca esse des-

locamento, sinalizando o endereçamento pessoal. Como as interações no meio 

digital são extremamente fluidas nas quais a delimitação de espaços para co-

mentários e respostas aos comentários nem sempre são respeitados, é recorren-

te o uso de estratégias de (re) construção de interlocução e uma dessas formas 

pode ser o emprego de pronomes, nomes ou retomada de tópicos que são res-

gatados para retomar o contexto no qual se dá o encadeamento da negociação.  

O emprego do pronome “você”, que em muitos contextos pode ser um taxema 
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de relação horizontal (KERBRAT-ORECCHIONI, 2014), neste comentário serviu 

para acionar a pessoa implicada na negociação, ou seja, a pessoa na interação 

que assume papel discursivo (locutor/interlocutor) com menciona Silva (2008, p. 

159). É sobre este interlocutor marcado por “você” que recaem os efeitos das 

intervenções produzidas por C2. 

Na sequência, observa-se especificamente o caso da relação interativa de 

argumento com função figurativa. Neste caso, é a relação de argumento introdu-

zida pelo “pois” que assinala a intenção do locutor de desmerecer o seu interlo-

cutor. Ao explicitar o seu ponto de vista por meio da relação de argumento, C2 

externaliza o seu “desvalor” em relação a C1 e atenta contra a sua face positiva, 

explicitando uma suposta incapacidade de A em entender fatos relacionados à 

economia. Em outros termos, C2 imagina que C1 pensa ser possível fabricar 

dinheiro para garantir o aumento do salário mínimo e, por isso, C2 cria uma re-

presentação de C1 como alguém inapto, equivocado. Ao representá-lo por meio 

do discurso como alguém incapaz no ato (4) “deve ser daqueles que pensam que 

o Estado pode “criar” dinheiro”, C2 imputa a C1 um lugar mais baixo na relação. 

Essa estratégia é potencialmente prejudicial do ponto de vista das relações inter-

pessoais, pois não incide apenas sobre um ponto de vista ou opinião expressos 

no meio digital, mas materializa no universo do discurso a tentativa de negar o 

direito do outro à fala, imputando àqueles considerados “incapazes” o não direito 

ao dizer. 

O silenciamento é um ato de agressão à existência individual de qualquer 

indivíduo. No entanto, possivelmente reconhecendo o efeito impolido do As (4) e 

a possibilidade de reciprocidade propiciada pelo suporte digital, C2 busca “ame-

nizar” o impacto desse ato por meio da inserção da expressão “deve ser”. Essa 

expressão pode sinalizar um não comprometimento total de C2 com o conteúdo 

informacional do ato, pois atua no sentido de abrir uma margem de manobra com 

a qual, se necessário, C2 poderá se defender, por exemplo, afirmando “eu não 

afirmei, fiz uma suposição”, o que torna a defesa contra qualquer possível ata-

que mais acessível. Dessa forma, observa-se também um empreendimento no 
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sentido de manutenção da própria face e, por extensão, do lugar de prestígio que 

reivindica como “mais conhecedor, mais apto”.  

A representação da estrutura hierárquica da segunda interação pode ser 

representada da seguinte forma.

Neste comentário, o comentador C2 responde ao comentador C1 em re-

lação a sua proposição sobre o “salário de fome” destinado à maioria dos tra-

balhadores. Considerando que C1 não produziu a sua intervenção de forma mi-

nimamente eficiente, C2 considera que as alegações feitas são desculpas mal 

fundamentadas, por isso, inicia a sua intervenção, estabelecendo com o ato (2) 

“Vai estudar” uma condição para quem não quer depender de baixos salários, 

ato (1). Além disso, C2 busca com o ato (3) evitar uma possível reação de C1 em 

relação à condição imposta, por isso, o ato adicional marcado pela conjunção “e” 

pode ser considerado como uma tentativa de bloqueio de uma suposta reação 

de C1. Pontualmente, observa-se que os atos (2) e (3) podem ser interpretados 

como uma tentativa de imposição de C2 em relação a C1, pois é por meio desses 

atos que C2 busca restringir as ações de A “não venha com desculpas”, buscan-

do direcionar suas ações “vai estudar”. 

Do ponto de vista relacional, esses dois atos traduzem comportamentos 

agressivos contra a face negativa de C1, representando uma intrusão a seu ter-
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ritório. É aqui que percebemos uma manobra de C2 no sentido de “justificar” as 

suas ações por meio da relação de argumento com a qual introduz o ato (4). No 

entanto, ao contrário do que se espera com uma relação de argumento que intro-

duz uma justificativa com a finalidade de “amenizar” possíveis efeitos impolidos 

ou como forma de se antecipar a possíveis objeções (CUNHA, 2019, 2020, 2021), 

observa-se aqui que este não é a intenção de C2. As informações introduzidas 

pela relação de argumento são utilizadas para estabelecer uma relação verti-

cal, nos termos de KERBRAT-ORECCHIONI, 2005). É por meio dessa relação 

de argumento que C2 introduz os elementos que na sua concepção podem ser 

negociados na interação e favoráveis à imagem que reivindica para si, como va-

lores positivos atribuídos a pessoas vencedoras ou resilientes, por exemplo, “ser 

criada em lar pobre, estudar e, posteriormente, alcançar segurança financeira”.  

Nota-se que esses elementos marcam duas condições sociais polares: 

aquele que não estuda, reclama dos baixos salários e, por isso, precisa buscar 

desculpas para o seu fracasso o que configura um lugar baixo (incapazes, incom-

petentes) em oposição àqueles que por seus esforços conseguiram vencer as 

adversidades e, por isso, ocupantes de lugares mais altos, ou seja, o comentador 

C2 materializa com os atos (4), (5) e (6) uma representação de lugares do tipo 

socioeconômica que considera torná-lo apto a reivindicar para si um lugar mais 

alto na relação em detrimento da figura de C1. Esse movimento designa o lugar 

alto reconhecidamente o dos “vencedores” que C2 requer para a sua figura públi-

ca. No entanto, essa manobra implica duplamente o comentador C2: ao buscar 

construir uma face positiva (imagem) do vencedor para negociar na interação, o 

comentador C2 pode ser interpretado como alguém “arrogante, prepotente”, ao 

violar a máxima da modéstia (LEECH, 2014), maximizando o elogio a si mesmo 

e potencializando a desaprovação ao seu interlocutor (violação da máxima de 

aprovação). 

De forma geral, consideramos que a relação de argumento, estabelecida 

pelo ato (4) e os atos coordenados (5) e (6) que o sucedem, constitui a manobra 

com a qual o comentador busca não só se antecipar a possíveis objeções, mas 
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também demarcar a sua superioridade, introduzindo com eventos “favoráveis a 

si mesmo” (GOFFMAN, 1967, p. 25) e Leech (2014), os elementos, considerados 

por ele, como efetivamente válidos para estabelecer ou reivindicar um lugar mais 

alto na relação do qual se julga merecedor em função do histórico lutador/vence-

dor que atribui a si mesmo.  

CONSIDERAÇÕES 

Neste artigo, buscamos analisar a relação interativa de argumento não 

só elemento de natureza de articulação discursiva, mas também como recurso 

relacional cujo impacto reflete aspetos de natureza interpessoal. Para isso, 

buscamos aporte no Modelo de Análise Modular do Discurso e, sobretudo, nos 

conceitos de processo de negociação e processo de figuração, buscando explici-

tar a natureza emergente de cada situação discursiva que exige dos interagentes 

ações especificas em cada uma delas a fim de manter a linha adotada em cada 

interação. Alinhadas à noção de processo de figuração estão as noções de fa-

ces, lugares e territórios, que constitutivos do quadro acional de cada interação, 

possibilitam avançar a análise para os recursos discursivos que são mobilizados 

com objetivos interacionais. Nesse sentido, a relação interativa de argumento, 

constitutiva da forma de organização relacional, foi acionada como objeto para 

explicitar que a relação de argumento, além de oferecer recursos com os quais 

os interactantes podem se antecipar a possíveis objeções explicando, justifican-

do e/ou exemplificando e, com isso, garantir a proteção de sua face e território, 

pode também ser utilizada como mecanismo para a reivindicação de lugares 

hierarquicamente construídos e negociados na interação.
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1. INTRODUÇÃO

Este artigo se propõe a ampliar uma discussão com a classe docente sobre 

o tema “Análise da progressão textual a partir de elementos formais, semânticos 

e pragmáticos em produções textuais de uma turma de 3° ano do Ensino Médio 

na EaD”23 com questões que os envolvem com a pretensão de provocar inquieta-

ções e ajudá-los na busca pela melhor maneira de trabalhar a palavra escrita na 

prática pedagógica. 

A função da escola na sociedade através da modalidade de Educação a 

Distância - EAD torna-se viável às novas tecnologias, possibilitando a construção 

de um espaço propício ao desenvolvimento do educando tanto para analisar e 

integrar conhecimentos quanto para sua formação pessoal, social e cultural. A 

comunicação, mais do que em qualquer outra época, é constante e necessária. 

O domínio do idioma é, hoje, elemento de primeira necessidade, seja na vida 

pessoal ou profissional, sendo a escrita imprescindível na era do conhecimento 

da informação.

Todo texto é construção e isso quer dizer que texto não é um amontoado de 

frases, mas sim um conjunto estruturado e organizado, no qual é possível organi-

zar partes e estabelecer relações entre elas e os elementos que as compõem. De 

acordo com Costa Val (2004), chama-se de textualidade o conjunto de caracte-

rísticas que fazem com que um texto seja um texto e não apenas uma sequência 

de frases. A autora aborda que para uma melhor compreensão do fenômeno da 

produção de texto escritos é necessário entender previamente o que caracteriza 

texto, escrito ou oral (COSTA VAL, 2004). 

Pode-se definir texto ou discurso como ocorrência linguística falada ou es-

crita, de qualquer extensão, dotada de unidade sociocomunicativa, semântica e 

formal.

Preliminarmente, um texto é uma unidade de linguagem de uso. Tem papel 

determinante em sua produção e recepção a uma série de fatores pragmáticos, 

23  Temática adaptada
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tais como: intencionalidade, aceitabilidade, informatividade, situacionalidade e 

intertextualidade, sendo estes fatores pragmáticos da textualidade. Coerência 

e coesão, a segunda propriedade básica de um texto, é o fato de ele constituir 

uma unidade semântica. Uma ocorrência linguística precisa ser percebida pelo 

receptor como um todo significativo, coerente. Finalmente, o texto se caracteriza 

por sua unidade formal, material. Seus constituintes linguísticos devem se mos-

trar integrados, de modo a permitir que ele seja percebido como um todo coeso.  

Sabe-se que mesmo antes de o aluno dominar o sistema da escrita já pode 

ir se familiarizando com a estrutura de um texto escrito, sendo assim introduzida 

a cultura de letramento. É fato que, quando nossos alunos chegam à escola, já 

têm uma competência comunicativa bem desenvolvida, uma vez que já são ca-

pazes de se comunicar bem, no âmbito da família, em conversas com amigos, 

colegas, professores. Desse modo, pode-se entender porque quando começam 

a ter contato com a língua escrita, ao aprenderem a ler e escrever, esses alunos 

tendem a se valer dos conhecimentos da oralidade que já detêm para construí-

rem suas produções escritas. Torna-se crucial, portanto, entender as relações 

que se estabelecem entre os modos de falar e de escrever, bem como contextua-

lizá-los no ambiente de sala de aula, mostrando os processos interacionais que 

ocorrem nesse ambiente, em eventos que aí se estruturam. 

Observa-se muitas vezes que os alunos não são capazes de perceber os 

mecanismos discursivos utilizados no texto, e assim, tornam-se passivos, não 

exercendo qualquer postura crítica, diante do que lhes é apresentado. 

Grande parte dos estudiosos afirma que coesão e coerência estão intima-

mente relacionadas no processo de produção e compreensão do texto, sendo 

dois conceitos nucleares da Linguística Textual, que dizem respeito a dois fatores 

de garantia e preservação da textualidade. Coerência é a ligação em conjunto 

dos elementos formativos de um texto; a coesão é a associação consistente des-

ses elementos. Porém, essas duas definições não contemplam todas as possibi-

lidades de significação dessas duas operações essenciais na construção de um 

texto.
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A boa articulação das ideias dos enunciados com encadeamentos lógicos 

adequados são fatores que valorizam os textos em geral. Um texto com lacunas, 

com interrupções das ideias e quebra do raciocínio prejudica a progressão tex-

tual. É necessário o conhecimento e uso dos elementos formais como a coesão 

e a coerência adequadas entre os enunciados e entre os parágrafos, evitando 

textos fragmentados, desconexos, descontextualizados e com uma sequência 

lógica incapaz de tornar o texto compreensível. 

Só o exercício da escrita, com atividades apropriadas que levem o aluno a 

entender bem o funcionamento da linguagem, pode auxiliar na produção de tex-

tos mais claros e coesos. Essa prática requer uma compreensão adequada das 

funções dos elementos de coesão responsáveis pela boa articulação das partes 

de um texto, bem como a construção textual do sentido. 

O professor de Língua Portuguesa deve incluir em suas práticas de sala 

de aula atividades que contemplem todo o valor dos elementos de coesão. Essa 

atividade necessita levar em consideração não apenas critérios sintáticos, mas 

também, e principalmente, basear-se num enfoque lógico. Para uma determina-

ção precisa do valor das palavras, é necessário partir de um estudo que conside-

re o texto como um todo e não proceder a um estudo de frases isoladas, descon-

textualizadas. Para um estudo preciso e produtivo dos valores dos elementos de 

coesão, faz-se necessário estudá-los no exercício da linguagem e na produção 

do discurso. Só uma observação aperfeiçoada do funcionamento da linguagem 

pode permitir que se evidenciem as formas de que se revestem certas categorias 

linguísticas, revelando suas efetivas funções.

Pensa-se que um estudo contextualizado das sequências lógicas, que se 

estabelecem por meio dos diversos tipos de coesão, coerência e pragmática, 

pode contribuir para um melhor processamento textual, levando o aluno a uma 

melhor percepção dos fenômenos linguísticos e do funcionamento dos conecto-

res e semânticos textuais para aplicá-los adequadamente nos textos que vier a 

produzir.  
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Com base nessa discussão, busca-se responder às seguintes questões: 

considerando a coesão, a coerência e os fatores pragmáticos, quais são os pro-

blemas de progressão textual que aparecem em textos de alunos de uma turma 

do terceiro ano do Ensino Médio? E como se caracterizam os elementos coesi-

vos, coerentes e pragmáticos que poderiam garantir a progressão textual?

Com esses questionamentos; procura-se entender como os alunos podem 

aperfeiçoar seus textos de maneira que as informações sejam melhores organi-

zadas e distribuídas.

Propõe-se trabalhar esses questionamentos por meio das hipóteses de que 

os enunciados apresentam formas desarticuladas entre si, não considerando a 

construção dos mecanismos de natureza linguística pelas as quais se estabe-

lecem, portanto, não contribuindo para o acréscimo de informações novas e 

consequentemente fatores prejudiciais a unidade semântica; e de os elementos, 

melhor explicitando, os articuladores de organização textual, poderiam estrutu-

rar a linearidade do texto, organizá-lo em uma sucessão de fragmentos com a 

contribuição semântica fluentemente renovada aos elementos retomados, sendo 

assim o acréscimo de informações novas que facilitariam a progressão textual.

A partir do questionamento central e das hipóteses levantadas para este 

estudo, apresentam-se os objetivos geral de verificar os problemas da progres-

são textual em textos de alunos de uma turma de terceiro ano do ensino médio 

da EaD, considerando os elementos que caracterizam a coesão, a coerência e o 

pragmático e específico de identificar os elementos coesivos, semânticos e prag-

máticos que poderiam garantir a progressão textual em textos de alunos de uma 

turma de terceiro ano do ensino médio da EaD.

Pensa-se que o ensino de línguas deva dar mais atenção a esses elemen-

tos articuladores, tão fundamentais para uma escrita adequada e, muitas vezes, 

considerados sem devida importância. Um estudo dos valores semânticos que 

se estabelecem entre as partes dos textos, sinalizados pelos diferentes tipos de 

relação (relação de causalidade, de condicionalidade, de oposição, entre outras) 
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é, sem dúvidas, para o aluno, uma atividade bem mais prazerosa do que classifi-

cação exaustiva de orações em subordinada ou coordenada, por exemplo.

Portanto, diante da necessidade de analisarmos a progressão textual em 

produções de alunos do terceiro ano do ensino médio, justifica-se a realização de 

pesquisas diante do corpo discente da EaD e análises em questionamentos res-

pondidos pelos alunos. Acredita-se que esta pesquisa constitui um bom material 

para o enriquecimento da discussão para o campo.  

Os estudos aqui trabalhados de forma minunciosa contribuirão para a for-

mação de produtores textuais competentes, principalmente no que diz respeito 

à progressão textual, através dos articuladores coesivos, semânticos e pragmá-

ticos.

2. CONCEITUANDO PRODUÇÃO TEXTUAL

A produção de um texto se dá através da articulação de ideias e palavras. 

Para que ele se torne coeso, faz-se necessário uma adequação de elementos 

coesivos, os quais permitem que a estrutura do texto torne-se claro e preciso nas 

frases. Para Koch (2000, p. 21) conceitua-se como coesão “O fenômeno que diz 

respeito ao modo como os elementos linguísticos presentes na superfície textual 

se encontram interligados, por meio de recursos também linguísticos, formando 

sequências vinculadoras de sentidos”. Ou seja, segundo a autora, a coesão tex-

tual está diretamente ligada à construção de sentidos de um determinado texto, 

a partir de elementos coesivos, que ficarão responsáveis por fazer essa ligação 

nas sequências lógicas de frases construídas dentro dele.

2.1 Coesão

Segundo Koch (1989), um texto não é apenas uma sequência de frases 

isoladas, mas uma unidade linguística que possui específicas quanto à sua es-

trutura. Isto é, para a autora, não basta apenas apresentar no texto ideias ou 

frases soltas, para a produção de um texto coeso é essencial o uso de recursos 
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linguísticos, a fim de unir orações e parágrafos, chegando-se, assim, a uma uni-

dade textual. 

Dessas categorias apresentadas pela autora, são considerados os opera-

dores do tipo discursivo, também denominados de operadores argumentativos.

Um fato classificado como de suma importância sobre o estudo da coesão 

sequencial concerne ao aspecto dos operadores argumentativos em relação aos 

efeitos de sentidos, tendo por objetivo a prática do desenvolvimento da leitura 

e, por conseguinte, a uma produção textual que possa a ser realizada com su-

cesso. Trata-se de uma atividade pertinente e relevante e que vem ao encontro 

da necessidade do discente absorver e compreender que um texto é uma uni-

dade linguística com particularidades construtivas específicas. Logo, a presença 

de operadores argumentativos no texto produz comandos de sentidos e podem 

aceitar papel expressivo na competência discursiva.

Portanto, a execução de análise linguística dos operadores conectivos é im-

portante na aquisição de conhecimentos para que o aluno possa tornar-se leitor 

capaz, hábil e consciente sobre o papel da coesão na construção de sentidos(s).

2.1.1 Coesão Referencial

O produtor de texto deve evitar, sempre que puder, o equívoco da refe-

rência em seus textos, pois a questão da coesão referencial desempenha muita 

complexidade. Para fazer sentido, faz-se necessário uma metodologia centrada 

na tríade: leitura, escrita e gramática, porque só assim o ensino de Língua Portu-

guesa deixará de ser visto como transmissão de conteúdos prontos para ser uma 

tarefa de construção de conhecimentos por parte dos alunos.

Há alguns elementos da Língua que não podem ser compreendidos por si 

mesmos semanticamente, mas referem-se a outros itens do discurso necessá-

rios à sua interpretação, são conhecidos por elementos de coesão referencial. 

Koch (1989) considera os pronomes, a repetição, a elipse e as relações semân-

tico-lexicais como elementos de coesão referencial.
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As formas remissivas referenciais, os chamados grupos nominais defini-

dos, que além de poderem fornecer, num grande número de casos, instruções de 

concordância e conexão podem conter, segundo Koch (1989), instruções de sen-

tido, ou seja, fazem referência a algo no mundo extralinguístico. Os sinônimos, 

que fazem remissão a outros referentes textuais; os lexemas idênticos, remissão 

ao mesmo núcleo do sintagma nominal antecedente e as elipses, mecanismo de 

coesão referencial bastante utilizado na Língua Portuguesa.

2.2 Coerência

A coerência textual é resultado da harmonia de ideias contidas em uma 

sucessão lógica de fatos de um determinado texto. Segundo Sarmento (2004, p. 

368):

A coerência textual resulta da relação harmoniosa entre as ideias apre-
sentadas num texto. Refere-se, dessa forma, ao conteúdo, ou seja, à 
sequência ordenada das opiniões ou fatos expostos de forma coerente, 
sem contradições ao que se afirma para os interlocutores.  

Ou seja, a autora afirma que a coerência apresenta-se de maneira que                     

o texto torne-se claro, expresso por meio de frases que tenham sentido. Para 

isso, é essencial que os objetivos da produção estejam bem definidos. Koch 

(2002, p. 74) mostra que: 

A coerência depende em muito de fatores pragmáticos, já que a com-
preensão do texto depende de fatores como: contexto de situação, in-
tenção comunicativa, características e crenças etc. O processo de com-
preensão obedece a regras de interpretação pragmáticas uma vez que 
leva em conta a interação, as crenças, desejos, quereres, preferências, 
normas e valores dos interlocutores.

Assim, segundo a autora, a coerência está diretamente ligada a fatores 

pragmáticos que irão levar o leitor à compreensão do texto e as ideias contidas 

nele devem estar interligadas, para que não haja contradição entre elas.

A coerência de um texto depende da apresentação organizada das partes 

que constituem o todo, isto é, as frases não podem se contradizer. O início, meio 

e fim devem estar bem expostos com uma linguagem adequada e de fácil com-
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preensão, sempre obedecendo a uma continuidade de sentido no texto (SAR-

MENTO, 2004).
  
2.3 Progressão textual

A progressão textual é o processo pelo qual o texto se constrói com a intro-

dução de uma informação nova ligada à informação que já é do conhecimento do 

leitor ou que lhe é fornecida no próprio texto.

Para Koch (2009), a coesão por sequenciação está relacionada diretamen-

te com os procedimentos de natureza linguística, os quais se estabelecem entre 

as partes que constituem o texto como um todo (os vários enunciados, partes 

do enunciado, parágrafos e sequências textuais). Tais recursos fazem com que 

tenhamos um processo de progressão textual. Koch propõe a existência de dois 

tipos de sequenciação: a frástica (sem procedimentos recorrentes) e a parafrás-

tica (com procedimentos recorrentes).

A progressão diz respeito aos acréscimos feitos aos elementos retomados: 

“São esses acréscimos que fazem o sentido do texto progredir e que, afinal, o 

justificam” (COSTA VAL, 2006, p. 23).

No texto, a progressão dos tópicos textuais pode apresentar problemas 

quando há uma quebra brusca e inadequada na continuidade do texto e essa 

continuidade é estreitamente relacionada à manutenção temática do mesmo. 

Para aprofundar a questão, é necessário compreender como a progressão fun-

ciona e como a argumentação pode ser decisiva para a compreensão, também é 

necessário conhecer a fundo o funcionamento do tópico discursivo. Os textos são 

compostos de dois movimentos (desvinculados um do outro) em sua construção: 

a retroação (movimentos que retomam o que já foi dito) e a prospecção (movi-

mentos que fazem o texto avançar). A progressão textual é, pois, um movimento 

de prospecção e, na definição de Koch:

[...] diz respeito aos procedimentos linguísticos por meio dos quais se 
estabelecem, entre os segmentos do texto (enunciados, partes de enun-
ciados, parágrafos e mesmo sequências textuais), diversos tipos de re-
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lações semânticas e/ou pragmático discursivas, à medida que se faz o 
texto progredir (KOCH, 2009, p.121).

Há vários mecanismos que garantem a sequenciação de um texto, ou seja, 

que garantem a manutenção de um “fio condutor” que permite a conexão entre 

as partes e a continuidade do texto. Dentre eles, temos os encadeamentos, a 

progressão temática.

O estudante da EaD necessita desenvolver sua autonomia na aquisição e 

produção do conhecimento, pois é fundamental formar um sujeito crítico, analítico 

e produtor de conhecimento com vistas à transformação do social e do pessoal, 

possibilitando com eficiência e flexibilidade o sucesso em sua produção textual. 

Em um primeiro momento, os alunos, através de fórum - uma das ferramentas 

da EaD - expõem opiniões sobre temas desafiadores e polêmicos, apresentam 

os objetivos pretendidos, sem aprofundar nas diferenças de posicionamentos, 

considerando-se as fases do desenvolvimento conforme a progressão textual, 

contribuindo semanticamente com informações renovadas aos constituintes re-

tomados; já em um segundo momento, o aluno de posse de todo o material 

produzido até então, tem a oportunidade de desenvolver competências e habili-

dades depois da troca de experiências, aplicando, assim, a autonomia perante o 

conhecimento e por conseguinte, redige o seu texto. Preti (2000) afirma que os 

estudantes de EaD devem possuir confiança em si mesmos, em sua capacidade 

de aprender de maneira autônoma, sem depender passivamente do professor.  

3. ASPECTOS METODOLÓGICOS

Diante da necessidade de analisarmos produção textual a partir de ele-

mentos semânticos, formais e pragmáticos como dispositivos necessários à pro-

gressão textual em textos de uma turma de terceiro ano do Ensino Médio na 

modalidade EaD, faz-se necessário realizar pesquisas diante dos professores de 

Língua Portuguesa e análises em dissertações tecidas pelos alunos. 

No sentido de viabilizar as análises desta pesquisa, trabalhou-se com o 

método de pesquisa qualitativa com recorrências a técnicas quantitativas, sendo 
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que as metodologias aplicadas demonstram que pelo número de alunos mínimos 

(técnica quantitativa) e pelo nível satisfatório ou não satisfatório (técnica qua-

litativa) das respostas dos discentes é possível estabelecer matematicamente 

os resultados obtidos pelo questionário subjetivo, pois conforme Gil (2008), ele 

tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema (explicitá-lo). 

Assim, trabalhou-se com levantamento bibliográfico e entrevistas com pessoas 

experientes no problema pesquisado.

Como ferramenta para coleta de dados, formulamos e aplicamos questio-

nários com perguntas semelhantes e abertas para os alunos que atuam através 

da EaD como plataforma utilizada para chegarmos aos nossos resultados e ter-

mos uma melhor visão e compreensão da relação existente entre a teoria e a 

prática do professor.

A coleta de informações do corpus aconteceu no período de duas sema-

nas, no primeiro semestre de dois mil e vinte e um, ainda foram pedidos a cinco 

alunos do terceiro ano do Ensino Médio de Educação a Distância a responderem 

o questionário.

4. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

Abordaremos neste tópico os questionários realizados com professores do 

Ensino Médio a fim de percebermos e entendermos de que forma estão sendo 

produzidas, avaliadas e direcionadas as produções textuais nas referidas turmas, 

em que as respostas dos mesmos estarão de forma fiel nos gráficos. Para isso, 

faremos uma análise dos Aspectos formais - A coesão e suas implicações (Cf. 

Figura 1), dos Aspectos semânticos - A coerência e suas implicações (Cf. Figu-

ra 2) e por fim, da Progressão Textual (Cf. Figura 3)24 nas produções realizadas 

pelos alunos, observando os resultados obtidos nos respectivos gráficos através 

das respostas dos alunos no que diz respeito ao confronto com as teorias apre-

sentadas no corpus. Em seguida, faremos uma síntese explicativa sobre cada 

resposta que conseguimos através dos questionários aplicados.

24  Gráficos apresentados na disciplina de Seminário de TCC da UESPI, 2014
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A análise a seguir tem por base a observação de três quesitos básicos 

que tornam um conjunto de palavras em um texto impregnado de textualidade. 

São eles: Aspectos formais – A coesão; Aspectos Semânticos - A coerência e a 

Progressão Textual com base nesses quesitos e outros elementos que tornem o 

texto sequencial e entendível. 

Figura 1 - Aspectos formais: A coesão e suas implicações

Fonte: elaboração própria (2014)

Uma grande dificuldade que os alunos encontram em aulas de português 

é produzir textos dissertativos que obedeçam aos princípios da textualidade, ge-

rando assim textos insuficientes de competência básica como a comunicação e 

a expressão de opiniões.

Observamos, com base nos textos e como aponta a Figura 1, que 60% dos 

alunos não apresentam capacidade suficiente de utilizar elementos linguísticos 

que tornem o texto mais agradável e compreensível. Sendo assim, nos mostra 

que além de não conseguirem unir bem as ideias, sofrem de carência linguístico-

-gramatical, apontando outra deficiência.
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A coesão é a manifestação linguística da coerência. Provém da forma como 

as relações lógico-semânticas do texto são expressas na superfície textual.

Haliday e Hasan1 (1976) apontam que a coesão textual, isto é, as con-

catenações frásicas lineares dependem de cinco categorias de procedimento: 

referência, substituição, elipse, conjunção e léxico. Dessa forma, o texto coeso 

deve conter esses elementos de forma complementar uns aos outros, no entanto, 

apenas 40% conseguem textos que obedecem a essas normas (Cf. Figura 1).

 Assim, a coesão de um texto é verificada mediante a análise de seus me-

canismos lexicais e gramaticais de construção. 

Figura 2- Aspectos semânticos: A coerência e suas implicações

Fonte: elaboração própria (2014)

A coerência, como vimos na Figura 2, no corpus do texto é um dos mais 

importantes, tendo em vista que envolve procedimentos discursivos que propor-

cionam ao usuário da língua a oportunidade de perceber como existem diferentes 

recursos disponíveis para se conseguir os efeitos desejados.

É nesse sentido que Antunes (2007, p. 50) chama a atenção para um 

ensino que possa “contribuir para que a língua seja vista como uma coisa maleá-

vel, versátil, sujeita a efeitos especiais, por vontade do falante”. A autoria enfatiza 
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ainda que para garantir a eficácia do discurso é preciso que se saiba estabelecer 

relações, integrações e operar de maneira a garantir a unidade, a harmonia ou 

a coerência (ANTUNES, 2007). Dessa forma, esta pesquisa aponta que apenas 

50% dos textos analisados são denominados coerentes (Cf. Figura 2), parecem 

animadores, no entanto, não são. Significa dizer que apenas metade de uma tur-

ma de Ensino Médio tem competência de se comunicar de forma eficaz através 

de palavras.

É preocupante o resultado da pesquisa, pois demonstra que não só há 

deficiência dos alunos, mas que há algo de errado com as aulas de Língua 

Portuguesa, tanto na série analisada como no próprio sistema, que admite os 

alunos em tal grau sem um mínimo de competência textual escrita.

Figura 3 - Progressão Textual

Fonte: elaboração própria (2014)

Os relatos obtidos nas pesquisas, apontados na Figura 3, mostram que 

os estudantes têm boas ideias. As informações, cada vez mais rápidas devido 

às redes sociais, impulsionam as suas capacidades em oferecer grandes ideias 

em um texto. No entanto, a organização desses pensamentos no papel é que se 

torna difícil e muitas vezes impossível em salas de aula de Língua Portuguesa. 
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Assim, Antunes (2010) argumenta que a composição textual requer mais do que 

o emprego de regras de boa formação de orações e períodos. Na concepção da 

autora, escrever bem demanda a ativação de quatro conjuntos de conhecimen-

tos: conhecimento linguístico, o conhecimento de mundo, o conhecimento refe-

rente modelos globais de texto e o conhecimento sociointeracional. Ainda sobre 

Progressão Textual, Koch (2002) compara com a atividade de tricotar, definindo-a 

como dois grandes movimentos: um de retroação e outro de prospecção. Esses 

dois movimentos são responsáveis pela criação da progressão textual, também 

sequenciação.

A questão é que durante muito tempo as correções das produções escritas 

centraram-se na estrutura linguística. Belmonte (1997) discute que os professo-

res de português avaliavam as composições escritas de seus alunos corrigindo 

majoritariamente os erros gramaticais que encontravam nelas.

Partindo para o resultado, a análise mostra que apenas 40% dos textos 

apresentam um encadeamento satisfatório das ideias, o que significa concluir 

que 60% da turma do terceiro ano da escola referenciada não conseguem escre-

ver de forma a organizar um texto claro, sequenciado e unívoco. 

Enfim, ao explicitar esses pressupostos, alcançamos os objetivos propos-

tos nesta pesquisa e contribuímos com uma reflexão atual sobre a progressão 

textual em produções textuais de alunos do terceiro ano do Ensino Médio na EaD.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa foi fundamentada com base nos mais diversos teóricos da 

Linguística Textual, como Koch (1989) e Costa Val (2004) que, no decorrer do 

tempo, estudaram os fatores e nos apontaram horizontes esclarecedores. Sendo 

assim, pretendeu-se através desse estudo uma discussão com a classe docente 

sobre o tema “Análise da progressão textual a partir de elementos formais, se-

mânticos e pragmáticos em produções textuais de uma turma de terceiro ano do 

Ensino Médio na EaD”.
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Os dados da pesquisa apontaram que alunos têm dificuldades em aplicar 

os princípios da textualidade como a intencionalidade, aceitabilidade, informa-

tividade, situacionalidade, intertextualidade e ainda não utilizam de forma clara 

e objetiva os elementos linguísticos que tornem o texto mais agradável e com-

preensível.

Nas respostas ao questionário aplicado fica evidente que a metade dos 

textos analisados são denominados coerentes e é preocupante o resultado da 

pesquisa, pois demonstra pouco domínio do conteúdo, sem realizar uma reela-

boração do entendimento. Isso explica que não só há ineficiência da capacidade 

dos alunos, mas também que há algo de errado com o ensino da Língua Portu-

guesa, tanto na série analisada como no próprio sistema, o qual admite os alunos 

em tal grau sem um mínimo de competência textual escrita. 

Através das análises feitas, concluímos que produção textual é uma ati-

vidade que precisa ser antes bem trabalhada para que o todo significativo con-

temple os fatores de textualidade. A coerência – aspecto semântico e a coesão 

- aspecto pragmático são de extrema necessidade na efetivação da progressão 

textual, tornando a produção concisa. Ainda é importante salientar que se deve 

dar um tratamento especial no que diz respeito à avaliação e que a leitura deve 

ser precedida de forma interativa, no processo dinâmico e social, que possibilite 

à compreensão textual e que faça sentido ao leitor o que se lê, desenvolvendo o 

hábito de ler e criando bons escritores.

A produção textual deve ser uma conquista de cada indivíduo e um desafio 

para o educador. Os professores, em especial, os da Língua Portuguesa, pre-

cisam se conscientizar que para melhorar a produção textual e de seus alunos, 

eles, juntamente com toda a comunidade escolar, precisam viabilizar o acesso do 

aluno ao universo dos textos que circulam socialmente e ensinar a produzi-los e 

interpretá-los, assim como fazer uma correção eficaz, visando o aprendizado do 

aluno.

 O ensino de Língua Portuguesa, no que tange à produção textual no Ensi-

no Médio, está voltado para atividades que envolvem a leitura, sendo realizada 
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em sala de aula, e fora dela, como uma maneira de incentivo à escrita.

Propõe-se, então, que antes de avaliar uma produção textual os temas 

sejam trabalhados de maneira aprofundada, de modo que todos se envolvam 

para depois partir para a produção textual propriamente dita. Faz-se necessário 

a ampliação dessa atividade por meio de pesquisa, buscando sempre o conheci-

mento, enriquecendo o repertório do aluno.

Outra sugestão que propomos é o incentivo à reescrita de forma bem orien-

tada, autocorreção, análise coletiva, exposição das produções em mural ou jornal 

estudantil como forma de incentivá-los a escrever, despertando mais ainda o 

interesse pela leitura, visto que eles poderiam ter um público para apreciar suas 

produções.

Portanto, conseguir melhorar o desenvolvimento de produção textual em 

sala de aula é uma conquista, em que o educador a transforme em um ambiente 

agradável e propício à produtividade textual, sendo capaz de permitir ao aluno se 

tornar cada vez mais criativo e dinâmico na conquista de sua formação pessoal 

e social.
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RESUMO

A língua está em constante mudança, as variações linguísticas presentes em 
cada região do Brasil, são exemplos vivos que demonstram esse fato. Diante 
desse quadro, os docentes não podem ignorar a importância de utilizar-se dos 
dialetos regionais  para o ensino e a aprendizagem do português falado no Brasil, 
de modo a valorizar a cultura nacional e conseguir comunicar-se. Esse trabalho 
surgiu em razão da necessidade de incentivar o uso dos diferentes dialetos exis-
tentes em nosso país  serem inseridos como parte da metodologia utilizada pelos 
docentes para o ensino e aprendizagem da Língua Portuguesa. O procedimento 
metodológico adotado foi uma pesquisa bibliográfica baseada no levantamento 
de referências bibliográficas em artigos científicos disponibilizados por pesquisa-
dores que tiveram como objeto de estudo a variação linguística e sua importân-
cia para o ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa. A partir desse estudo, 
observou-se que conhecer os diferentes dialetos falados nas diversas regiões 
do país pode auxiliar os estudantes na aprendizagem da Língua Portuguesa e 
conhecer por meio de palavras a riqueza cultural que é inerente a cada região do 
território brasileiro. 

Palavras-chave: Variação Linguística. Língua Portuguesa. Ensino.                                            
Aprendizagem

INTRODUÇÃO

Em um país extenso como o Brasil é muito importante conhecer as dife-

rentes formas que são nomeadas coisas, objetos e alimentos. Cada região tem 

seu modo particular para dar nomes a todo tipo de produto que está à venda no 

comércio ou existem na natureza e que fazem parte do cotidiano das pessoas em 

todas as outras regiões do território nacional. 

A essas diferentes formas de nomear cada objeto, produto, ação e coisa 

dá-se o nome de Variação Linguística. Sobre Variação Linguística, cabe informar 

o que consta nos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN   

A variação é constitutiva das línguas humanas, ocorrendo em todos os 
níveis. Ela sempre existiu e sempre existirá independente de qualquer 
ação normativa. Assim, quando se fala em “Língua Portuguesa” está se 
falando de uma unidade que os constitui de muitas variedades. Embora 
no Brasil haja relativa unidade linguística e apenas uma língua nacional, 
notam-se diferenças de pronúncia, de emprego de palavras, de morfolo-
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gia e de construções sintáticas, as quais não somente identificam os fa-
lantes de comunidades linguísticas em diferentes regiões, como ainda se 
multiplicam em uma mesma comunidade de fala (BRASIL, 1998, p. 29).

De modo que um mesmo objeto, fruta ou ação humana recebem diferen-

tes nomes nas mais diversas regiões que compõem nosso território, embora to-

dos os brasileiros tenham o Português como língua materna, usamos diferentes 

dialetos para que possamos nos comunicar. Segundo as concepções de Cunha 

(2008, p. 27),

A língua não se apresenta uniforme e única: ela apresenta variações, 
conforme os grupos que a usem. Cada uma das variantes da língua usa-
da por um grupo apresenta regularidades, recursos normais para aquele 
grupo, e chama-se dialeto.

No que se refere ao uso da gramática para o ensino da norma culta da 

língua portuguesa não há o que se discutir, mas é preciso refletir que a língua 

falada faz parte do primeiro contato dos seres humanas com a língua materna, 

e para expressar-se o homem inicialmente fala tendo como exemplo os pais e a 

comunidade em que vive. Portanto, a linguagem coloquial que utilizamos em nos-

sas conversas cotidianas, assim como as variações que a língua apresenta são 

indispensáveis para que se possa compreender o que é dito e que nos façamos 

entender em diferentes regiões do país. De modo que ao levar em consideração 

esse aspecto da língua o professor de língua portuguesa ao aluno o contato 

com outras culturas por meio da diversidade cultural apresentada pelos inúmeros 

dialetos que compõem o português falado em nosso país. Os aprendizes preci-

sam entender que a língua está em constante transformação, e que a língua que 

utiliza para se comunicar na região onde vive é apenas uma representante das 

diversas variações que utilizamos para nos comunicarmos diariamente. Por isso, 

faz-se necessário que os professores reflitam sobre sua prática de ensino de lín-

gua portuguesa e valorizem a forma de falar de cada estudante, sem a intenção 

de ressaltar o erro mas como forma de promover o conhecimento da língua em 

uso. 
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Olhar para o fenômeno da variação na língua a partir da noção de erro, 
lapso ou desvio significa ignorar que as línguas mudam no tempo, no es-
paço geográfico e socialmente. É desconsiderar que a mudança é fator 
de manutenção das línguas vivas. A vida das línguas está condicionada 
aos falares que a compõem (BUSSE, 2015, p. 35).

Portanto, o professor pode e deve utilizar a pluralidade existente na língua 

portuguesa como ferramenta de ensino, já que as diferentes formas dialetais 

fazem parte do cotidiano dos falantes, e estes se expressam de acordo como 

aprenderam com os seus antepassados, e não da forma “engessada” prescrita 

pela gramática presente no livro didático. Segundo Bagno (2007, p. 36),

[...] A língua, na concepção dos sociolinguistas, é intrinsecamente hetero-
gênea, múltipla, variável, instável e está sempre em desconstrução e em 
reconstrução. Ao contrário de um produto pronto e acabado, de um mo-
numento histórico feito de pedra e cimento, a língua é um processo, um 
fazer-se permanente e nunca concluído. A língua é uma atividade social, 
um trabalho coletivo, empreendido por seus falantes, cada vez que eles 
se põem a interagir por meio da fala ou da escrita.

Em um país com a dimensão do Brasil ensinar a língua materna através da 

sua heterogeneidade linguística, significa preparar o aprendiz para lidar com a 

diversidade cultural presente nas escolas e com as diferenças advindas do modo 

de falar de cada região. Cabe aos professores a responsabilidade de mostrar aos 

alunos que não existe apenas uma maneira “certa” para se comunicar, a norma 

culta da língua portuguesa ensinada através dos livros didáticos convive com a 

pluralidade de dialetos em uso nas diferentes regiões do território nacional. De 

acordo com Faraco e Zilles (2015, p. 35): 

Há que se desenvolver uma nova atitude do professor de língua portu-
guesa. Ele precisa se lembrar, antes de tudo, de que não vai ‘ensinar’ 
o que os alunos já sabem, ele não vai ensiná-los a falar português. O 
que cabe ao professor é, simplesmente, considerando as experiências 
reais de seus alunos quanto ao uso da língua portuguesa, considerando 
a variedade linguística que eles utilizam e sua capacidade de nela se 
expressarem, conduzi-los nas atividades pedagógicas de ampliação de 
sua competência comunicativa.

Desse modo, é necessário que o docente que leciona língua portuguesa 

esteja aberto a auxiliar o aprendiz levando em consideração a forma com que o 
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mesmo se expressa, corroborando com sua aprendizagem por meio de ativida-

des que o auxilie a se comunicar adequadamente nas diferentes situações de 

usos da língua. Há situações em que é necessário utilizar a norma culta da língua 

para a comunicação, tais como: ao participarmos de uma entrevista de empre-

go, quando nos dirigimos a autoridades, ao escrevermos um e-mail ou um artigo 

científico. Nessas situações específicas não é possível que seja utilizada a forma 

coloquial da fala e também não é correto que escrevamos um e-mail da mesma 

forma que estamos acostumados a conversar com nossos amigos. É função do 

professor de língua portuguesa incentivar os estudantes a aprender a utilizar a 

língua de modo adequado nas mais variadas situações de comunicação. No en-

tanto, ao auxiliar o estudante a ampliar sua competência comunicativa, é impres-

cindível que o professor respeite os diferentes dialetos presentes em sua sala de 

aula e ao mesmo tempo valorize essas formas de comunicação, estimulando os 

aprendizes a conhecer a variedade de formas que utilizamos para nos comunicar 

em nossa língua materna. 

O objetivo dessa pesquisa é identificar qual a importância de se utilizar 

a variação linguística presente no português falado no Brasil para o ensino de 

Língua Portuguesa, e quais são as contribuições advindas do uso dos dialetos 

regionais para a aprendizagem da língua. 

Para nortear esta investigação apresento duas questões de pesquisa.

1 – Como a variedade linguística presente em nosso país pode auxiliar o 

ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa?

2 – De que forma os docentes podem utilizar e valorizar os dialetos regio-

nais ao ensinar a Língua Portuguesa?

No que se refere à estrutura, além da introdução, este artigo está orga-

nizado em três capítulos. O primeiro capítulo, aborda a metodologia da pesqui-

sa qualitativa desenvolvida por meio de uma pesquisa bibliográfica (Severino, 

2007), apresenta o contexto no qual desenvolvi a minha investigação e os ob-
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jetivos para o desenvolvimento desse estudo. No segundo capítulo, exponho e 

discuto os principais pressupostos teóricos que embasaram o desenvolvimento 

da minha pesquisa. No terceiro capítulo, teço algumas considerações finais so-

bre os resultados encontrados ao final da pesquisa. 

1. METODOLOGIA DE PESQUISA

Utilizou-se como metodologia uma pesquisa de natureza qualitativa, por 

meio da pesquisa bibliográfica. De acordo com Severino (2007), a partir do: 

[...] registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em documen-
tos impressos, como livros, artigos, teses etc. Utilizam-se dados de cate-
gorias teóricas já trabalhadas por outros pesquisadores e devidamente 
registrados. Os textos tornam-se fontes dos temas a serem pesquisados. 
O pesquisador trabalha a partir de contribuições dos autores dos estudos 
analíticos constantes dos textos (SEVERINO, 2007, p.122) 

Desse modo, é possível analisar as contribuições dadas por diferentes pes-

quisadores sobre o tema pesquisado, o que corrobora para uma pesquisa rica 

em referencial teórico, facilitando a discussão sobre o objeto de estudo.

A coleta dos dados para o embasamento da pesquisa se deu por meio de 

buscas na Internet por artigos, teses e dissertações de autores que pesquisa-

ram a importância de se utilizar os dialetos regionais para o ensino de Língua                     

Portuguesa.

2. ALGUNS EXEMPLOS DE NOMES DE ALIMENTOS NOS                          
DIFERENTES DIALETOS EXISTENTES NO BRASIL

Quando falamos em variação linguística, algo que chama bastante atenção 

da população em geral, são os diferentes nomes dados aos alimentos nas diver-

sas regiões do país. O curioso é que essas formas de nomear as frutas, verduras 

e também outros substantivos, só é conhecido pela população do lugar ou por 

pessoas que viveram temporariamente na região. Na lista abaixo segue alguns 

exemplos de palavras que dá nome a mesma coisa em diferentes regiões.
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• Abóbora / jerimum

• Almôndega / porpeta

• Ata / fruta do conde

• Baba / pelada (jogo de futebol)

• Bergamota / tangerina / mexerica

• Biscoito / bolacha / galheta

• Bruguelo / bebê

• Cabreiro / desconfiado

• Coberta / lençol

• Goiaba / araçá

• Mandioca / macaxeira / aipim

• Menino/ guri/ piá

• Pão de sal / pão francês / pão cacetinho

• Salsicha / vina 

De modo que os dialetos falados nos diferentes estados do nosso país 

precisam ser vistos como parte integrante da Língua Portuguesa falada no Bra-

sil, pois é extremamente importante respeitar as diversas variedades linguísticas 

faladas e a escola deveria levar em consideração a contribuição da variação lin-

guística para o ensino e a aprendizagem do Português. De acordo com Marcos 

Bagno:

A variação linguística tem que ser objeto e objetivo do ensino de língua: 
uma educação linguística voltada para a construção da cidadania numa 
sociedade verdadeiramente democrática não pode desconsiderar que 
os modos de falar dos diferentes grupos sociais constituem elementos 
fundamentais da identidade cultural da comunidade e dos indivíduos par-
ticulares, e que denegrir ou condenar os seres humanos que a falam, 
como se fossem incapazes, deficientes ou menos inteligentes – é preciso 
mostrar, em sala de aula ou fora dela, que a língua varia tanto quanto a 
sociedade varia, que existem muitas maneiras de dizer a mesma coisa 
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e que todas correspondem a usos diferenciados e eficazes dos recursos 
que o idioma oferece a seus falantes; também é preciso evitar a prática 
distorcida de apresentar a variação como se ela existisse apenas nos 
meios rurais ou escolarizados, como se também não houvesse variação 
(e mudança) linguística entre os falantes urbanos, socialmente presti-
giados e altamente escolarizados, inclusive nos gêneros escritos mais 
monitorados. (BAGNO, 1999, p. 16)

Ao ter contato e conhecer ao menos um pouco dos diversos dialetos exis-

tentes em nosso país, o aprendiz de Língua Portuguesa está ampliando de forma 

significativa o seu vocabulário, além de adquirir cultura por meio de palavras que 

são próprias do vocabulário de falantes de outras regiões. Ao adentrar o univer-

so linguístico de colegas que vieram de diferentes partes do país, os aprendizes 

aprendem a valorizar outras formas de falar e tomam consciência que o Portu-

guês é uma língua plural evitando assim o preconceito linguístico. 

Em um país com intensa desigualdade social é grande o número de mi-

grantes das regiões mais pobres para as regiões mais ricas principalmente para 

as capitais e cidades de médio e grande porte. Ao se deslocarem para outras re-

giões esses cidadãos levam consigo seus sotaques e suas formas de falar o que 

pode contribuir para uma aprendizagem efetiva da língua materna. Ao ter contato 

com as variações linguísticas existentes entre os alunos de uma mesma escola 

de uma cidade grande por exemplo, os aprendizes passam a ter a oportunidade 

de descobrir e conhecer as diferentes formas de falar os nomes das coisas em 

todas as partes do Brasil. No momento em que o professor utiliza-se das varia-

ções para o ensino da língua materna, o mesmo tem a oportunidade de combater 

o preconceito linguístico em relação as variantes existentes. Para Bagno (2004), 

preconceito linguístico é a atitude que consiste em discriminar uma pessoa devi-

do ao seu modo de falar. Ainda segundo o autor:

O preconceito lingüístico está ligado, em boa medida à confusão que foi 
criada, no curso da história, entre língua e gramática normativa. Nossa 
tarefa mais urgente é desfazer essa confusão. Uma receita de bolo não é 
um bolo, o molde de um vestido, um mapa-múndi não é o mundo... Tam-
bém a gramática não é língua. A língua é um enorme iceberg flutuando 
no mar do tempo, e a gramática normativa é a tentativa de descrever 
apenas uma parcela mais visível dele, a chamada norma culta. Essa des-
crição, é claro, tem seu valor e seus méritos, mas é parcial (no sentido 



180

DOMÍNIOS DA LINGUAGEM: NOVAS PERSPECTIVAS EM ESTUDOS LINGUÍSTICOS

literal e figurado do termo) e não pode ser autoritariamente aplicada em 
toda resto da língua – afinal, a ponta do iceberg que emerge representa 
apenas o quinto do seu total. Mas é essa aplicação autoritária, intole-
rante e representativa que impera na ideologia geradora do preconceito 
lingüístico (BAGNO, 2004, p. 9 e 10).

Ao oportunizar aos alunos a aprendizagem com atividades onde estão in-

seridos os diferentes dialetos falados em nosso país, o docente promove não só 

o conhecimento da língua, mas também incentiva aos aprendizes a valorizar a 

cultura nacional por meio de suas diferenças. Tratar um colega que se comunica 

utilizando um vocabulário distinto do que o aluno é acostumado em sua região é 

uma forma de se aprender com respeito, de promover trocas de aprendizagens 

e cidadania. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Antes de adentrar a uma sala de aula para ensinar Língua Portuguesa no 

Brasil o professor precisa internalizar que somos vários “brasis” em um mesmo 

território. E nesse país onde coabitam diferentes dialetos fala-se português. Logo 

é impossível que o docente pense que não terá dificuldades em fazer-se enten-

der. As salas de aula estão repletas de estudantes de todas regiões do país, cada 

qual com o seu modo de falar e interpretar o colega que se encontra no mesmo 

espaço de aprendizagem. Não há como ignorar a variedade linguística presente 

nos espaços de ensino, nos quais o diálogo é a principal ferramenta utilizada 

para ensinar e aprender. Ignorar o dialeto do outro não é a saída para vencer 

esse desafio, por mais que o professor tente fazê-lo terá que perguntar ao aluno 

o que significa tal palavra que é utilizada apenas na região onde o mesmo nasceu 

e explicar-lhe o significado de um substantivo que quer dizer a mesma coisa no 

em sua terra natal. Desconsiderar o dialeto do outro e dizer que este é um “erro” 

do ponto de vista da norma culta do português, acarretará em um desserviço a 

aprendizagem da língua. O docente que tem consciência do ofício de ensinar 

deve elaborar atividades que oportunizem a aprendizagem por meio do uso da 

gramática e ao mesmo tempo aprender e ensinar considerando os benefícios que 

os dialetos regionais podem trazer para a aprendizagem da língua materna. Ao 
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incluir os diferentes modos de falar em sua metodologia de ensino, o docente en-

sina cultura, respeito e civilidade, e ao mesmo tempo apresenta aos aprendizes 

a variedade linguística existente no território nacional. No que tange as formas de 

utilizar a variação para o ensino, é necessário que o docente planeje atividades 

que incentivem ao estudante a pesquisar as diversas formas que são nomeadas 

as mesmas coisas nos diferentes estados do país, observar e incentivar o uso de 

palavras advindas das diferentes regiões das quais os estudantes vieram e tam-

bém ensiná-los que o modo de falar do outro não pode ser motivo de desrespeito. 

O português ensinado em nosso país deve ser visto por meio de sua pluralidade 

e enquanto professores de Língua devemos ensiná-lo sob esse mesmo signo. 

Concedendo aos alunos o privilégio de interagir em sala de aula utilizando-se da 

diversidade de sotaques, palavras, gírias que compõem a Língua Portuguesa, e 

é claro ensinando-os a utilizar a língua nos diferentes contextos comunicativos 

mas sem tentar apagar a cultura local presente em cada um dos aprendizes.
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